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l a perra n ía A ka altenatl?a p le mella al paelili 
i i í í b s pan rtnptrif si tlíirtaf. un u l É a n 

La llábana.—^Una serie de decre-
fob preaidenclales hechos públicos 
H última' hora de la noche, después 
^ una reunión, celebrada en el pa-
looio presidoncial, determinan la 
expulsión de ciento quince jueces 
jyafoanos, comp consecuencia de la 
«purga» que las autoridades castrls-
tas est^in llevando a cabo para co
locar íos tribunales bajo la super
visión de «comisarios políticos», al 
©sillo soviético. 

gegáu los referidos decretos, han 
quedado separados de stts cargrOs 
jjn miembro de| Tribunal Supremo, 
las Ju^oes de cada uno de los sie
te tribunales dé, apel«MJtón provin
ciales y 107 magistrados más . 

331' Gobierno ha dado como $x-
gassi para e! despido que los jueces 
f i a b a n en conexión éoát los con-' 
Ir^rrevolncíonarlos, o eran inmorp^ 
jba, o se encontraban mal de salud, 
o eran -demasiado viejos o total-
nxsnte ineptos y, por todas y cada 
¿na de estas causas, no podían ser-
^ adeoíládamente a la «dinámica» 
paweha de la justicia dé la revolu-

u i s í i c a 

cubanos vienen haciendo, con 1» 
pretensión de que se desea ahora 
tma amistad con los países demo
crát icos del continente. 

Flnaílzó sus declaraciones dicien
do que para iniciar la ofensiva de
finitiva contra la t i ranía castrista 
no se ha pensado en Invadir desde 
el extet íor y todo se h a r á desde el 
interior, para lo cttai hay, ya planes 
muy bien consolidados y prepara
dos por los cubanos que es tán en 
la isla.—Efe. 

KOBO E N U N BANCO 
Cotorro (Cuba)^-Tres hombres, 

uno de ellos llevando el uniforme 
de las mlíiolas castristas, robaron. 
X5 mi l pesos del Banco de Desarro
llo Agrícola, en esta población; du
rante la úl t ima noche. E l Banco 
es ana entidad f i l ia! del Banco Ná-
cional de Cuba que' preside «che» 
Guevara^—Efe., 

LA OÜÉRRA COMO 
A L T E R N A T I V A . • • 
Caracas.—La gníerra es la única 

ál ternatíva que queda al pueblo cu
bano para recuperar su libertad l i a 
ínanlfestado el doctor Anrellano 
gánoheai Arango, d i ñ a n t e su. estan
cia en Caracas. 

«Hay que pelear --siguió dlcicn-
éé Arango-^- y vamos a hacer pe-
fcnr a los héroes inéditos de Sierra 
Maestra, iMcfuyendo a Fidel Castro, 
'i yos combates los libró a t ravés 
tíe la radio y la telóvisión». 

Jíaaífostó qiie e s t á en marcha 
una maniobra conducida por el blo
que soviético, en fa cual ©l país sa
télite es Cuba,.orientado a pronw-. 
ver una nueva política de convi-
veíieia cun Fas naciones óccidenta-
les. ^ " ,•/•,•••,,' " t i ' ' "'" 

cj^os comunistas en Cuba -^-aSa-
dló-~ saben íjue este régimen no 
PTiede imperar m á s que a; t ravés 
do un entendimiento de esta clás^, 
y sólo a eso se 'deben todos los 
•̂skLos que los dirigentes políticos 

i 

Ea el poíccio de O Pordo 
M a í J r l d . - - B a J o la p r á s l d e n -

ús . do S. E. el Jofe d e r Es
tado, se ha reunido on ci 
palacio de E l Pardo, la 6o-
n i s i ó n delegada de Asuntos 
E c o n ó m i c o s p a i a examinar 
aiversas cuestiones de su 
a)mpe.;encia-

D i s c u r s o d é K e n n e d y 
al C o n g r e s o 

Washington . — El presidente 
Kennedy durante su discurso 
al Congreso h ó r t e a m e r i c a n o . 

En su discurso, Kennedy se ref i r ió a l escudo de armas pre
sidencial, diciendo que "e l á g u i l a americana mant iene en su 
t a l ó n d e r e c l í o una rama de o l ivo ; mien t ras que en el izquierdo 
lleva u n haz de flectas. Nosotros esperamos, dar igua l a ten

ción a ambos s í m b o l o s " . — (Foto Cif ra) 
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Envío de visones de España a Bélgica para su aclimatación 
Barcelona. — Esta m a ñ a n a h a I 

salido del puer to el portaaviones ! 
"Independence" de la V I Flota de 
los Estados Unidos; en el Medi te 
r r á n e o , p a r a efectuar ejercicios 
a é r o - n a v a l e s en al ta mar . 

A bordo, h a n embarcado el m i 
n i s t ro del E j é r c i t o , comandante 
general de l a F lo ta e s p a ñ o l a , el 
embajador nor teamericano y co
misiones de los E j é r c i t o s de T i e 
r ra , Mar "y Aire , a s í como otras 
personalidades e s p a ñ o l a s : y n o r 
teamericanas,. representaciones.de 
la Prensa de Barcelona y M a d r i d 
y redactores gráf icos y operado
res de la t e l ev i s ión y del No-Do. 

Consisten los ejercicios en u n á 
salida y a t e r r i z á i s á ^ a ^ + o s 
reactores y en p r á c t i c a s de t i r o . 
E l "Independence" r e g r e s ó a 
Barcelona. a ú l t i m a ho ra de l a 
tarde.—-Cifra-
NUEVO A L C A I Í ) E D E 

V A U s A D O L I D ; 
VallaAÍolld. Por el m i n i s t r o 

de la G o b e r n a c i ó n ha s ido -nom-
b r a d o - a l c a l d é de'esta ciudad don 
Santiago 1/ópez Gonzá l ez , de 42 
a ñ o s . : Es ' . n a tu r a l de Pesquera 
(Santander) . 

Vecino de Val ladol id . desde 
1^36, el s e ñ o r López G o n z á l e z es 
destacado especialista e n , mate^ 
r í a s económica,^ y financieras. 
P e r t e n e c i ó a l SBU de Va l l ado l id 
y fue adminis t rador "del D. U . 
f v ú r a n t e muchos a ñ o s d e s a r r o l l ó 
u ñ a b r i l l an t e labor sindical . É n 
l a ac tual idad es jefe del S i n d i 
cato, p r o v i n c i a l del M e t a l y p re 
sidente del sector i ndus t r i a l del 
Consejo E c o n ó m i c o Sindical . 
L A CONSTRUCCION D E BARCOS 

PARA -ARGENTINA 
. C á d i z . — E n las pr imeras h o 

ras de la t a rde l legaron a esta 
capi ta l los representantes de l a 

, flota mercante: del Estado argen
t ino , recientemente, / l legados- a 
M a d r i d . Fueron recibidos en C á 
diz por el alcalde en su cal idad 

'de consejero de aSt l i ié ros de C á 
diz y por los directores de las 

/ t res f a c t o r í a s ñ a v á l e s gaditanas. 
• ">A las c i nco y media, de- la t a r 
de en los astil leros de Cádiz , pro^ 
piedad" del In6 t i t u tÓ , Nacional ' d é 
I n d u s t r i a ep Ips Que se van a 
construir , dos barcos de 18500 
toneladas de . peso muer to Cada 
t ino .para, d icha flota t ñ e r c a n t e 
a rgent ina y cuyos contratos de 
c ó n s t r t i c c i ó n ae firmarán c e n t r o 

' de» unos d í a s . l íos vis i tantes reco
r r i e ron ( l e t e n í d a m e n t e todos los 
talleres admirando la m o d e r n í s i 
m a maquinar ia : y las ins ta lac io
nes. De todo ello h ic ie ron c u m 
plidos elogios. Vieron t a m b i é n u n 
petrolero, e n c o n s t r u c c i ó n , para 
l a empresa nac iona l Elcano: de 
45 m i b toneladas, que es el ba r -

: cO, hasta a h o r a , ' m á s grande que 
se construye • en E s p a ñ a y que se
r á lanzado a l mar. a mediado del 
p r ó x i m o mes. de Marzo. V i s i t a ron 
asimismo el dique seco de Nuestra 
S e ñ o r a del- Rosario, t a m b i é n p r o 
piedad del I n s t i t u t o Nacional de 
I n d u s t r i a donde ^se e s t á n efec
tuando reparaciones en e l t r a s 
a t l á n t i c o "Cabo de San Roque". 

D e s p u é s de esas visitas, los r e 
presentantes argentinos tuv ie ron 
Una "rueda de prensa". Expresa
r o n su a d m i r a c i ó n por l a m a g n i 
ficencia de estas f a c t o r í a s gad i 
tanas, a ñ a d i e n d o su conv icc ión de 
que no es conocida en e r e x t r a ñ é 
je ro la capacidad de los as t i l le
ros e s p a ñ o l e s . Conf i rmaron que 
los' ast i l leros de Cád iz cons t ru i 
r á n dos barcos para la flota 
mercante de l Estado argentino,-
estando todo u l t imado para l a 
firma del contra to , que se efec
t u a r á el p r ó x i m o jueves, d í a 9. 
Para ; la flota fluvial. a rgent ina §e 
v a n a cons t ru i r t a m b i é n en Es-

- p a ñ a tres barcos del t ipo del 
"Ciudad de Buenos Aires", que 
va a ser, t a m b i é n construido en 
l a , r ibera gad i tana é n l a fac to
ría nava l de Matagorda. T a m b i é n 
se" ha f i rmado ya la c o n s t r u c c i ó n 

en E s p a ñ a de tres barcos tanques 
petroleros, para la empresa I n s 
t i t u t o de • Yacimientos P e t r o l í f e 
ros. S e r á n estos barcos de 19.500 
toneladas cada uno. • 

E n r e l a c i ó n con la vísi taí que 
acaban de hacer a los astilleros 
de C á d i z manifes taron los repre
sentantes argentinos que estaban 

(Pasa a tercera pág . ) 

P a r a a y u d a r a l a s d i f i c u l t a d e s financieras 

d e N o r t e a m é r i c a , A l e m a n i a a c c i d e n t o ! 

e n t r e g a r á 9 8 2 m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
B o n n . — Alemania occidental 

ha ofrecido a Estados Unidos ía 
entrega, por una sola vez y poi 
diversos conceptos, de u n tota/ 
de novecientos ochenta y dos 
mil lones de d ó l a r e s para ayudar 
a este p a í s en sus actuales d i f i 
cultades en la balanza de pagos, 
segtm i n f o r m a la Agencia ale
mana DFA, c i t ando "fuentes bien 
informadas". 

Se a ñ a d e en esta no t ic ia que la 
ofer ta comprende el pago an t i c i 
pado de deudas de postguerra qae 
to ta l izan 600 millones de d ó l a r e s ; 
u n pago de 75 a l Fondo de Des
ar ro l lo In t e rnac iona l ; o t ro de 26f 
adelantados por compra de ar
mas y u n aumento de 12 en b? 
c o n t r i b u c i ó n de A l e í n a n i a occi 

J E n f r e g a d e l « S a n i a M a r í a » á 

l a s a u t o r i d a d e s b r a s i l e ñ a s 

Galvao lamenía que se haya perdido «la última posibilidad de hace? 
una revolución, estilo Fidel Castro, en la Península Ibérica» 

G©«íiir»f » /» &e*ifu(l o b s e r v a d a ¡por Ibs ManViaj norfeamfr'cana © »no'e«« 

• • • ^ 

Recife (Bras i l ) . --• A l a l legada del t r a s a t l á n t i c o p o r t u g u é s "Santa M a r í a " a Recife, u n grupo de 
pasajeros, entre los que juegan algunos n i ñ o s , espera e n ' l a cubier ta el momento de desembarcar. 

• .. ( F o t ó Cifra) 

¡«fe 

I n t e n s i f i c a c i ó n d e l a c a m p a ñ a 

s o v i é t i c a a n t i r r e l i g i o s a e n L i t u a n i a 

Puede decirse que, en 
rusos han borrado el 

cuarenta años, 
Catolicismo en 

los comunistas 
sus, territorios 

P o m a . — N o t í c i a e u l t l m a m é n t e 
recibidas dan cuenta de que se 
ha intensificado i a c a m p a ñ a atea 
en L i t u a n i a , donde los comunis-
¡Js . para comba t i r a los c a t ó n 
o s , han recur r ido a los m á s va-
rlados medios de p e r s u a c i ó n de 
^ e pueden disponer t an to el 
fcarldo comunis ta como las au-
Joridades potlticas y adminis.rgi 
Jlvas, que son siempre su dóc i l 
^ s t r u m a n t o ; para ex t i rpar el 
brejuicio rel igioso en las almas. 

fca U n i ó n Sovié t i ca , é ñ sus 
^I!arenta a ñ o s de existencia, ha 
^ a d o , per decir lo asi, el Cato-
i-clsmo en todos sus terr i tor ios . 

núc l eos de. r i t o la t ino qua 
^ J í - t í a n en Rusia en los a ñ o s 
J ^ y if>2o h a n sido destruidos 
t Q í s p e r s a d o s . 

D e s p u é s de la segunda guer ra 
m u n d i a l , . él Catolicismo reapa
rec ía en L i t u a n i a y Le ton la , 
donde los ca tó l i cos forman ma
y o r í a y u n a ' notable rpinocia, 
respectivamente. T a m b i é n en la", 
Rusia Blanca y en la r e g l ó n . 
ucran iana antes comprendidas 
en Polonia y L i t u a n i a , e x i s t í a n 
comunidades de r i t o o r ien ta l , 
que h a n sido "legalmente" des
truidas forzadas por los c o m u 
nistas a re tornar al cisma y se
pararse de Roma, d e s p u é s de lo 
cual las comunidades h a n sido 
declaradas N j u r í d i c a m e n t e ex-
t insuldas. 

Ahora , el obje t ivo que los so
v ié t icos persiguen es la destruc
c i ó n d2l Catolicismo l i tuano, que 
ante los ojos del comunismo so-

v i é t i c o const i tuye una a n o m a l í a 
que debe.ser supr imida , y no se 
t i tubea en r e c u r r i r a . m é t o d o s 
que fueron empleados antes en 
A l e m a n i a por el neo paganismo 
h i t l e r i ano : L a s u s t i t u c i ó n de las 
fiestas cris t ianas por las paga
nas. Eh L i t u a n i a , el obispo de 
V i ' n a esta p r á c t i c a m e n t e impo-
s ib i l l t ádo pa ra ejercer el aposx-
lado pastoral, y los dos obispos 
restantes, y ^ de m u y avanzada 
edad, e s t á n exilados en local ida
des diversas, e impedidos de fo
mentar y d i fund i r la r e l i g i ó n ca
t ó l i c a 

Así, u n a vez m á s , e l comunis
mo,' en su programa, c o n t i n u a 
la lucha ant i r re l ie iosa en eene-

| r a l y . en pa r t i cu la r la guerra 
i a n t i c a t ó l i c a . * - B í e . 

Recife. E l e x - c a p i t á n H e n -
rique Galvao ha entregado el 
"Santa M a r í a " a l a lmi r an t e b r a 
s i l eño F e r t i á n d e z Díaz, duran te 
una ceremonia celebrada en el 

, puente de mando del t r a s a t l á n t i 
co a las IS'IS (22,15 h o r a espa
ño la ) -—Efe . 

L A M E N T A C I O N 
JRecife. i — E l e x - c a p i t á n H e n -

rique Galvao, ha hecho unas de-
. claraciones l a m e n t á n d o s e amar 

gamente de que el f r a c a s ó de su 
p l a n iniciado en e l "Santa M a 
ría'*, haya f rust rado l a , ú l t i m a 
posibi l idad de que en l a P e n í n 
sula I b é r i c a se pusiera e n p r á c 
t ica la r evo luc ión que F ide l Cas
t r o ha logrado en Cuba. 

Galvao ha admi t ido que " s e r í a 
una. locura reanudar el v ia je en 
el barco", con t ra las unidades 
navales que se han concentrado 
con t ra nosotros". Agregó , en el 
curso de una conferencia a bor 
do del t r a s a t l á n t i c o que, "aparte 
de és to somos m u y pocos y sola
mente cuatro saben algo de mar , 
por cuyo mot ivo , tampoco podr ia -
mos hacer navegar a l "Santa M a 
ría". 

S e ñ a l ó Galvao que a ú n n o se 

B o x a a t í o r m u e r t o m 

s u D r l m p r R i i m f c t * 

Bolonia. — Este es e l joven 
boxeador Matteuzzi , que en su 
p r imer combate como profe 
s ional celebrado en el Pa la 
cio de los Deportes de Bo lo 
nia , ha encontrado l a m u e r 
te a l recibir un golpe de s u 
contendiente, el b o x e a d o r 
M a r t i n e l l i . — (Foto Europa-

Press) 

ha decidido si s o l i c i t a r á n a s i l ó o 
no en Bras i l . 
LES • CONCEDEN A S I L O 

P O L I T I C O 
Recife. — Oficialmente ha sido 

concedido as i ló po l í t i co en el B r a 
s i l a l e x - c a p i t á n Galvao y a los 
individuos que con él l levaron a 
cabo la t r is te h a z a ñ a deL "Santa 
Mar í a " .—Efe . 
DOS QUERELLAS 

Recife (Bras i l ) ; —• L a Compa
ñ í a Colonial de N a v e g a c i ó n , p r ó -
p i é t a r i a del "Santa M a r í a " , h a 
anunciado que h a b í a dado ins
trucciones a l c a p i t á n de l t r a s 
a t l á n t i c o , M a r i o Mala , para qu© 
presente una querella ante los 
t r ibunales bras i leños , , acusando a l 
e x c a p i t á n Galvao y a sus compa
ñ e r o s de "robo del barco, asesi
nato, d a ñ o s a personas, d a ñ o s á l 
buque y p r i vac ión de la l iber tad 
a t r ipulantes y pasajeros". 

La C o m p a ñ í a ha pedido I g u a l 
mente a l c a p i t á n M a i a que pre 
sente o t ra querella con t ra e l d i 
r igente de l a opos ic ión general 
Delgado como "autor m o r a l de los 
mismos c r ímenes" .—Efe . 
LOS T R I B U N A L E S D E C I D I R A N 

Recife. E l presidente Qua-
dros ha ordenado que el "Santa 
M a r í a " c o n t i n ú a bajo custodia de 
la I n f a n t e r í a de M a r i n a hasta 
que los tr ibunales decidan sobre 
su fu turo , s e g ú n se dice en f u e n 
tes oficiales de esta ciudad. 
L A COMEDIA DEL A T A U D 

Lisboa. — Las armas de los p i 
ra tas que se apoderaron d é l 
t r a s a t l á n t i c o "Santa M a r í a " fue
r o n introducidas en el navio den
t r o de u n a t a ú d a c o m p a ñ a d o de 
varias mujeres llorosas, s e g ú n i n 
fo rma el p e r i ó d i c o "Dia r io de 
Noticias" en u n despacho fecha
do en Recife. 

Se a ñ a d e en e! in fo rme q u é e l 
a t a ú d fue llevado a bordo en e l 
puerto de La Guaira , Venezuela. 
Pero" en vez de contener u n ca
d á v e r con destino a Europa, e l 

• a t a ú d iba l leno de armas. 
E l e x - c a p i t á n Galvao h a b í a d i 

cho a la t r i p u l a c i ó n que h a b í a 
estallado u n a revoluc ión en Es
p a ñ a y Por tugal . 

El c a n i t á n Simoes M a i a decla
r ó , s e g ú n el d iar io , que "la de
c i s ión de l a t r i p u l a c i ó n fue l a 
de desembarcar todos jun tos o 
mor i r unidos". A ñ a d i ó que de 
los 375 miembros que fo rmaban 
la t r i p u l a c i ó n , solamente c inco 
fueron "traidores". Dos de ellos 
mujeres y u n tercero un mucha
cho de 15 a ñ o s . T e r m i n ó d ic ien
do que era t é c n i c a m e n t e impos i 
ble pa ra el "Santa M a r í a " aban
donar el puer to de Recife "pues
to que toda l a t r i p u l a c i ó n h a b í a 
abandonado el navio".—Efe. 
LOS ESPADOLES SE ENCUEN

T R A N SIN NOVEDAD 
< Madr id—Al Ministerio de Asun
tos Exteriores llegan noticias de Id 

Embajada de ÉspáBá en Río de ÍJ^-
nelro y del conejero de E m b a j á d a 
destacado en BoOite. para .vhacérse 
cargo de los - pasajeros españoles del 
«Santa María», e i i el sentido de que 
el desembarco se . ha realizado' per
fectamente y qne han sido tomadas 
todas las añedidas para, atender a. 
nuestros compatriotas. AÍ misnio 
tierópo .se. ha. informado dfr que to
dos ellos se encuentran sta riovedád; 

denfal a la inf raes t ruc tura de la 
NATO. 

A l e m a n i a propone t a m b i é n 
abr i r u n a cuenta de unos v e i n t i 
cinco millones de d ó l a r e s para 
comprar adicionales de armas. 
. L a Agencia DPA dice que no 

conoce l a s ign i f icac ión d e los 
restantes veinte millones.—Efe. 
R E U N I O N SOSPECHOSA 

B e r l í n . — Ha sido inaugurada 
en Varsovia una r e u n i ó n secreta 
de los liberales occidentales coh 
destacadas personalidades euro
peas orientales pa ra t r a t a r del 
desarme y otros problemas p lan
teados entre Oriente y Occi
dente. 

N I los periodistas occidentales 
n i los comunistas fueron a d m i t i 
dos en las reuniones qpe se ce
lebran en el palacio popular de 
la C u l t u r a y la Ciencia. E l a n f i 
t r i ó n es e l Dr. Oskar Lange, quo 
fue profesor de E c o n o m í a de la 
Univers idad de Chicago y que 
ahora es vicepresidente de l Con
sejo de Estado polaco. . 

Todos los par t ic ipantes se h a n 
pagado los gastos de viaje y h a n 
puesto de relieve l a natnra ieza 
oficiosa, de las reuniones. Entre 
estos figuran P h i l i p Noel-Eaker, 
b r i t á n i c o , premio Nobel de la Paz 
y ZiHiacus, diputado laborista b r i 
t á n i c o ; e l excongresista no r t e 
amer icano. Charles Fortes; el es
c r i to r sov ié t ico , Ehrenburg ; Julea 
Fcch, exmln i s t ro de l Gobierno 
f r a n c é s ; e l senador i ta l iano , Pa-
vri í y e l senador belga, R o l i n . 

U n anunc io sobre la r e u n i ó n ea 
publ icado por l a Prensa polaca. 
Dice q ü e los asistentes a las re
uniones hab la ron d e l problema 
del desarme y de los problemas 
de l a "detente" y coopci a c i ó n 
entre Or iente y Occidente. 

Portes ha declarado qtie i n í o r -
m a r á a l senador Hubo-t Hur r i -
phrey de la s u b c o m i s i ó n d é Des
arme de l a C o m i s i ó n de. Relacio
nes Exteriores de l Senado nor
teamericano y que espera que su 
in fo rme i n t e r e s a r á a ía ad in in is -
t r a c i ó n del presidente Kennedy 
p ^ r á preparar s u po l í t i c a sobra 
la c u e s t i ó n del desarme. — Eíe-
B A J O N 

P a r í s , — U n e x - d l r i g e n t ® dfs! 
pa r t i do comunista f r a n c é s ha 
a f i rmado que solamente doscien
tos m i l Bdiembros del p a r t i í i o 
a p o y a n » ahora, l a l ínea oficial del 
mismo fijada por el secretario 
general, Thorez, cuando e n 1946 
el n ú m e r o de afiliados e r a d^ 
900 m i L 

Auguste Lecoeur, q ü e ' f m e con-
sÍd*?rad.o e l 'prc&alyljB .sustU-uto So 
Thorez, pero que fue é x p u l s a á o 
del p a r t i d o en 1954, ha dicho que 
el descontento en las filas 
n i s t á s a u m e n t ó desde, Que 
dos a ñ o s y m e d i ó sub ió a l Poder 
De Gaul le . Lecoeur que ahora es 
socialista, escribe en el. d iar io "La 
N a t i q h " , socialista, que l a p o s í u r á 
adoptada por Thorez sobre la po
l í t i c a a rge l ina y e l r e f e r é n d u m ds 
Enero cuando el pa r t ido p i d i ó a 
sus Jfeiruldores que votasen en 
fo rma negativa á los planes da 
De Gaul le para Arge l ia fue " t o 
t a lmen te falsa".—Efe. 
" K ' V E N . T I F L I S 

Londres. — E l jefe del Gobier
no sov ié t ico , ? í ik i ta Ki'uschef, ha 
llagado hoy a T i í l i s , donde par
t i c i p a r á en una conferencia de 
los .trabajadores ag r í co l a s de la 
R e p ú b l i c á T r a h ^ c a u c á s i c a , s e g ú n 

ha .anunc iado Radio Moscú.—Efe. (Pasa a qulrtta p á g i n a ) 

q u e p r @ t 0 K d 6 r d e s d r i M í i 

i j é r c i t o s í g a i f i c f f i r í d t a g i l í 
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Tropas lumumbísfas «tacan a los "caicos azules'1, en í \ ivu 

L e o p c l d v i l l a — E l general j o 
seph M o b u t u ha acusado hoy a 
las. Naciones Unidas de preten-

Ha UledJo el decano de 

los caballeros laureados 

españoles, a los 86 años 

Se llamaba D. Filomeno Sánchez 
Rabio y gano la condecoracián 
siendo soldado, en ta gasrra 

de Coba 
Guadalupe (Cáceres).—Se ha efec

tuado el sepelio de don Fl íomeno 
Sánchez Kubio, decano de los ccv-
balleros laureados españoles, falle
cido ayer, a los 86 años de edad. 

Presidieron las autoridades locar
les y representantes de los gober
nadores civi l y militar. 

Sobre el féretro figuraba la pre
ciada condecoración, que le fue con
cedida pQr R. O. de 23 de Febrero 
de 1899, por haber logrado él solo 
desalojar a l enemigo de la loma de 
Haynba, en Cuba, posición fuerte
mente defendida por ,el enemigo y 
que varias veces intentaron conquis
tar las tropas españolas. Este hecho 
ocurr ió en 1897, cuando era soldado 
del Batal lón de Arapües número 8. 

der desarmar al E j é r c i t o c o n g o l é s 
y ha declarado que cualquier i n 
ten to de l levar a cabo esie defioa 
" s l g n l ü c a r i a la ' guerra" . 

E n u n a conferencia de Prensa 
celebrada a q u í , e l jefe del Ejer
c i to c o n g o l é s d i j o que "nunca 
p e r m i t i r á el desarme de su E jé r 
c i t o ^ adv i r t l endo ú l secretario 
;gvnerai de la O N U que " e s t á . l i 
gando c o n f i iego". " E l oretonder 
el desarme del E je rc i to s ign i f i 
c a r á la guerra ent re é s t e y las 
Naciones Unidas" . 

E l general M o b u t u se r e f e r í a en 
sus palabras a l l l amamien to he
cho al. Consejo de Seguridad para 
que la O N U proceda "a la re
organ izac ión '* , del . E j é r c i t o con
golés . r>ljo que "reorganizar" es 
s i n ó n i m o , en este caso, de "des
arme" . Nuestro e j é r c i t o c-s disci
plinado.- L o que necesitamos os 1 
d inero y entonces consesuiremos 
las a rmas necesarias y los t écn i 
cos precisos para cualquier m i 
s i ó n que se nos encomiende". 

M o b u t u , f inalmente, d i j o : 
"Noso^os tenemos confianza- en 
las Naciones Unidas, pero no en 
sus representantes a q u í . Nosotros 
obl igaremos a la salida de D a y a l , 
perp. n o deseamos una r e n e t i c i ó n 
de;b incidente de la embajada de • 
Ghana".—Efe. 
L U M U M B A ES U N ' F A C T O R " 

Wash ing ton .— El . Depar tamen- / 
to de Es tado es t ima que -el ex-

(Pasa a quitna págiua) 

http://representaciones.de
http://perp
http://no


c ías m á s intere
santes que, en el 
orden local, ee 
han registrado 
desde hace mu
cho tiempo es la 
contenida en un. 
anuncio oficial 
que aparece en 
otro Iñg^r de es
te mismo número . 

E l Ayuntamiento saca a subasta 
la enajenación fle loli terrenos de 
eu propiedad y que no hace mu
cho adquirió en la zona de Gamo
nal". Jba venta se efectúa conforme 
al propósito que animó a la Cor
poración- municipal a l adquirir la 
amplia superficie, es decir, • él de 
construir m i l viviendas. 

Ahí queda, puetí, ú la considera
ción de quienes desean acometer 
I9 empresa, esa cpnvocatoria del 
Municipio que no debe quedar Sin 
la correspondiente respuesta,, es 
decir, la adquisición de íos terre
nos, ubicados en la mejor zona- de 
ensanche do la ciudad. 

Con g ran . acierto, el Ayunta
miento no ^najena esos solares de
jando, a l arbitrio de los comprado
res darles una u otra finalidad. 
Por el contrario —y de ah í que no 
eéan subastados n i se distribuyan 
en parcelas de mayor o menor su
perficie—, su forma de venta es l á 
do concurso, en el que 16 de me
nos os él precio mayor o menor 
ds licitación, aun cuando lógica
mente la Corporación municipal 
deba resarcirse del desembolso pre
viamente efectuado, porque lo que 
m á s interesa es qüe esa coyuntu
ra que so ofrece responda a la ele
vada finalidad social a que obede-

A y e r 

Sá6 la adquisición 
llevada ~ a cabo 
por el Concejo. 

A s í , vir tual-
znente, éste se 
convierto en pro
motor indirecto 
de u n a gran 
obra, do Una em
presa transcen-

mBtBtK^^^^^ dente cuyo f in 
no es otro que 

el de dotar a Burgos de m i l 
vivienda^ más . Y, a la vez, evita 
que p u e d » malograrse tan loable 
espíri tu de efectuar la adjudica
ción en régimen normal de subas
ta,, tras la cual los adjudicatarios 
pueden lógicamente hacer el uso 
<jue déseen de una propiedad legí
timamente adquirida sin ninguna 
condición previa respecto a la uti-
lización de los terrenos. 

Virtualmente, pues, este concur
so que se anuncia es -un gran' paso 
hacia la construcción de un mi
llar de viviendas en nuestra ciudad. 
Por eso, decíamos a l principio que 
en e! referido ammeio oficia} se 
contiene una de las m á s intere
santes noticias locales registradas 
desde hace mucho tiempo. Espe
remos, por lo demás, al día 25, pa
ra saber los licitantes que concu
rren. Entonces será , por lo demás, 
ocasión oportuna para formular 
juicios definitivos acerca de la ma-
yOr o menor viabilidad del proyec
to; Si bien desdo hoy pueda anti
ciparse, de upa ' parte, e l acierto 
del Municipio al proceder a la ena
jenación de los terrenos aludidos, 
mediantter concurso y, por otra, su 
•deseo de hO cenvertlrse en promo
tor sino en propulsor, beneméri to , 
de ese grttn proyecto.—B. L 

I llilf 
Q?le(*acÍÓn de Hacienda 

L I B R A M I E N T O S . — Marc iano 
Angulo S a n t a m a r í a , J u a n Vi t e -
r i , F é l i x Ola l la , .Antonio S á i n z y 
Al!redo M a r t í n e z . 

O R D E N E S D E P A G O . — I n d i 
co de les . ó r d e n e s de pago y de
m á s documentes r emi t idas a eá-

"fa D e l e g a c i ó n por l a O r d e n a c i ó n 
do Pagos de la D i r e c c i ó n general 
del Tesoro, Deuda P ú b l i c a y Cla-
íígs Pasivas. • • ~ 

FVancisco Juez Nieto, M a r t a 
R a m í r e z S á n c h e z , Josefina Arlas 
M i r a n d a , Eínas . Ruiz" Cuevas de 
S e b a s t i á n , A n t o n i o Ramos M i r ó , 
a^apito G a r c í a M a r t í n e z , Ra i 
m u n d o G a r c í a - Largo, Mercedes 
G o n z á l e z G a r c í a , Marce l ino Gon-
rá loz P é r e z , Fernando Fungue-
r i ñ o Díaz , Severino M a r t í n e z 
G o n z á l e z . M a r í a J e s ú s Zazpe 
G ó m e z , Manuo l G i l P é r e z , .Juan 
Díoz Venero, Gabr i e l I zca ra Do-
mir i^o, Angel G ó m e z P e ñ a , L u i s 
S á e n z . d e Te j ada Ben ia in , C i r o 
Pereda F e r n á n d e z , Esteban Or
tega Abe jón , J u l i á n Diez ' Fer
n á n d e z y V i c t o r i a n o M u ñ o z Ro

j a s . • , ' ". ' " • 
J n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINO.—Cesa en el desti
n o ' C i v i l que tenia asignado en 
los Servicios Especiales- depon-
diontos de la S u b s e c r e t a r í a del 
Min i s t e r i o -dé HactenqC.. zona 
qu in ta , en esta plaza, el; capf-
t á n de C a b a l l e r í a Tlon G e r m á n 

M a r t í n - G r a n i z o Casado y se 
reintegra a su destino, U h i d a d 
A d m i ñ i s t r á t i v a Regiona l de A u 
tomovi l i smo de esta r e g i ó ñ m i 
li tar. , 

M M i m m i m i i m 

m u i i m m 

A íravés de "Radio Popular" 
A las cinco de la tarde de hoy, sá

bado, a t ravés de las antenas de la 
emisora local «Radio Popular» será 
retransmitido un sugestivo progra
ma en homenaje y exaltación de la 
obra que realiza la Organización Na
cional de Ciegos. 

Eft primer lugar h a r á unas ma
nifestaciones el delegado de dicha 
Organización en Burgos, nuestro 
quetido aiiilgo don Antonio Ferrare 
Pajales que es, además , licenciado 
en Derecho y está en posesión del 
título oficial de periodista. 

Será dada a conocer una poesía 
de la que es original, y después se 
desarrol lará una parte l i terário-mu-
sical con dbras del gran Joaquín Ro
drigo, animadas por la rondalla de 
la O.N.C. 

También ac tua rán vario* afina
dos a dicha simpática Obra. 

C O I I S E O . • 
condenado" (3). 

A V E N I D A . — 
m o n j a " (3). 

C A L A T E A VAS. — ** Aventura pa
ra dos (3) y "Gara de bronce" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Volverás a 
m í " (3). . > 

CORDON. — "Mansiottes verdes" 
(2). 
' R E X . — "Una mnohachita de 
Val l ado l id " (3) y "Cita en el BoV 
(3R). 

A S T O R Í A . — "Promesa rota" (3) 
y " O p e r a c i ó n Popoff" ( 3 E ) . 

"Historia de un ^ M I R A N D A 

Historia de una MECTSA. — "Escándalo en Ischl" 
(SR). 

NOVEDADES. — " l a mujer del 
lát igo" (3). 

APOLO. — " E l diario de mi ma
dre" (3). 

CINEMA. — " E l F . B . I . contra 
el imperio del crimen" (3). 

A V E N I D A . — "Arenas de muer
te" (3): 

E N A R A N DA 
C I Ñ E ARíAiNDA.' — "Nosotros los 

gangsttrs" (3). 

A c t u a l i d a d 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civi l las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : José Ignacio 
Gómez y Sáez, Ignacio Gutiérrez y 
de la Fuente, José Ignacio Nebreda 
y Sanz, Angel Luis Dieste y Vivan-
co, Raquel García y Ortega; 

M a t r i m o n i o s : Don José Lo
zano y Garc ía con doña Amalia Ola
lla y López, hoy, a las doce, en San 
Juan Bautista; don José Luis Ra
món Lara y Gil con doña Floren
tina Saiz Alvarez, hoy, a las doce, 
en San Cosme y San Damián ; don 
Joaquín Antón y Ortega con doña 
Ludivina Simón y Ruiz, hcy, a las 
once y media, en San Cosme y San 
Damián. 

D e f u n c i o n e s : Francisco Blan
co y Alameda, de Burgo de Osma, 
89 años. Salas T. 

¡ I P R E C I O S NUNCA IGUALADOSí! 

SUPERMERCADO 
4ÍS U P E R T E ^ * 
(Adherido a la C.A.T.) Santander, 19 
Alubias encarnadas . . 6,50 Pts. Kg . 
Arroz, superior 7,00 Pts. K g . 
Alubia blanca 8,00 Pts. K g . 
Garbanzos gordos . . . 10.00 Pts. K g . 
Lentejas calibre 5 m|m 10)00 Pts. K g . 

Estos precios de : 

U P É R T E X ' » 
CICLISTA HERIDO. — A prime

ra hora de la tarde de ayer y a 
consecuencia de haber chocado con 
la bicicleta que montaba contra el 
camión matr ícula verde BU-501089, 
hubo'de ingresar en la Casa de So
corro Gonzalo Bermejo Ñuño, de 19 
años, que habita en el Polvorín de 
Santa Ana, número 8. 

Los facultativos de guardia de di 
cho Centro le apreciaron hematoma 
en región superciliar derecha y fuer
te contusión en el hombro y erosión 
en región rotuliana del mismo lado. 

i P r S l J Í u c l f 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ópt icos — Inmenso surt ido en 

monturas . 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

setas, todos los n ú m e r o s te rmina
dos en 47. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Pa r r a C o n t r e r á s , Á r a n d a de Due
ro , 6; Camarero, Moneda, 14 y 
Presa Cod té s , Vi l la lón , 10. 

LETRAS D E LJ/TO.—Tras larga 
y penosa enfermedad, que sobrelle
vó con edificante resignación cris
tiana, falleció ayer en nuestra ciu
dad, a los 75 años de edad, la vir
tuosa señora doña Josefa Maestro 
Lorenzo, viuda de don Manuel Ri-
vas Lárraz , médico que fué duran
te muches años del barrio del Hos
pital del Rey.. 

Descanse en paz el alma de la f i 
nada y reciban el testimonio de 
nuestra condolencia sus resignados 
hijos, entre los qüe se cuentan don 
Jesús (alto empleado de la Compa
ñ ía de Navegación «Iberia»), don 
Agust ín (médico), don José (coman
dante de Infanter ía ) , • don . Emilio 
(capitán médico), don Luis y don 
Pedro (de la firma industrial «Lu-
riace, Radio - Electricidad») y don 
Manuel (funcionario del Instituto 
Nacional de Previsión) , todos ellos 
amigos nuestros muy- estimados; h i 
jos políticos y resto de miembros de 
la familia doliente. 

— También ha dejado de existir, 
a los 66 años de edad, la señora 
doña María Fernández Martínez, a 
cuyo apenado esposo don Severiano 
Mart ínez; hijos don Ju l ián , don Gre
gorio, doña Isabel y doña María 
Concepción; hijos políticos y resto 
dé familiares, testimoniamos nues
tra condolencia por la pérdida qije 
lloran. . ' -

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 

SANTOS DE H O Y : 
Ss. A n d r é s Corsino, ob., E u t i -

qnio. Aqui l ino , Donato, mrs., I s i 
dro cf., Juana de Valois, re ina . 

SANTOS DE M A C A N A : 
Domin ica tí3 S e x a g é s i m a , San

t a 'Agueda .vg. mr. , Pablo, Juan , 
Diego, Podro Bautis ta , M a r t í n , 
mrs. • 

C U L T O S 

do S e x a g é s i m a , segunda o r a c i ó n , 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E 

D A . — Jubileo de las Cuarenta 
Horas. H o y segundo d í a del J u b i 
leo, a las doce expos ic ión . Por la 
tarde, a las siete y media novena 
y s e r m ó n por d o n Pablo del O l 
mo, beneficiado de l a S. í C. 

Consejo diocesano de 

• C A R I T A S SE P R O P O N E 
E S T U D I A R las necesida

des espirituales y maleriales 
que aquejan a nuestros her-
m ü t i o s y promouer los me
dios de orden rel ígíosó, eco
n ó m i c o y sedal m r a aten
derlas y remediarlas en jus
ticia y car idad. , 

D e l e g a c i ó n cíe A s p i r a n f e s 

RETIRO MENSUAL 

Mañana tendrá lugar el retiro 
mensual de aspirantes, correspon
diente al mes de Febrero, en la. ca
pilla del Seminario de San Jerón i 
mo, a las doce, y media de la ma
ñana.- Se ruega la asistencia a to
dos los aspirantes de la ciudad. 

Púia i o i Im m i 

R E T I R O E S P I R I T U A I i 

Mañana , domingo, a las nue
ve de la mañana , en la capilla 
del antiguo Seminario, t endrá 
lugar el retiró'" espiritual co
rrespondiente al presente mes. 

Se Invita a este acto a' todos 
los jóvenes de Burgos. 

Pora los santos de Los n i 
ños vuedes darles una gran 
a l e a r í a confeccionando ¡jaro 
ellos exquisitos platos de re
p o s t e r í a . A preparar bien l & 
papil las y todos los al imen
tos de los niños,- puedeh 
aprender en las clases de Co
cina I n f a n t i l que d a r á 10 
S e c c i ó n Femenina. 

B U 

O I D I A R I O D E 8 C 7 R G O S 
correspondiente al míérco í«s 

4 á e Febrero de Í93i 
£ N las primeras horas de la madr*. 

gada de hoy un violento incZ^" 
ha destruido parte de la casa , 
mero 19 de la calle del * ¿ o t r £ 
propiedad^ del doctor don Em-i ' 
Vallejo. f r é S ' M q x ü l i n o s X I S a 
do todos sus muebles y enseres 

& LA temperatura máxima dp i, 
fue de 2,3 a la sombra V ? 
mínima de 0,0. y * 

n a 

l v i s o ai 
i c o 

L a misa de las cuatro y media 
en la madrugada de m a ñ a n a do
mingo se c e l e b r a r á en la Iglesia 
p a r r o q u i a l de Santa Agueda, 

L A SEÑORA 

D o ñ a M a r í a F e r n á n d e z M a r t í n e z 
F a l l e c i ó en el . d í a de ayer, a los 66 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) 
Su resignado esposo don Severiano M a r t í n e z ; hi jos Ju l i án , 
Gregorio, Isabel y M a r í a C o n s o l a c i ó n ; hijos pol í t icos Casilda 
Rojas, Esther T o m é , l a i i s P é r e z ( indus t r ia l ) y Carlos Marco; 
madre ' d o ñ a Fel iciana; nietos, hermanes, hermanos polít icos, 

' sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a las misa 

de corpore insepulto que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial 
de S A N J U L I A N , SAN PEDRO Y SAN FELICES, HOY, SABA
DO, a las ONCE, acto , seguido la c o n d u c c i ó n del cadáver a l 
cementerio de San José , por cuyos actos les q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

V I V I A : Div ino Valles, 3: 
Burgos, 4 de Febrero de 1961. 

"La Misericordia, " G r a n funerar ia" 

Hit § 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a ; 691,4; a las dos de l á 
tarde, 692.4; a las siete de l a t a r 
de, 694,6. 

Tempera tu ra ambiente , — J^Iá-
x i m a , 12 2 grados, a las 15,15 ho
ras; m í n i m a , 2,0 grados, a las é 
horas. 

D i r e c c i ó n y veloc idad del v ien
to. — A las ocho de la m a ñ a n a , 
W—9 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, NW—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, NE—10,8 k i l ó 
metros. 

Recorr ido, 179,4 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 65 p o r ciento. 

fcdtct 

LA INI CALVO, 2.8 

Orto/enT 

© U P f i O S 

C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d ía de 
ayer resulto p remiado con 250 pe
setas, e l n ú m e r o 047 y con 25 pe-

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E R I V A S ) 
FALLECIO E N E L D I A DE AYER, A LOS 75 A Ñ O S DE E D A D , H A B I E N D O RECIBIDO L O S SANTOS SACRAMENTOS T LA 

B E N D I C I O N D E SU S A N T I D A D 

Q . E P . D . | 

Sus apénados hijos, don íesús, don Agustín, don losé, don Emilio, don Luis, don Pedro, don Manuel, doña María 
del Carmen y doña María Ci)ncepc¡óri Rivas Maestro; hijos políticas, doña Margarita Lorenzo, doña Francisca 
Sáez, doña Julia Maestro, doña Margarita López Hidalgo, doña Elisa Arroyo, doña Piedad Riaño.y don Agustín 

Mena,- nietos, hermanos políticos y demás familia. 
Suplican a sus amistades oraciones por e l eterno descanso de su a lma y. la asistencia a las í 1 0 ^ * » 

f ú n e b r e s y funera l (corpore presente), que se c e l e b r a r á n en í a iglesia par roquia l de SAN COSME Y SAN 
D A M I A N , las pr imeras HOY, d í a 4, a las CUATRO Y M E D I A , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
Cementerio de San J o s é y e l segundo e l LUNES, d í a 6, a las ONCE, actos piadosos por los que Ies ant ic ipan 
las m á s expresivas gracias. 

L A F A M I L I A N O RECIBE. Burgos, 4 de Febrero de 19ol-
• ; . _ h 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia" . ' . 
Vivía : Calera, 29. 

A L P L c R E Í • 

JPWÓ amplia nuevo al
quilamos o vendemos. 

CAMBIO piso ocho am
plísimas habitaciones, 
propio para pensión l i 
bre, segundo, 200 me
tros entrada «alie San 

Kazón, Mlpanda. 19. 3.B Pablo. Por camión 10-
SK AXQUDLA finca 12 tonéládas. Prigo. 
2.000 metros con loca- Moneda, 13. 
los. Hospital dél Rey. VOLQUETE « D u m -
Teléfono 2163. pher americano com-
ARRIENDO local calle Pleto se vende. Infor-

'BPiviosca núm 16 I n - mes Garaje Ford. Bur-
.. tormos en el mismo pi- ^oS- SE V E N D E Guzzi Be- NECESITO mucllacha 
so tercero ' VENDO o cambio por minuevá de 65 c e , Lam- formal sepa cocina Ge-

bretta inmejorable 125, neral Santociídes, 17, 

VENDO tres pares de TRASPASO tienda' cu
mulas y tres carros, a mestibles por no podwr-
toda prueba, con faci- l a ' atender. Infona* 
lidades de pago. Tratar, esta Administración, 
con Julio Dehesa, en' w'»mrjc 
Sandoval de la Reina. VftKIU.v 
SE V E N D E buen caba- pAS(1p0RTEg p^ f t -
S? T ^ a ^ n S : S t u ^ v o l — 
je Plaza Toros. 

VENDO o 
coche remolque «Sai-

CEDO local en calle, car;> 5 toneladas,-total-
das, solo por im- mente nuevo, a estre-

porto instalaciones. I n 
formes Confitería Loste 
LOCAL o patio necesi
to para almacén, prefe
rí b lo zona Sur, Teléfo
no 4249. 

nar, ocasión. Barrantes 
5, bajo. 
S E V E N D E camión 
Foírd' Barbas con- Ba-
rreiros 90 HP., bien de 
todo. Barriada Riera. 
Calle Veffa. S9. 
DISPONGO de com-

motos Lube, Gofersa habitación 6. 
y Motobic muy buen 
uso, todas ellas y dos 
remolques para trac
tor. Razón Ciclos Aya-
la. Calle Madrid, 16, 
Burgos. 

COLOCACIONES 

APRENÜIZAS se neefe. 
sitan en la Sociedad Es
pañola de Seda Ar t i f i 
cial, S, A. (S.E.S.A.), 
Carretera Valladolid, 
s/n. Teléfonos 1905-6-7. 

COMPRAD YVFMK : SE V E N D E N canarios ¡PISO&! Haciendo es- SE V E N D E en Fran- V E N D O macho y mu-
v.u/T»ri\nj 1 icm/u y canariag, sa i l . josé , quina calle Merced 4 y cisco Salinas 41, l.«, de- la 6 anos, 7dedos'sobre 

; ' • 8, 1.» (Zatorre). 5 habitaciones, muy so- fecha, piso t r é s habita- la marca. Apolinar Pe-
VENDO serrín, Madrid, SF v r m n F N mantas leados, calefacción ,cen- clones, sótano^ patio, ña, en Iglesias. 
20. Teléfono 5179. ! rosales altos v ba- tral. exentos, construc- barato, llave en mano. ; . 
POLLITAS S meses. Le- jos. buenas variedades SAÓ„?. esmeradís ima. Tratar en el mismo 
ghorn. americanas, to- y plantas bolas de cha- 250 000 a 375 000 facil i- n i M i n r u W íVltíOK 
das edades. En I ^ r m a micerato ya formadas, dades. La Flora ade- üniXftlAA) I AfCKUJ 

DESEO piso sin mue
bles hasta 700 pesetas. 
Ofertas esta Adminls- prador' para camión Pe- gE NECESITAN cleo-
tración, 
SE A R R I E N D A habita
ción' para oficina -con 
teléfono y con o sin 
enseres. San Cosme, 22, 
2.°, izquierda. 

tncisias instaladores y 
bobinaderes. Electro
técnica Cabello. San Pe-

AUÍ0M0VILK 

Y ACCESORIOS 

ee necesita. General 
Mola, 18, 2 derecha. 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
ALQUILAMOS coches 
Seat 600 sin chófer, Ca-
iatravas, 3. Tienda. Te-
iéfonos 2503 y 3130 
T A X I varios coches, 
grandes pequefioa. iJSO 
'1664 y 1620. 

VESPA semlnue-
va vendo. Verla: 
Garaje Pedro Ve-
lasco. Vitoria, 105. 

gaso 120 y 165 HP. I n 
fórmense «Godote». Mo
neda, 18. 
COMPRO camión Pe- dro Cardeña. 34. 
gaso 10 Toneladas o 
bien- pennuto por local 
o pisos.1 Godote. Mone
da, 18, 
VEJÍDO camión Ford 
Carabinero Volquete, 
como nuevo, gasolina. 
Monte de le Abadesa. 
(Burgos). 
VENDO dos camiones 
de 4, 5 y 6 toneladas 
toda prueba, facilidades, 
o cambio por uno de 6 
a 8 toneladas con vol
quete o propio para po
nerlo. Julio Ansucua. 
Castildeigado (Burgos). 
MUTUA Nacional del 
Automóvil, Seguros de 
Automóviles. Delega
ción C. Almirante Val-
dés, 2. Teléfono 3657. 
COCHES Mercedés Die
sel o Sinca 9 Aronde, 

INTERESA plan
chadora propio do
micilio. Informes 
Administración. 

Casa Gutiérrez. Miranda 19, 5.=. 
CORPORACIONES lo- S E V E N D E N 
cales (Afiliados). Fun- arrobas de paja 
cionarios y obreros ca y 300 de yeros, 
(asegurados). Jubilados Rüyales del Agua. R i -
administración l o c a l , cardo Alonso. 

cuadísimos para profe
sionales. 7 ampl í s imas REMOLQUES, cabinas 

blün- ^abitaclones. complet í- cu lüvldores . G ó m e z 
en Sim?s i S071?,\0f•. t 0 ^ G a ^ í a Hermanos. Ave-n confort, facilidades 20 n}da 

años, • entrada 175.000. 3224 
San Pablo 6 habitacio-

Cid. 62, Teléfono 

MUCHACHA para to- SE NECESITA mucha-
do, para San Sebast ián, cha- Huerto del Rey, 

PRECISAMOS ca
miseras confección 
con experiencia. 
Informes Las Ca
sillas núm. 7, ho-
í a s - d e trabajo. 

16. l.«. 
NECESITO aprendiz 
adelantado de panade
ría. Informes de 12 a 
3. General Mola, 17. 
SE NECESITA asisten
ta de 10 m a ñ a n a a 4 
tarde. Familia peco nu-
m, e r o sa. Necesitamos 
Informes. Mart ínez Za
torre, 17, 2.'-' derecha. 

c^ A L S f ^ i W é ü c o VENDO ^ calefacción i n d i ^ I SE V E N D E par de mu-
v ^onco^an^iaq Le ja ^mlla. Tratar con dual, cuarto baño, ser- ^ dos dedos sobre_ la 
L i e ? Lev r E s L t u t o ^ Fr?ncisco del Val . Car- vicios. 375.000. Frente ™a.rca> a 11 - á s 
gales J-.ey y estatutos deñadiio VAiipAhi™ 4 K i-mp^oo Isa ías Gutiérrez. Los 
Mutualidad Nacional ai:i0- ^ • es 4,u5 - ucna3 Balbases 
Previsión, Administra- k\ habitaciones, bano-aseo, ̂  
ción Local. "»i 1,11V-/U (Concor- mucho sol, 185.000 

SE NECESITA oficial 
primera de pintor de . 
coches. San J o s é , n ú m e ! ^ Santa Cruz 
ro 20 (Zatorre). derecha. 

dancias Leyes Régimen ÔO.OOO Pesetas, Pegan-
I^ocaí, Procedimiento VENDO pisos libres, f i * A ™ ^ ™ ' * hKbl" 
Adminiptrativcí, Régi- con mucho sol. centri- ta?1°í1cs' ISo.OOO, bue-
men Jurídico Adminis- quisimos, varios precios. " V11111 ^ ccnstr"ccit)n 
tración Estado, Regla- De-12 a 2 y 5 a 7 VIu- subvencionada Proxi-
m i e n t o Funcionarios da <*e Sáenz de Santa"?0 ^ P i t a m a 3 habita-
etc). T a m a ñ o 17 María, San Juan. L piones, muy bien termi-
Conozca sus derechos c , nadas bano-aseo, pese-
y deberes PrecTo S 81 SU CASA le Produce ^ U4-000- Entrada 
Ptas. Pedidos v nrena Poco- ,?0 la vfnda 8in San Pablo 8 habitación 

R o d r f g í S fan^Uéltarme- Le ase8<> ganda: C 
A p a r t a d o 

n e s suntuosas, d o s 
gratuitamente, cuartos de baño., segun-

SE NECESITA apreíi-
diza para pescadería . 
Razón General Mola, 
33; 3.«. 
NECESITO tejedora 
para máquina de punto 

A p a r t a d o Correos xri \ e ' f ^ cuartos ae oano.. segun-
5 necesi- 13.122. Madrid (2) X ^ a de Saenz de San ci0 adecuadísimo para 
. 29, l.«, cuentos especiales' gru- Maria- San Juan- 1 pen»sión 480.000. PrigO 

pos y señores libreros, ¡RELIGIOSOS! Dispon- ^ " t e la 
go interesante surtido Me'ne"a. 1^ 

FRACTOB cZetor-
Super*, 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti-
e a d o. E l mejor 
tractor de impor
t a c lió n. Véanles, 
Central Agrícola 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

p e r s o n a s particular, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
ALQUILO una o dos 
camas, comer por su 
cuenta. Baño y teléfo
no. Informes esta Ad
ministración. 
DOY pensión comple
ta, baño y teléfono. 
Puebla, 5. 2». 
DOY pensión a caballe
ro én familia, o ma
trimonio sin hijos, de
recho cocina. Burgen-
se, 10, habitación 13. 

—: ; . CEDO habitación sólo 
SE V E N D E N dos ca- dormir, céntrico, con 
rros de bueyes. Gran- baño informes Teléfo-
ja La Coronela. no 4439. 
TRACTOR «Ifa», per
fecto estado, indicamos 
vendedor-. Vidfe.urreta' 
y Compañía . San Pablo, 
20. Burgos. 

licencias. Confíelas 
Gestoría Quintaruü.'u 
PASAFORTKS- ' 
laciones penales. RSflB 

A D M I T I R I A una o dos Automóvil, Asuntos 
nisterios. Seguros «¡^ 

l A G R I O U L T O -
RES! ¡Cooperati
vas! Ahora pueden 
adquirir el famoso 
tractor inglés «NU-
Efield» de 56 caba
llos con todos los 
adelantos moder
nos. Precio: 22l.Vi3 
pesetas. Solicítele 
en Casa Grigelmo. 

UltU-tíLiVO. •-"-O . , c 
nerales, Ayuntamientos 
En Gestoría Unceta. 
PASAPORTES, Pjag 
lesT caza, autümov¡i!>«. 
Rápidamente. Gfiatom 
Santamaría . Calera, 
primero. 

Encuademaoio"e*: 
corrientes y de Hfe 
jo encargúelas en 
TÁLLERES GRA
FICOS *Djari9 ¿» 
Burgos». Calle 
toria,' nüm. 12- T*" 
léfono 2582., 

MUEBLES 
A D M I T I R I A ^c io ^ 
gccio en marf^,^ 
porvenir, a p o r t a 

POR traslado vendo 
35.000 pesetas 
setas mensuajes 

vendo como nuevos. Te- a mano. San Joaquín , Burgehse, 12 
VENDO moto - carro 2 
HP., toda prueba I n ' 
íormea Santlliana. Sa» 
Pedro y San PpIIcb». 15 
j A U T OMOVXLISTAS; 
Matrloulaeiones Trans-
í arénelas, carneta de 
conductor, t ramita rá-
ploarut^nte G e s t o r í a 
t¿ulnUmüla, 

léfono 5802. 
SE ^ 'ENDE coche Opel 
barato. Informes Ave
llanos, 4, 4.», izqda. 
VENDO Seat 1400. co
mo nuevo. Agencia'Es
pino. 
VENDO 4-4 como nue
vo. Informes, Teléfono 
1246. 

11 izqda. S E >nSCESITA criado 
SE OFRECE señora en Villacienzo. Tratar 
para atender a señor o con Casimiro Mariscal, 
señora.-Dirigirse a Cris- i_f.'._-'giv;::j, 
tina Antón, eñ Balta- SE NECESITA asisten-
nás (Falencia). Calle ta • chlca con infor-
Almojadas 16 me*; Héroes del Alcá-
Ñt íCESlTÓ sirvienta. * * * * * ¿ * * ' I>uerte ^ " 
Reyes Católicos. 21, 2.°, CHICA se necesita pa-

ASISTENTA se 
100. Prigo OCASION vendo carro 
Propiedad, de varas nuevo de 1.000 

SE NECESITA cama- POLLITOS recién aa 8 ° interesante surtido ^ ' " « " a . •">•. a 1.500 kgs., con arreos 
rera con informes. Res- cldoa. Avícola San Isl- fÍncas próximas, espe- C'iSOS y locales exen- completos. Tratar con 
taurante Castilla. Pía- ü*0- Santa' Clara. 46 c^ales Para Noviciados ttos contribución, fací- Gabino Mata, en Quin-

Teléfono 4117 " residencias. ¡Soliciten /idadea pago. Teléfono tanilla Vivar, 
POLLITOS de un día ío10^1 P r i ^ a Moneda. 4285. VENDO sesenta ovejas 
y pollitas de uno v doa URGE vender piso nue- con cría. Desiderio Igle-
meses Granja Mirasnl M A R T I N E Z vende pf- vo, todas comodidades, sias,. Castrillo de don 
Pisonea, 7 Teléfimo sos libres desdé SO-OCJ con ascensor, 105.000. Juan íPalencia) . 
2960 pesetas y casitas unifa--Teléfono 4241. * " SE V E N D E una vaca 
LEÑAS *™ -pií ío^ ~~ miliares de 6 habitarlo- gE V E N D E o arrien- dé cuatro años. 

ra i l 
muebles. Informes esta: comisiones.- Infon»*'» 
Administración. ^Prie-ox» 
^ N D O . ^ r l . no. ^ ¿ 0 8 p a " 

vcnuBn, ^ i uu v £al> seminuev0( econo- los periódicos de ^ 
mico. Teléfono 50-54. ña l -s in recargo— 
VENDO butaca orejas. 
Vitoria. 9. 1,«, 

lán de 4 años, bueno, 
el caballo de 8 años. En 
Ríjeneses de Campos 
(P^Iencia), Elíseo Blan
co. 

mando al 36-12 
cidad Castilla. 
P A S A P O R T E S . ^ 

za Vega. 8. 
SE, NECESITA torne
ro ajustador Barrluso 

F I A T tractores 
de-̂ de 20 hasta 70 
caballos. Venta l i 
bre. Concesionario 
Oficial: José Ba
rrios. Vitoria, 27 y 
109. Burgos. 

les. Planos, W ^ fá 
•luntad. Registro ^ 
Caza. Gestoría San-

PERDIDAS 
HALLAZGO gafas gra- v 
dúadas. Razón Mauro p r e C I S A sovo^r 
Diez; en Riosems, • ^ ^ 

- ^ ^ s t r S S n . § 
áe*-esta Administración. 

Para gE V E N D E un tractor Administración. 
SE 

TRASPASO modernísi- BODAS, banquete^Iatóí 
ma tienda de ultrama- pedidas s ° " ^ ° t ¿ v y ca^ 
rihos.. Informes esta clasicos, cuDiei ^ j ^ 

t a Hostal 
Laín Calvo, Plñar> en n ^ y l a m n e r o s l Ó Q l O O ü ^ t ' e S ^ a l p i e ^ ' c a l t m t e r ^ ñ Eugenia" La- F e r g i s o ^ ' d e" gaToTl; SE TIIASPASA local Laín Calvo, - • ^ 

serás de 30 Kgs. a 0,90 p t a s " G é n e r a l Mola,, 12 S t e r Ü fábrica o tejera ra, en Madrigalejo del S ^ m l S u i n a t r i l l a d o r callo Briviesca núm. 16. REGALO ^ t i é r c ^ 
f 3 9 ' o^?0"1101110- Telé- izquierda. más'Wó^mí^ ólnóÜen*Mohlé. 

OCASION, por tJ*slado ta kilómetros. Para U-a- VENDO seis 
Ajur ia núm. 1; un re- Informes en el mísmo^ ganinaza. 

vacas, molque dos ejes; una Piso 3.°. 
Teléf opo 

VENDO jaulas metáll- vendo piso % \ * babi- tar con cu dueño. Sal- buena producción con segadora atadora y dos ^ . ^ ^ ^ ^ ¿ g 
i v.- j . - . - . - . . t _ ..^Ar.*. r-^iio Qô +o sn i<f«*nc #>Hanfaa t . i . o»-ortna >,iciirf»nq rever- quena ae senorua. 

derecha. 

cas pónedoras, cria. Ba- tadones, m e V b s -de vador Calle, en Santa 80 litros en clientes'. In- arados bisürcos 
Urbión formes esta Adminis- sibles. Tratar, Adolfo formes esta 

t r a b ó n . Iglesias, en VUlarcayo. tracion. 
rriada Yllera. Plaza 90.000. V a d l l l ^ , 

ra lavar. Merced, 7. Bar Mayor. Coníecciones. 5.°, A . 
7 6, Cruz del Valle 

(Burgos). 

pelu-
I n -

Adminis- DIÁBIO P K B 
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E : i : ¿ i f m t a 

C a r t a s a l D I A R I O 

Sr. D i r e c t o r j le] D I A R I O D E 
B U R G O S . 

Burgos. 
M u y Sr. m í o : 
M u c h o a g r a d e c e r é l a publ ica

c i ó n 0-Q las siguientes l í n e a s en 
ei per icdico de su d igna Di rec -
GiCIL 

" S n las pr imeras hora* Ü« l a 
m a ñ a n a , es" muy í r e c u e n t e con-
;empiar a nuestro s i m p á t i c o r í o 
Fleo y Vena , cubier to de u n a ca
pa espumosa y no m u y blanca. 
R e a l m e n t e resul ta bon i to 
el e s p e c t á c u l o y hasta creo que 
puede ser una a t r a c c i ó n para los 
turistas que visii an nuestra capi
t a l I g n o r o el or igen de esa es'pu-

. .ma, desconozco las causas y no 
tengo la menor idea de sus e í e c -
tos- L o que , sí puedo asegurar es 
que el p a - í u m e con que nos obse
quia es peco agradable. Los ve-
cines de la cal le de San'Lesmes y 
los que p o r necesidad 'tenemos 
que atravesar t a n , c é n t r i c a v í a y 
sus proximidades , podemos dar 
íe de las emanaciones del-Pico y 
Vena. :J¿s m u y posible que, pess 
a l m a r t i r i o que supone para nues
t r o o l í a t o , no ofrezca pel igro pa
r a , la salubridad p ú b l i c a , ya que 
no tengo conocimiento de que, 
hasta ahora, se haya fo rmulado 
queja a lguna sobre el caso. Por 
¿Lio, no he de insist ir m á s sobre 
este a s p o í c o y ha^o pun to f ina l . 

A h o r a bien, como aficionado a l 
deporte de la pesca, me atrevo a 
í o r m u l a r u n a p regun ta : ¿ e s t a s 
«sustancias .que se v ie r t en en e l 
expresado r í o , pueden, ser p e r j u 
diciales pa ra l a pesca? De serlo, 
es de suponer que exista a lguna 
d i spos ic ión que obligue a la adóp1 
oión de medidas pa ra ev i ta r lo . 
E l que suseribe, ignora si las hay 
dictadas, pero sí le consta que el 
D e t r i t o Forestal (Servicio PlSr' 
c í co la ) ex t rema toda su a t e n c i ó n 
en resolver cuantos problemas se 
le p lantean y atiende siempre con 
singular I n t e r é s cuantas i n d i c á -

• c i ó n o s y sugerencias se le for
m u l a n , en defensa de l a ' r i queza 

s p isc íco la do nuestros r ío s . E l l o 
mo^ ha Impulsado a escribir estas 
l í n e a s " . 

A I someter a su c o n s i d e r a c i ó n 
la p u b l i c a c i ó n de esta carta, le 
saluda m u y afectuosamente. 

U n vecino de Burgos 

f a m m i i l a C n í i a r o i 

d e C o r i a s e c o n s e r v a e l m a n t e l 

u t i l i z a d o e n l a S a g r a d a C e n a 

Sensacionales manifestaciones del inyestigador 
y académico Conde de Canilleros y San Miguel 

C e n t r o rte w m m i m n 

c o n p r o y e c t i l 

Coria ( C á c e r e s ) . — D e n t r o de 
una serie de actos que presidie
r o n el gobernador c i v i l y las 
autoridades se h a reanudado la 
t r a d i c i ó n i n t e r r u m p i d a durante 
dos siglos de venerar el m a n t o 
que fue u t i l i zado en l a Sagrada 
Cena. 

E n l a Catedral p r e s i d i ó u n acto 
s o l e m n í s i m o el obispo "de la_ d ió
cesis doctor L l o p i s I bo r r a . .£.1 i n 
vestigador y a c a d é m i c o , conde de 
Canil leros y de. San M i g u e l , d ió 
cuenta de las c a r a c t e r í s t i c a s que 
presenta la sagrada tela, l o ' que 
hace perfectamente posible, como 
quiere l a t r a d i c i ó n , que sea efec
t ivamente el m a n t e l q u é se u s ó 
en la mesa "en que se i n s t a u r ó el 
Sacramento de la E u c a r i s t í a por 
las propias manos de Nuestro 
S e ñ o r Jesucristo* 

S e g ú n parece, en estos dos ú l 
t imos siglos, l a venerable r e l i q u i a 
ha permanecido guardada en u n 
vie jo a rmar io . 
SE C O N F I R M A L A N O T I C I A 

C á c e r e s / — S e con f i rma que la 
venerada r e l i q u i a que se encuen
t ra en la Santa Iglesia Catedral 
de Coria , de. los manteles que 
adornaban la mesa de la Sagrada 
Cena, puede ser a u t é n t i c a y le
g í t i m a . 

Ayer , cuando e l investigador y 
a c a d é m i c o , Conde de Canilleros 
y San M i g u e l h i zo p ú b l i c o el f ru 
to de su t rabajo ante e l obispo 
de la d ióces i s y las pr imeras auto
ridades provincialcse y locales 
en la -Catedral y A y u n t a m i e n t o 
de Cor ia , se c o n o c i ó t a m b i é n el 
valor e j ípí ic i to e h i s t ó r i c o del 
man te l de la Sagrada Cena, aue 
h a b í a venido recibiendo en la se-
de episcopal cauric-nce venera
c i ó n .de siglos y ex t raord inar ia 
afluencia de peregrinos de todo-
ei M u n d o , pr- íncipálmént ,e- el d í a 
3 de M a y o , en que con jun tamen
te se veneraba y adoraba esta 
r e l i q u i a de s ingular impor tanc ia , 

.cual es u n " L i g n u m Cruc i s" que 
se asegura que. l l egó a Cor ia por 
el, mismo procedimiento que los 
sagrados manteles. .. 

Con posterior ida d a haber des
aparecido el a rch ivo de Coria- en 

(vían© d© p r imera pag 
maravi l lados de los adelantos 
t é c n i c o s observados en los ú i t i -
mes cinco anos, a f i rmando que 

•la moderna, m a q u i n a r i a de prefa -
h r i c a c i ó n es bien poco conocida 
en el exterior. "Nuestros con t r a 
tos —han d icho—, ' son de • m u 
cho I n t e r é s para l a i ndus t r i a n a 
v a l e s p a ñ o l a y s e r á n m á s i n t e r e 
santes en lo sucesivo si los as t i -
j lsros e s p a ñ o l e s • cumplen l o s 
compromisos como todos creemos 
y es b isn . no tor io ." 

Cerca de las seis y .media á& 
i a tarde, Jos representantes 
argentinos dieron por t e r m i n a -

sus visi tas a los astilleros de 
Cádiz . M á s tarde marcha ron a 
la f a c t o r í a nava l de Matagorda 
donde v i s i t a ron el barco mer 
cante argent ino "Rio Bermejo" 
que e f e c t ú a reparaciones de las-
impor tantes averias que suf r ió en 
u n embarrancamiento . .Este bar 
co pertenece a la fiota fluvial a r 
gent ina. 

Desde a l l í , los representantes 
de la flota nava l a rgen t ina salie
r o n p a r a Sevilla. M a ñ a n a v i s i t a 
r á n Granada y el lunes empren
d e r á n viaje de regreso a M a d r i d . 
B A i i C O B A L E M A N E S , E N 

C A D I Z _ • -
Các l i s ,—Han llegado a l pue r to 

las fe á g a t a s de la M a r i n a de gue
r r a de la . R e p ú b l i c a Federal A l e 
mana, ' 'Scharnhcrs t " de 1975 to
neladas, y " B r o m m y " , de 1.530, 
que rea l izan u n crucero de ins
t r u c c i ó n . 

L levan a bordo, l a p r i m e r a de 
esas naves, cuarenta y cua t ro 
•guardia marinas , y l a segunda, 

' t r e in ta y c inco/ 
Los barcos p e r m a n e c e r á n en 

C á d i z hasta el p r ó x i m o martes, 
.-fecha/ en que c o n t i n u a r á n el v ia 

j e do i n s t r u c c i ó n que realizan. 
N U E V A S V I V I E N D A S 

Lugo .—Un nuevo grupo de v i 
viendas pa ra tfabaja_dores, deno
minado "Nuestra Sonora de V a l -
deflores"n compuesto "po r c i n -
cuenta casas, y que ha i m p o r t a 
do 6.260.000 • pesetas, inc lu ida l a 
u r b a n i z a c i ó n , ha sido inaugurado 
o n la local idad de V i v e r o por el 
gobernador c i v i l y jefe p r o v i n 
cial del M o v i m i e n t o . 
E N V I O D E V I S O N B S A 

B E L G I C A " 
M a d r i d — U n a p a r t i d a de v e i n t i 

c inco v i sónos ha sido enviada en 
a v i ó n desde el aeropuerto de B a 
rajas a Brusela, procedentes de 
l a -g ran ja de a c l i m a t a c i ó n do E l 
Espinar ( S e g ó v i a ) . E n la cap i ta l 
belga se i n i c i a r á l a indus t r i a de 
estas preciosas pieles, ya que los 
ejemplares enviados son T e p x ó - \ c s s ^ 6 ^ 5 ^ & ^ & ^ S S S 3 S & 0 & & i 3 
ductores. 
- n u e v o C o l e g i o e n 
•' B I L B A O 

_ Bi lbao .—El obispo de la d i ó c e 
sis doctor G ú r p i d e , . h a bendecido 
y colocado la p r i m e r a piedra de 
lo que s e r á el nuevo p a b e l l ó n del 
Colegio de la Merced, asistiendo 
al acto personalidades y varios 
FF. - Merced arios. 

L e fu tu ra ed i f i cac ión c o n t a r á 
con cuat ro plantas y. en las tires 
Primeras se mon ta ran .tres aidas 
con capacidad p a r a unas, qu in ien
tas alumnos, aparte servicios en 
-gc-nerai. T e n d r á laboratorios, b i 
blioteca, s a l ó n do lec tura , a r ch i 
vos, salas áü profesores y otras 
dependencias y el pa t io de recreo. 
C o n t a r á .con campos de depor
tes y otras instalaciones. , 
V A L I O S O D O N A T I V O 
t -Madrid.— E l .Rey de Ja A r a b i a 

feaurii ha hecho u n dona t ivo de 
hbros a l I n s t i t u t o Hispano-Arabe 
Qe C u l t u r a , consistente en u n lo 
se de 226 v o l ú m e n e s , bcUamente 
encuadernados, de impor tan tes 
cbrag de His to r ia , t i t e » a t ü r a , Re-
i j g i o n y Ciencias, escritos,en á r a 
se por los m á s afamados auto-

ros y profesores de aquel p a í s y 
de otras naciones á r a b e s . Muchos 
de estos l ibros s o n hoy de. difícil 
a d q u i s i c i ó n , p o r haberse agota
do las edicioj-ies. 

S M . Saudl I , h a enviado dicho 
lote do obras por m e d i a c i ó n de 
su embajador en E s p a ñ a , qu ien 
p r o c e d i ó a la entrega del mismo/ 
en su residencia, a l dlr@ci.ee ge-. 

. ne ra l de Relaciones Cul tura les , 
del M i n i s t e r i o de Asuntos Exte
riores, a i secretario g e n e í a i del 
I n s t i t u t o Hispano-Arabe de C u l 
t u r a y a l b ib l io tecar io del mismo 
Centro .—Cifra . 
N U E V O G R U P O E S C O L A R 

T a r r a g o n a . — í í a sido bendeci
do e inaugurado u n nuevo g ru 
po e sóo í a r en l a "barriada do To
r re for ta . E l g r u p o lleva e l n o m 
bre, del m i n i s t r o don Pedro G u a l 
V i l l a l b t ' 

P r e s i d i ó ¿1 acto el min i s t ro , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el di rector 
general de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a y 
las - autoridades. 

E l . s e ñ o r G u a l Vi l l a lb í descu
b r i ó u n a lápicia y seguidamente, 
él obispo a u x i l i a r p r o c e d i ó a l a 
b e n d i c i ó n de la<; instalaciones do
centes, tras lo cual , el alcalde 
p r o n u n c i ó u n discurso. 

E i s e ñ o r T e n a Ar t igas h a b l ó 
a c o n t i n u a c i ó n y f inalmente el 

•señor G u a l V i l l a l b í dijo- q ü a las 
escuelas p r i m a r i a s son e l pun to 
de ar ranque de las generaciones. 
"Es pa ra m í u n mot ivo do satls-
facc íón — a ñ a d i ó el min i s t r o— 
que este grupo lleve m i npmbre, 
puesto que yo soy maestro y .es
t u d i é m i car re ra d e l Magis te r io 
precisamente en) T a r r a g o n a . 

M a e í S t r o s f u e r o n m i s padres, lo he 
sido yo y ' h e quer ido que lo í u e -
iran mis hijos y creo que ha ser 
maestro " p r i m e r o quien aspi re a 
ser u n buen pro-fescr. Y o quisie
r a —di jo por ú l t i m o el m i n i s t r o — 
que s i . u n d í a alguien pregunta
se q u i é n era G u a l Vi l l a lb í , se 
respondiese; " S r a u n maestro, u n 

. hombre a l que las circunstancias 
l l e v a r o n d e s p u é s a ocupar altos 
cargos, pero que ante todo y so
bre todo, fue u n maestro". 

E l ? e ñ o r G u a l Vi l l a lb í fue m u y 
• ap laudido y despedido con vivas 
muestras de c a r i ñ o y afecto. 

o 
u n incendio de finales de l siglo 
X i n , se conservan documentos 
de ex t r ao rd ina r io relieve, que 

-aseguran la au ten t ic idad de la 
re l iqu ia , tales como varias bulas 
p c n i i í i c i a s , l a p r i m e r a . d e ellas 
f i rmada por Benedicto X I I I en 
1034, p o r l a que se o torgan espe
ciales indulgencias a los que ve
nerasen el sagrado man te l . Sie
te obispos, en sus visi tas ' pasto-, 
rales, c o n f i r m a n l a au ten t ic idad 
de la tela. 

Poro antes de d a r a l a p u b l i c i 
dad este Sensacional descubri
miento , renovando el voto de la 
re l iquia , se h a n efectuado c o ñ toa
dos los m é t o d o s modernos a n á l i 
sis y estudios, en los que se ates
t igua que el m a n t e l e s t á te j ido 
con l i n o , f ibra u t i l i zada en los 
tiempos de Jesucristo, y que ' la 
t é c n i c a y procedimientos del te
j i d o son a u t é n t i c a m e n t e a r á b i g o s 
de la p e n í n s u l a donde se encuen
t ra J e r u s a l é n . T a m b i é n las ave
riguaciones c i en t í f i cas realizadas 
aseguran el-or igen remoto del te
j ido , q u e . en sus extremos tiene 
unos cuadros con adornos s é n c i -
l l í s imos , t a m b k n del mi smo te
j ido y f ibra tratados por u n p r o 
cedimiento p r i m i t i v o . 

E l man te l se 'conserva en bas
t a n t e feucn estado y ha permano-
c idó du ran t e dos siglos —en los 
que fue re t i r ado por el Cabi ldo 
do la Catedral de la v e n e r a b i ó n 
públ ica—• encerrado en u n a ar
t í s t i ca araueta do. plata,, .donado 
por u n prelado de Corla al r e l i 
car io do la Catedral on el siglo 
X V I I . Aunque , t i ene algunas par
t e s ' r o t a s . por l a a c c i ó n de, los 
a ñ o s , se'conserva en una caja do 

-cinco metros d é la rgo por 'uno 
d é ancho, y en sus .extremos 
guarda como una cenefa de ciíla,-
(1/ os azulas. 
.' No . so han podido encont rar 
antecedentes de las. posibilidades 
que h u b i e r a n in f lu ido para que 
tan sagrada r e l i q u i a l legara a 
Coria, pero los documentos ates
tiguan, que por esta r a z ó n la c iu 
dad c a c e r e ñ a era cent ro de pere
grinaciones fervorosas y m u l t i t u 
dinarias para adarar el sagrado 
mantel . Dos siglos de silencio 
han . b o r r a f b u n a d e v o c i ó n y, so
bre todo, el, desconocimiento do la 
Catedral de Coria de que conser
vara t a n notable y v e n e r a d í s i r a a 
Oesucriste, a s e g u r á n d o s e , , a d e m á s , 
re l iquia , que procede de l propio 
que en n i n g u n a o t ra c iudad y ' e n 
n i n g ú n otro> lugar se a t r i buyan 
la poses ión de Jos m antel es de la 
noche del Jueves Santo.-sobre los 
quo i n s t i t u y ó el Sacramento de 
la E u c a r i s t í a — C i f r a . 

E n H a a r í e m , ( H o l a n d a ) , se 
maisg-ia'ado, un nuevo centro 
de ventas . En. él se l i a e x h i -

con motivo de l a i n a u -
nn cohete espaciá is 

ei1 j í r i í ne fo qixe 'se h a c o n s -
t r a í d o ^ e n Holanda." Claro que 
se t r a t a de xm cohete pu ra - ' 
mente festivo, que fue dispa
rarlo con motivo de la i n a u 
g u r a c i ó n . Unes n i ñ o s , que 
a c u d í a n como compradores^ 

con templan el cohete. 
(Foto Aca l ta ) 

L a p o l í t i c a 

p e s a e n e l 

m i l y 
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K L M I N I S R O D E E D U C A 
C I O N , E N B I L B A O 
Bi lbao .— A ú l t i m a h o r a de la 

tarde l l egó e l m i n i s t r o de Educa
c i ó n Nacional , d o n J e s ú s Rub io , 
que i ñ a ñ a n a p r e s i d i r á las Joma
das finales de u n a asamblea de 
estudiantes-—C i f ra . 

N O V I L L E R O H E R I D O 
Ateca ( Z a r a g ó z a ) . — Novi l l ada 

con m o t i v o de las fiestas pa t ro
nales d? San Blas. Cuat ro nov i 
llos m u y bravos de d o ñ a Carmen 
F r a i l e de Far ro , de Zaragoza. A l 
tercero se le d ió l a vuel ta a l rue
do, " ja l Greco", fue aplaudido en 
los dos. Carmelo espinosa, de 
Sevil la , j a l m a s en su p r i m e r o y 
gran o v a c i ó n o n el cuar to . 

D u r a n t e l a l i d i a del cua r to no
v i l l o fue cogido a l dar u n lance 
el sebresaliente Enr ique M e l a n 
do " E l Nene" . Fue asistido do 
her ida por asta de Toro, de nue
ve c é n t i m o tros de e x t e n s i ó n , en 
el brazo izquierdo, y desgarro v 
r o t u r a del p á r p a d o del ojo iz
quierdo , con hematoma y derra
me in te r io r , de p r o n ó s t i c o lev©, 
salvo complicaciones.. Fue trasla
dado al hospi ta l de C a l á t a y u d . 

Buenos Aires. .— A r g e n t i n a ha 
realizado ¡m p r i m e r a experiencia 
en el lanzamiento de cohetes a l 
espacio disparando u n proyec t i l 
" A l f a Centauro" en la pampa .de 
Achala , que tuvo éx i to en su 
etapa i n i c i a l . 

U n comunicado of ic ia l de l a se-
e f e t a r í á de A e r o n á u t i c a dice que 
el resultado de la o p e r a c i ó n ba-
list ica h a b í a sido "satisfactorio". 

Barcelona-.— E l d í a 15 se p r o 
d u c i r á u n eclipse de Sol, v i s ib le 
como );otal en una l a rga f r a n j a 
de E u r o p a y Asia y, p a r c i a l m e ñ -

' te,, en . esta; ciudad. 

S i f e n ó m e n o se p r o d u c i r á t a n 
temprano, q ü e el Sol e s t a r á ya 
eclipsado e n parte en el - m ó m e n -
to de su salida. L a v i s i ó n t e n d r á 
g r a n i n t e r é s , pues en Barcelona-
q u e d a r á n cubiertas las 0,55 par 
tes del d i á m e t r o ' s o l a r . 

E l p r i n c i p i o del eclipsa q u é no 
s e r á observado en Barcelona, 
o c u r r i r á a las 7:25, 25,5 el m e d i o 
eclipso ' b i e n visible desde cua l 
quier l u g a r despejado; p a r a e l 
m a r Será .a las 8,26, 2 8 . L y el f i n 

• del f e n ó m e n o , a las 9;33, 32;7 ( to 
dos los' da tos en h o r a o f i c i a l ) . 

B e i r u t . — ( C r ó n i c a del corres
ponsal de la agencia " F i e l " p a r a 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — E l 
Rey Saud de A r a b i a Saudi ta ha 
sido s iempre el soberano m á s r i 
co y m á s p r ó d i g o del m u n d o en
tero. 

Sus rentas se c i f r an en cento
naros de mi l lones de dó la res . . Las 
obtiene del p e t r ó l e o y se encuen
tra en abundancia en e l subsuelo 
de su pa í s . Las c o m p a ñ í a s nor te
americanas que exp lo tan estos 
yacimientos p e t r o l í f e r o s e s t á n 
obligadas, en efecto, a entregar
le escrupulosamente " r o y á l t i e s " 
es decir, u n porcentaje de sus 
beneficios. 

Asi , cuanto m á s automovil is tas 
¡ rueden s o t í r e l a ¡superf ic ie de l 
globo, el Rey Saud se e n r i q u e c e r á 
m á s . , " ' 
U N Y A T E C O M O E L D E 

O N A S S I S P A R A T R A N S P O R 
T A R P L A T A N O S 
Estas fabulosas " r o y á l t i e s " 1c 

pe rmi t en todas las f a n t a s í a s . Ac
tualmente , por ejemplo, ha cons
t ru ido una docena d e palacios 
nuevos. 

Cada u n a de las suntuosas r e 
sidencias de Saud, de las que' al
gunas q u i z á no s e r á n nunca ha
bitadas or él , cuenta con ' ur 
c e n í o r t u l t r amoderno y con un 
lu jo que da la i m p r e s i ó n . a lo-
simples, m u i t i m i l l o n a r i o s de lo.' 
pa í s e s burgueses do hab i t a r vi
viendas de alquileres moderados 

U n d ía , Saud se encapriche 
por el yate de Onassis, e l 'ÍChr.is-
t ina" . Inmedia tamente dio óí 'dc 
nos de Construir otro igua l peix 
m á s r ico. E l barco, de 3.000: to-i 
neladas, fue dotado de piscinas, 
adornado con tapices preciosos 
pon p r o f u s i ó n d é dorados y dé 
m á r m o l e s , etc. 

Cuando se t e r m i n ó esta mara
v i l l a , cuando el barco estuvo dis
puesto a hacerse a la mar, dicen 
que Saud se a c o r d ó inesperada 
mente de. que p a d e c í a mareos. > 
que nunca podida pisar su• pro
pio barco. 

L a i m i t a c i ó n de l "Chr is t ina" . ha 
vuel to a su destino in ic ia l . Se 
cree que t r á n s p o r t a p l á t a n o s en
tre G r o n a k n y , y B u r d c á ? . Su 
t r a n s f o r m a c i ó n c o s t ó 300 m i l l o 
nes.-.- ' • • : '' 
T R E S C I E N T O S " C A D I L L A C S 

El Roy S á u d tiene 37 hermanos 
tan p r ó d i g o s como él y como él 
tan r icamente dotados. Y , s in em
bargo, contraen deudas quo r e í 
Rey de A r a b i a Saudita deba,en
jugar do su bolsa personal. Cuan
do se encargan 300 cadillacs d e 
golpe, esto supone u n fuerte des
embolso. 

A este t ren , las finanzas 'del 
re ino s e . h a l l a r o n en 1958 m u y 
comprometidas. U n o .de" los her
manos de Saud, él P r í n c i p e Fe i -
sal, o c u p ó el mando d e l gobier
no e i n t r o d u j o u n programa de 
austeridad y quiso 'poner én or
den e l pa í s . E l Rey Saud se en
contraba entonces en, Aleman ia 
en u n balneario, 
C I E N M A T R I M O N I O S 

Cada vez que visi ta las t r ibus 
de su re ino, c o n t r a í a m a t r i m o 
n i ó con una de las hijas del jofo 
do la t r i b u . Como el C o r á n soio 
permi to cua t ro esposas l e g í t i m a s 
(aunque var ias concubinas) cada 
u n i ó n iba precedida de l a - n j p u -

.̂ ..>=-.í-̂ -̂.i-̂ .i-

2,5 TONELADAS DIESEL 

Agotadas las existencias 
ce admiten pedidos para entregar por riguroso turno 

A partir de V de Marzo 

Concesionarios; 

Corretera de Vallcrdolid, 5. &BANDÁ DE DUERO 
Ramón y Cojal. MRINDA - Kaza Mayor. IEHMA 

d i a c i ó n , f o rma l de u n a de las es
posas precedentes. A u n q u e rele
gada a l papel de concubina, la re
pud iada conservaba todas sus 
prerrogat ivas . Saud de Arabia- se 
casó cien veces. Ahora , apoyado 
por sus cien suegros, todos jefes 
de t r ibus , r e g r e s ó a su cap i ta l y 
vo lv ió a ocupar p r á c t i c a m e n t e 
las r iendas del gobierno, dest i tu-
vendo al P r í n c i p e FeisaL 

D. E. 

Londres .—El n ú m e r o de muer
tos, a consecuencia de ia epide
m i a de gr ipe que azota a Ing la 
t e r r a y Gaies, se eleva a 699 l a 
semana pasada, es decir, casi d u -

* p l i c ó e l n ú m e r o de l a anter ior , 
que, fue de 358. 

U n por t avoz del M i n i s t e r i o de. 
San idad dice que las zonas m á s 
afectadas son pa r t e septentr ional 
de las Middlandss el N c r o e s í e y 
partes* de Y o r k s h i r e . E n la zona 
de Londres o a l Sur no hay prue
bas de que la gr ipe se propague. 

i - M 
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CALIDAD, -SE VENDAN 

I N F O R M E S : 

Z A R Z U E L A : Producciones do 
G e o r g e ' H e r b e r t 
"Leocadia", de Jean A n o t ü l h 

(ya conocida e n vers ión e s p a ñ o - , 
l a ) , in ic ió el c i c lo de cinco i u n -
ciones de t e a t r o f r ancés , c lás i 
co y moderno, e n idioma or ig inal , 
que se i r á n dando despaciada-
mente, por ar t is tas galos de p r i 
mer orden, ba jo la d i r e c c i ó n de 
George Herber t . E l p ú b l i c o selec
to de este t i p o de representacio
nes q u e d ó inmejorab lemente . i m 
presionado por el buen arte i n 
te rpre ta t ivo de- Dany R o b í n y 
George M a r c h a n , en l a pareja^ 
protagonista , y de todos los acto- ' 
res, a s í como d e l montaje y fon
dos musicales. 

(1) Comedia ("Blas" de M a g - " 
nier ) . 

• D . FRESNO RICO 

M a d r i d . — (Servicio especial 
de ARGOS. P roh ib ida l a repro
d u c c i ó n ) . 

De ios doce teatpos "de verso" 
que func ionan actualmente , só lo 
cuatro ofrecen obras e s p a ñ o l a s : 
el A l c á z a r ("Dinero", de Calvo 
Sotelo) , e l E s p a ñ o l ("Las m e n i 
nas", de Bueno Val le j o ) , el G o -
ya ("Los hi jos .' ar t i f ic iales" , d é 

• A b a t i y Reparaz) y el La ra ("Sen
tencia de muer te" , de Alfonso 
Paso). • ' 

E n cambio , en ocho escena
rios se representan tradufcciOnes: 
en el Bea t r iz ( "Calumnia" , de 
He l lman) (1) , C ó m i c o ( "La d o n -
•cella es peligrosa", de Veber) , Es
lava ("Casa de m u ñ e c a s " , de I b -
sen), I n f a n t a Isabel ( "El cena
dor", de Coppel) , M a r í a Guerre
r o ( " E l , r inoceronte" , de lones -
co) . Recoletos ("Vestir a l desnu
do", de Pi randel lo) y Reana V i c 
t o r i a ( " U n - t r a n v í a l l amado D e 
seo", de W i l l i a m s ) . Y todos los 
estrenos de esta ú l t i m a : •semana, 
incluso el de u n a revista,- proce
den de m á s ^ a i l á de nuestras í r d n -
t é r a s , como se v e r á a c o n t i n u a 
c i ó n : , 
B E A T R I Z : "Ca lumnia" , de L i -

I l i an H e l l m a n 
Buena v e r s i ó n e s p a ñ o l a de M a 

nuel A z n a r y Cayetano Luca de 
Tena, ' e l cua l la , d i r i g e t a m b i é n 
y , por cierto, i ñ a g n i f i c a m e n t e . 
P r e n d i ó el . i n t e r é s del púb l i co , 
que a p l a u d i ó algunos m u t i s y 
obl igó a comparecer a los . adap
tadores con l a c o m p a ñ í a , entre 
grandes aplausos. Excelente, i n 
t e r p r e t a c i ó n , c a s i exclusiva
mente femenina —se desarrolla 
en u n pensionado de s e ñ o r i t a s — . 
Mag i s t r a l A m p a r o B a r ó , en el 

papel fundamenta l , y m u y acer
tadas t a m b i é n Josefina Díaz , 
Mon t se r r a t Salvador, M a y r a t a 
O'Wisiedo, M a r í a Isabel p a l l a r é s 
y Conchj ta Loza. Y m e n c i ó n es
pecial merece M a n u e l Gal la rdo . 

Comedia de t i p o ps iáológicó , t o 
do g i r a en t o m o a la personal i 
dad de la autora de l a m e n t i r a 
que es base del a rgumento , con la 
pa ten te i n t e n c i ó n de H e l l m a n de 
condenar l a ca lumnia , que en es
t e caso es la de u n a falsa des
v i a c i ó n sexuah Tema, pues, es
cabroso, que i n v a l i d a o, a l m e 
nos, me rma el p r o p ó s i t o m o r a í i -
zador. B i e n const i tuido e í p r i m e r 
acto, l a lóg i ca se resiste a dar 
por v á l i d a l a credul idad de ú n 
personaje impor t an te , con lo que 
l a comedia pierdo,, firmeza.» 

RECOLETOS: "Vest i r a l desnw-
do", de Pi randel lo 
P r imera s e s ión del Grupo de 

Teatro Realista, y p r i m e r geran 
é x i t o : pa ra el t raduc tor , I l d e f o n 
so Grande ; pa ra el director, Jo
s é M a r í n de Q u i n t o ; y par¡a todos 
los i n t é r p r e t e s , en t re los que so

bre sa l en A m p a r o Soler L e a l y 
A n t o n i o Casas. Eficaces decora
dos de J o s é Ja rd ie l , y calurosos 
aplausos p a r a todos. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n t u v o c a r á c 
ter de homenaje a l g r a n d r a m a 
tu rgo i t a l i ano , adelantado del 
tea t ro moderno e inquis idor de l a 

' i n t i m i d a d humana , de cuya t e 
m á t i c a y tendencia es u n claro 
e x p o n e n t é esta angust iada " E r -
s i l i a " que, a la hora dé su muer 
te, confiesa el fracaso de s u v ida 
y el a r t i f ic io con que t r a t ó de c u 
b r i r su a lma desnuda. 
C O M I C O : " L a doncella es peli

grosa" de Veber 
A la a d a í J t a c í ó n — m á s que l i 

bre, l i b é r r i m a — se le no tan l a 
chispa y el oficio de Luis Tejedor, 
que ha conseguido u n " vodevi l 
g r ac io s í s imo , de los consabidos 
equívocos , d iver t idas situaciones 

y u n d iá logo de ext rema c o m i c i 
dad, todo, ello estupendamente 
servido por l a d i r e c c i ó n de Vazsa-
r i y la insuperable labor de los 
grandes comediantgs que son Pe
dro Porcel y Carlos M u ñ o z , con 
Mercedes Barranco (doncella y 
falsa esposa), secundados por 
Carmen Alonso d é los R í o s y Jo
sé Guer ra . Carcajadas continuas, 
aplausos por Carmen Alonso y ce
rrados y prolongados a l t e r m i n a r 
los actos, con saludo del adapta
dor y los actores a l final, d a n la 
medida de l merecido é x i t o - c ó m i 
co.;^ ,.Í . - . ' - •• ^ 

M A R A V I L L A S : 'T l i t i nos de color**, 
por G i n a B a r ó 
Alegre, t r e p í t a n t e y v is tóso es 

este e s p e c t á c u l o de r i t m o s cuba
nos, canciones modernas y g r a 
ciosas variedades formado, en 
to rno a la "estrella", de color G i 
na B a r ó , por j ó v e n e s artistas, en-

, t re los que destacan Conchita A r -
güe l l es . Las Har l em, Rafael B a -
r r y y T o n y Jadell, Rolando B i 
zarro y Pepe Palanea. Rosita R o 
d r í g u e z y Encarna Berenguer. T o 
do g u s t ó mucho y fue premiado 
con salvas. de aplausos. 

E n P a r í s , .en !a Escuela; de 
H o s t e l e r í a , . f u e , conce t l i áo e l 
premio c u l m a r í o : "Pro.sper 
M o n t a g n é " . - .X, . . . a l misma 
tiempo,, e l . ¡premio l l i ámado 
"CtMjjaetier. d 'Or ' ' , cuy© t e m a 
obl igator io e r a una t o r t i l l a . _ 
patatas. Los juradas úq los | 
dos premios co inc id ie ron en ^ 
el . in í smo nombre, , e i a« ést© 
caballero de la f o t o g r a f í a , 
q ü e s é l l a m a .Xucien^Vannier 
y que es jefe de cocina en un 
famoso res taurante de Par íg . 
V é a n l e ; d e s p u é s de su t r i d n -

J fój pa r t i endo huevos so&re l á 
copa de p l a t a que aeaBaba 
de ganar. — (Foto A c a l t a ) . 

H O R I Z O N T A L E S , — 1: H á b i 
les ( fem.) . — 2: Trampa . — 3: 
A l t u r a s prolongadas del terreno. 
4 : E n p l u r a l , d ícese de l l lamado 
fuego de San Telmo, cuando se 
presenta con u n a sola l l ama . — 
5:: I nve r t i do , envío . Agraviado.— 
6: Especie de toros. Vasijas de 
madera de f o r m a de m e d í a cuba. 
7: R í o a l e m á n v Vasija de vidrio 
empleada en los laboratorios. 
8: Moluscos. — 9: Agregues. — 
Hogar. _ 11: Habi ta r . 

VERTICALES. —• 1 : Rateros. 
2 : Deseo. — 3: Clase de uva bU.„ 
ca. — 4 : E n t r e los romanos, ge
nios ma lé f i cos . — 5: E n n lura l , 
d e s c e n d é n c i a . Bola gruesa que 
rueda f á c i l m e n t e . — 6: Sospe
char. Componer versos. — 7: 
Hombre descuidado. R e c i p i á n t » 
de m e t a l p a r a hacer y sgrr i r ei 
t é . — S: Par t idas 4e d f s é á r g o c-a 
l i n a cuenta. — 9: Concavidad.^. 
10: A l r e v é s adverbio. —- 11 : F lo 
res. 
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hUoa [ M u la ieüpía 

íg Siüa l i l i í d 

l ita H r 
C o b m o t i v o de conmemorar 

m a ñ a n a l a fe l ig res ía de Santa 
Agueda su fiesta t i tular,- se Ctla
b r a r á n los siguientes actos: 

H a b r á mlaas a la* oobo, nueve, 
diez, once y doce. 

L a misa de nueve s e r é d© co
m u n i ó n general, oficiada por e l 
l l u s t r í s l m o m o n s e ñ o r doctor don 
M a r i a n o B a r r l c c a n a l , canci l ler-
secretarlo del Arzobispado. 

l a misa de once s e r á l a de la 
C o f r a d í a de la Soledad, 

L a ú l t i m a misa, a las doce, se* 
r á l a misa solemne con ©1 p a n e g í 
r i c o de la Santa , a cargo del be
nef ic iado d o n Pabk» del O l m o 
A m o , vlceseoretario del Arzobis
pado. 

A c o n t i n u a c i ó n de la misa, re
pa r to de lotes de ropa y comida 
a ios pobres. 

P o r la tarde, e las siete y me
d ía , f i n de la novena y reserva, 
con asistencia de nuestro excelen
t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o Prelado. 

A c c i ó n C a t ó l i c a d e B u r g o s 

S á b a d o , l ' t f é P e t e m ^ ^ 

H o r a r i o d e m i s a s p a r a 

l o s d í a s f e s t i v o s 
7.15. S. Pedro de la Fuente. 
7,30. Catedra l , S. Cosme, S. G i l , 

• 6. Lorenzo, Fi^anciscanas 
Misioneras, Residencia Sar 
m i a r l a , Venerables. 

7.45. L a Merced . 
8,0a L a A n u n c i a c i ó n , S. Gf l , San 

Lesmes, S. Pedro y S. F e l i 
ces, Sta. Agueda^ Ancianos 
peeamparados. E l Carmen, 
Sta. Clara , E s c l a v á s , Hos
p i t a l del Rey, La I n m a c u l a 
da, fíeminerlo Misiones. 

. 8,16. Catedra l , S, Cosme, S L o 
renzo. , 

.8,30. S. Esteban, S. J u a n Bau t i s 
ta, Las Ñloves , L a p u r i f i c a 
c ión , S. J o s é , L a Merced, 
Venerables. • . ' 

9,00. Catedral , L a A n u n c i a c i ó n , 
S. Cosme, S. G i l , S. Lesmos, 
S. Lorenzo, S. Pedro y San 
Felices, Sta. Agueda , E l 
Carmen, Sta. Clara , L a D i 
v i n a Pastora, L a I n m a c u l a 
da. 

9,15. Catedral , S. Esteban, S. Pe
dro de la Fuente , Las H u e l 
gas, La Merced . 

9,30. S. Anton io , S. J u a n Bau t i s 
ta, Las Nieves, Francisca
nas (Misioneras, Salesas, Se
m i n a r i o Misiorles, Venera
bles. 

9,45. Catedral . 
10,00. L a A n u n c i a c i ó n , S. Cosme, 

S. G i l , S. Lesmos, S. L o 
renzo, L a P u r i f i c a c i ó n , San
ta Agueda, Ancjanns Dos-
amparados,.. E l ' Carmen, 
Sta. C la ra L a Inmacu lada , 
L a Merced, Residencia Sa
n i t a r i a . 

10,15. L a Car tu ja : 
10,30. Catedral , Las Nieves, San 

Pedro y S. Felices, Vene
rables. 1 r -

10 4-5. S. Lorenzo, L a Merced. 
11,00. L a A n u n c i a c i ó n , S. Cosme, 

, S. Ee+eban, S. G U , S. Juan 
/Baut is ta , S. Lesmes, L a Pu - i 
r i ' f icación, E l C a r m e n . - L a 
D i v i n a Pastora, I^ospltal 

. del Rey, L a Inmacu l ada , 
S. José . 

11,15. Catedral . 

11,30. S. Lorenzo, Esclavas, L a 
Merced, Semina r io Mis io 
nes, Venerables. 

11,45. L a A n u n c i a c i ó n , S. Pedro 
y S. Felices. 

12,00 Ca t ed ra l e s . Cosme, S. GU, 
S. J u a n Baut i s ta . S. Les
mes, Las Nieves, S. Pedro 
de la Fuente, S ta . Agueda. 
E l Ca rmen , L a Inmacu lada . 

12,15. S. Lorenzo, La Merced . 
12,30. L a A n u n c i a c i ó n , S. Pedro 

y S. Felices, L a P u r i f i c a 
c ión , Venerables-

12 45. Catedral . 

1,00. S. Cosme, S. G i l , S. Les
mes, S. Lorenzo, E l Car
men, L a Inmacu lada , L a 
Merced. 

1,S0. C a í e d r a I H L a A n u n c i a c i ó n . 
1,45. S. Lorenzo, L a Merced. 
2,00. S. Cosme, S. Gi l ' , S. Lesmes, 

E l Carmen. , 
7,30. (Tarde) .— Misa Vesper t ina 

MaawwaiSsss^ íSf i s s f i^ í íS í s©!^^ en ^a Catedral . ' 

. fín la tarde de ayer el alcalde 
de l a ciudad, dpn Honora to M a r -
tln-Cobos c e l e b r ó una r e u n i ó n , 
en el A y u n t a m i e n t o , con los con-
cejaJes electos que m a ñ a n a toma
r á n poses ión , que fueron desig
nados en las ú l t i m a s elecciones 
municipales. 

L a r e u n i ó n t u v o por obje to I n 
tercambiar puntos de vista sobre 
la i nminen te i n c o r p o r a c i ó n de" 
dichos s e ñ o r e s a sus cargos. 

A las 
4,30. S. Lorenzo ( A d o r a c i ó n Noc

t u r n a ) . 
600. E l Carmen. 
7,09. L a A n u n c i a c i ó n , S. Lesmes, 

E l Carmen, Las Huelgas, L a 
Merced . 

I m ú n p el a l i oel 

m i l M i V i I é 
Ayer, a las once y en la iglesxa 

p a r r o q u i a l de San Cosme y Sen 
D a m i á n , - s e ce lebraron solemnes 
funerales por el eterno descan
so del a lma del que fue jefe de 
la A g r u p a c i ó n B l i n d a d a E s p a ñ a 
n ú m e r o U ; coronel de Caballe
r í a don ¿Ss$ Esteban Va ldés , fa
llecido en acto de servicio en M a 
d r i d , eñ o c a s i ó n de hallarse efec
tuando el curso pa ra e l ascenso a 
general. 

P r e s i d i ó el fi 'mebre acto, en re 
p r e s e n t a c i ó n del c a p i t á n general, 
el ssobernador m i l i t a r de la p la 
za, general don A n t o n i o M i r a n d a 

' G u t ^ r a , j u n t o c o n el h i jo de l f i 
nado', teniente de I n f a n t e r í a d o n 
Eduardo E s t e b a ñ Angosto; jefe 
de Estado M a y o r de la r e g i ó n , 
general Ucar F e r n á n d e z y jefe 
accidental de la A g r u p a c i ó n B l i n -
flada E s p a ñ a n ñ i r t e r o 11, teniente 
Coronel S á n c h e z C a ñ o . 

As imismo asist ieron diversos 
generales, l a of ic ia l idad y subof i 
ciales de la U n i d a d que mandaba 
el coronel Esteban V a l d é s y co
misiones de los d e m á s Cuerpos de 
la g u a r n i c i ó n y numerosas amis
tades del finado jefe. 

D.-^scanse en paz. 

Todas las calidades nuevamente 

R E B A J A D A S 

C o m < nzám^s FEBRERO con precios 
aún más bajos en 

C A 

A S L A 

C r ó n i c a s d e l a 

SOftlft 

Alava 
V i t o r i a r e n d i r á u n homenaje a l 

Padre Demet r io Ru iz de A l b u r u -
zá , S. J., a qu ien e l Gobierno 
h a c o n c e ü d o en fecha reciente l a 
enconUenda de l a Orden de A l 
fonso X el Sabio. A l acto a s i s t í - , 
r á n diversas personalidades, en
t r e ellas el d i rector general de 
E n s e ñ a n z a L a b o r a l , que, en n o m 
bre del s e ñ o r m in i s t ro de Educa
c i ó n , cancil ler de la Orden, I m 
p o n d r á a l Padre Ru iz l a conde-, 
c o r a c i ó n . 

S a u f a n d e r 

Desde pr imeros de a ñ o func io
n a en esta cap i t a l u n nuevo co
medor pa ra ancianos indigentes, 
s i tuado en e l m i s m o convento de 
la Orden de los G o p u c h í n o s . 

Cuaren ta hombres y mujeres 
se benefician de esta m a g n í f i c a 
obra, que se sostiene solamente 
con l imosnas. 

D i s t i ngu idas s e ñ o r i t a s de A c 
ción* C a t ó l i c a s i r v e n las comidas, 
que solamente se d a n los mar tes 
y, viernes, hasta que la ci tada Aso
c i a c i ó n cuente c o n m á s medios 
e c o n ó m i c o s para seguir a m p l i a n 
do t an b e n é f i c o f i n . 

S o r i a 

D e s p u é s de la dolencia que l é e i "Mago P i rue tas" ha creado 
ha retenido largo t i empo alejado u ^ c lub do amigos de la c i r cu l a -
de sus actividades, se ha re incor- c i5n y en ei CUai pretende se ins-
porado a su despacho of ic ia l , c r i ban el mayor n ú m e r o de n i -
reanudando sus actividades, el se-: ñ o s a l objoto de' inculcarles las 
c re ta r io general del Gobierno C i - ¡ disposiciones relacionadas con la 
v i l d o n Enr ique Garc lavde Soto c i r c u l a c i ó n . E n plazo breve estos 
Vanees. j n i ñ o s r e a l i z a r á n ejercicios en la 

E l obispo residencial de la calle p a r a d i r i g i r e r i r á f i co y a 
d ióces i s , doctor don J o s é Egulno 
y T recu ha bendecido en la fies
t a do San Juan Bosco, la nueva 

' m a q u i n a r i a Instalada en los ta 
lleres de M Escuela profesional 
aaleslana "Trueba B a r q u í n " . 

Ea ül M i le 

tsfÉó m 12II m m 
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los cuales se les p r o v e e r á de co
rreaje y salacot, como a los ac-, 
tuales guardias. 

E l conocido m é d i o c soriano don 
Gregor io Nieto Nie to , ha ob ten i 
do en el concurso de premios de 
j a Real Academia de Medic ina y 
C i r u g í a de Gal ic ia y Asturias, co
rrespondiente a l a ñ o 1960. u n ac
cés i t por su t r aba jo t i tulacio: "Ac
cidentes vasculares cerebrales". 

— E l A y u n t a m i e n t o de Sor ia ha 
cerrado su e j e rc ic io e c o n ó m i c o 
del pasado a ñ o con u n s u p e r á v i t 
de ocho mil lones de pe&etaa 

de los, C a í d o s el d í a 24 de M a y o 
p r ó x i m o , en la que se i m p o n d r á n 
medallas de la D iv i s ión a las ma
dres de los c a í d o s en las estepas. 
T a m b i é n se t r a t ó del traslado a 
Zaragoza de divis ionar ios para. 
asistir al acto de e r ig i r en Pa-
t r o n a de la D i v i s i ó n Azu l a la 
S a n t í s i m a V i r g e n del P i la r , ofre
c i é n d o l e u n manto costeado por 
todos los divis ionarios, que l le 
v a r á en el reverso los nombres 
de todos los c a í d o s en t ierras r u 
sas. • , 

— U n homenaje se ha rendido a 
d o n Eugenio Narvaiza Arregu i , ' 
ingeniero a g r ó n o m o , jefe de E x 
p l o t a c i ó n de la zona tercera dal 
Servicio Nacional del T r i g o , con 
o c a s i ó n de haberle sido, concedi
da la placa de la Encomienda 'al 
M é r i t o Agr í co la . 

Servidora domést ica: Necesi
tas perfeccionarte en las labo
res de la casa, planchado, l im
pieza, etc., asiste a los cursos 
que para t í , organiza Sección 
Femenina. 

Vlllarcayo 
Con gran solemnidad VUlarcayo, 

con sus autoridades y singularmen
te la Hermandad de Labradores y 
Ganaderos celebraron, el pasado día 
17, la fiesta de San Antonio Abad. 

Con este motivo, a las doce se ce
lebró una misa solemne que fue ofi
ciada por «1 pár roco don Fidel V i -
llaverde, que predicó el panegí r ico 
del Santo. Terminada la función r e 
ligíosa, la Junta de la Hermandad 
con todos sus socios, se d ir igió a 1¿ 
Sindical, en donde fueron obsequia 
dos con un vino de honor, dándose 
a continuación lectura de las cuen 
tas, trabajos y desarrollo llevado e 
cabo por dicha entidad. 

Por la tarde hubo solemne rosa 
rio y magTiifica procesión, c e r r á n 
doso la gran solemnidad con sucu 
lenta y alegre merienda. 
NECROLOGJCAS 

Ha fallecido don Benedicto Fer 
náhdez Ruiz, después de lei-ga y pe 
nosa enfermedad sobrellevada co' 
ejemplar resignación cristiana el T 
de Enero, habiendo recibido los Sar 
tos Sacramentos y la bendic ión d 
Su Santidad. 

E l finado, que gozaba de nume 
rosas s impat ías recibió el t r ibu to d( 
afecto y car iño en la concjucción j 
su ú l t ima morada. 

E n esta hora de desconsuelo re 
ciban sus hijoB,i4 nietos, hermana 1 
demá^ familia, nuestro m á s sentid 
pésame, acompañado de una oracló. 
en pro de su alma. 
E L TIEMPO 

*Se ha pasado Enero con nieve 
aguas, vientos, heladas, t r i s tón y m 
blado. Esperemos a ver- q u é no 
trae Febrero.. 
DESPEDIDA 

Se nos fue don J e r ó n i m o Aroz? 
mena. El señor juez de In s t rucc ió 
se despidió de nosotros y su mar 
cha ha sido bien sentida, por su sen 
cillez y rectitud. 

Pero al par que sentimos su mar 
cha, no podemos menos de felic! 
tarle ocrdialmente a l ser designade 
magistrado do la Sala de lo Conten 
cioso Administrativo de la Audien
cia Territorial de Barcelona, coi 
promoción a la ca tegor ía de magis 
trado de ascenso. 

Araná* fl<5* D u e r o 
E l . T A L L E R E S C U E L A D E 

F O R M A C I O N P R O F E S I O N A L . 
C E L E B R O - L A F E S T I V I D A D 
D E SU S A N T O P A T R O N 
S A N J U A N B O S C O 
ü l pasado martes c e l e b r ó el 

Taller-Escuela de F o r m a c i ó n P r o -

B í b l i o g r a f í o 
V I D A M U N D I A L Semana

r io g rá f ico de ac tua l i dad . 
Se ha puesto a l a v e n t a e n t o 

da E s p a ñ a una nueva rev i s t a " V i 
da M u n d i a l " . 

L a nueva p u b l i c a c i ó n t i ene ca
r a c t e r í s t i c a s que l a d i s t i nguen de 
todas las de su g é n e r o . 

Es u n semanario dedicado a r e 
f le ja r \o& aspectos h u m a n o s de 
la actual idad, ea decir, a con ta r 
cuanto de interesante le sucede 
a la gente y sea digno de ser c o n 
tado. 

La,, m e n c i ó n de a lguno de los 
temas que figuran en el s u m a r l o 
de l p r imer n ú m e r o , le d a r á a l 
lector una idea del con ten ido y 
o r i e n t a c i ó n del nuevo semanar io 
popular . 

E l novelista J o s é M a r í a G l r o -
nella, autor de "Los clpreses 
oreen en Dios", hace a l pe r iod i s 
t a del Arco unas in tenc ionadas 
declaraclbnes acerca " U n m i l l ó n 
de muertos", segunda- p a r t e de 
su famosa novela, que ha des
pertado una e x p e c t a c i ó n v e r d a 
deramente nac iona l . 

Alfonso Paso, el conocido d r a 
matu rgo cuya pasmosa p roduc
ción de los m á s sorprendentes f e 
n ó m e n o s de la v ida t e a t r a l espa
ñ o l a , le cuenta a M a r i n o G ó m e z -
Santos la h is tor ia de su v i d a y le 
revela el secreto de su f e c u n d i 
dad l i t e ra r i a . 

Carmen 'Lafore t , la famosa n o 
velista, i n i c i a en " V i d a M u n d i a l " , 
u n a secc ión que con toda segu
r idad c o n s t i t u i r á u n a l ec tu ra sen
sacional para los miles de l ec to 
res de l a autora de "Nada" . Se 
t i t u l a esta secc ión "Cartas a Car
men Laforet" . 

La vida t ea t ra l de M a d r i d , l a 
actual idad de Barce lona y del 
extranjero completan el sumar io 
de "Vida M u n d i a l " , que cuenta 
entre sus colaboradores las fir
mas de Alfonso S á n c h e z , C a r m e n 
Castro, Rosa Cajal , M a r í a M o r 
gan, Dávi la , Yale . R o d r í g u e z A l -
faro etc. etc. , ' 

E s p l é n d i d a s f o t o g r a f í a s r e p r o 
ducidas en huecograbado i l u s t r a n 
el nuevo semanario, a l que le a u 
guramos u n r á p i d ó y merec ido 
é x i t o s 

Tal ler-Escuela , profesores, a l u m 
nos e invi tados, 

A las 11 de la m a ñ a n a y en los 
locales de l Taller-Escuela, t u v o 
luchar la entrega de premios a los 
campeones provinciales s iguien
tes: c a m p e ó n p rov inc i a l da T o r 
no. L u í s R o d r í g u e z Camarero, de 
E b a n i s t e r í a M i g u e l Ramos A r r a n z 
y de F g r j a , Carlos R o m e r a l L a n 
ga, ent re los aplausos de todos los 
concurrentes. 

A c o n t i n u a c i ó n se d ieron los d i 
plomas a los o í l c ia les I n d u s t r í a l e s 
que t e r m i n a r o n el pasado curso. 

Hemos de s e ñ a l a r que e l cam
p e ó n p r o v i n c i a l de E b a n i s t e r í a 
perteneciente a esta loca l idad M i 
guel Ramos, ob tuvo t a m b i é n el 
p r e m i o reg iona l de E b a n i s t e r í a en 
V i g o y q u e d ó clasificarlo en t re los 
tres p r imeros en el Campeonato 
N a c i o n a l celebrado el pasado D i -

feslonal, l a festividad de su Pa
t r ó n , San J u a n Bosco, con dis
t in tos actos siendo presididos por 
el c laust ro de profesores y d ive r 
sas autoridades. 

A las ÍO de l a m a ñ a n a se ce
l e b r ó en la Iglesia de l a V e r a 
Cruz , u n a misa a la que asistie
r o n todos los alumnos, au to r ida 
des e Invitados, la misa fue o f i 
ciada por el profesor del T a l l e r 
d o n Fel ipe Ontoso, y el p á r r o c o 
de l a iglesia de San ta M a r í a d o n 
At r i l lo F e r n á n d e z , d i r ig ió u n a 
breve p l á t i c a . 

En t r e otras autoridades asistie
r o n d o n Pedro Sanz, d i rec tor del 
I n s t i t u t o , el delegado de C u l t u r a 
del I l u s t r e A y u n t a m i e n t o de es
t a local idad, d o n Al f redo M a r t í 
nez, el delegado comarca l de S in 
dicatos d o n R a m ó n M i r a , m i e m 
bros del Pa t rona to , el d i rector del 

M a d r i d . — L a Bolsa c ier ra la se
mana con u n a j o m a d a de m u c h a 
a n i m a c i ó n en la que desde el p r i 
mer momen to h u b o demanda v i 
va, p r o d u c i é n d o s e recuperaciones 
extensas, aunque n o de m u c h a 
p ro fund idad , pero sí m u y s ign i 
f icat ivas , t an to por la pesadez en 
que ayer c e r r ó el mefeado, co
mo por las m í n i m a s diferencias 
que hasta ahora v e n í a n r e g i s t r á n 
dose. 

Las oscilaciones son cas! t o 
das favorables, excepto c u a t r o 
enteros de baja, en Ponfer rada y 
14 puntos en M i n a s del R i f . Los 
avances h a n sido m u y numero 
sos entre uno y dos enteros, y , 
por enc ima e s t á n los dos enteros 
y medio e<Dí (Hk í roe léCTíca de l 
C a n t á b r i c o y Al tos Hornos. Des
p u é s vienen, de tres enteros, en 
Banco H í s p a n o Amer icano , H i 
d r o e l é c t r i c a E s p a ü o l a , Agui las , 
Tabacalera y Explosivos y de 
cua t ro en Campsa- A l cierre, con
t i nuaba m a n t e n i ó n d o s e l a de
manda . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 
600; Ex te r io r , 282; Hipotecar io , 
296; C ó n t r a l , 590; Banesto, 690;. 
Hispano, 551; M e r c a n t i l , 257; 
Fuerzas E l é c t r i c a s de C a t a l u ñ a , 
187,50; H . E s p a ñ o l a , 249,25; nue
vas, 240; n o v í s i m a s , 230; Iberdue-
ro, 279.50; nuevas, 275; n o v í s i m a s , 
265; SiK 164; E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
186; nuevas, 171; A ^ u i l f l , 420; 
Azucare ra Genera l , 167; E n c i n a r 
de les Reyes, 125; M i n a s del R i í , 
337; D u r o Felguera, 154; Ponfe
r r ada , 630; Campsa, 179; Taba
calera, 190; Explosivos, 244; Pe

t ró l eos , 536; Al tos Hornos, 185; 
A u x i l i a r de FerrocarrUes, 220; 
T e l e f ó n i c a . 169,50; Snlaco, 223. 

B o l s a d e B i l b a o 

B i lbao . — H a t e rminado la se
m a n a b u r s á t i l en u n ambien te 
no t a n animado c o m o en la se
s i ó n an te r io r , pero si favorecido 
por l á i m p r e s i ó n , que los cambios 
re f l e j an en sus oscilaciones, de 
super ior idad posi t iva . En. esta 
j o r n a d a da hoy, e l morcado ha 
proseguido las mismas tenden
cias f irmes que en la de ayer, don-
t r o de unos l imites prudenciales, 
d e s t a c á n d o s e la mejora absoluta 
de las E l é c t r i c a s . D e iqs restantes 
valores merecen consignarse, so-
lamento , los Hispanos, por s u me
j o r a de seis enteros, seguida ,de 
o t r a , de tres, en Centrales, m i e n 
tras que , cont ra r iamente las A z -
nares, h a n retrocedido t a m b i é n 
tres enteros. L a s e s i ó n llega a l cie
r r e moderadamente movida y, en 
general bien dispuesta paradla se
mana p r ó x i m a . 

Accionas: Banco B i lbao , 720; 
Cen t r a l , 593; Hispano , 550; V i z 
caya, 729; Españo la ' , 251; Nov í s i 
mas, 230; Iberduero , 282; 1957, 
276; 1960 y nuevas, 264; R i f , 355; 
H o r n o s 183,50; Nuevas, 180; B a b -
ceck, 315; Nuevas, 935; T e l e f ó 
nicas, 170,50; Explosivos, 243. 

ciembre, en l a UnlversirteH > 
boral de C ó r d o b a . ^ ü U . 

Seguidamente el director w 
Escuela d o n J e s ú s P e ñ a l b a ^ 
el acto con unas breves m i ^ t i 
que fue ron largamente n n i r ^ 
das.-- aPi&iij^ 

Y para f ina l izar estos 
o b s e q u i ó a todos los aslstent 
una copa de v i n o espafioi, ^ 

ce, 
esta g ran r i e s t a en el c « m ^ -
Erlucficlon y Descanso ¿ S 0 ^ 
par t ido de fñtbol entre u n 
del TalleiSEscuela de F w S > 
Profesional y o t ro del 
Nac iona l de E n s e ñ a n z a M ¿ í ^ 
a l vencedor de este taten^* 
encuentro le s e r á e n t r e g a d o ^ 
m a g n í f i c a copa- y u n n r o m m ^ 
m e t á l i c o . Promio ^ 

F e U c í t a m o s sinceramente B, 
c laustro de profesores de esS ^ 
11er de F o r m a c i ó n P r o S J ^ 
por la l abor que e s t á l l e v a S 6 1 ' 
cabo y le deseamos f u t u r ^ ^ 
tos na ra este a ñ o iftfti tos pa ra este a ñ o 1961. 

Escaño 'J- & J. 

U N C O SAMTAfrDtR 
BANCA. - BOLSA. - OAMBIÜ 

CAJA DE AHORROS 

C o m o 

Vizcaya 
E n P r i m a v e r a se e m p r e n d e r á 

¡a d e f r u c t i f i c a c i ó n 

Ta i y como estaba previsto, con
cluyó ayer la n campaña frutera 
la poda de Invierno y de tratamien
to do plagas que organiza la Dipu
tación provincial con las ayudas del 
Servicio de Extensión Agrícola. 

Presidió el diputado provincial 
don Rafael Miranda y la primera I 
visita se realhzó a Quin tanamar t ín - | 
galíndez, sede del Ayuntamiento del 
Valle de Tobalina. Acudieron f ru t i - • 
cultores de los pueblos inmediatos. 

Después se prosiguió el cursil lo: 
©n Frias, donde se dieron cita nu
merosos productores, lo mismo que ; 
6n Pedrosa de Tobalina. 

Resul tó una jornada altamente 
provechosa. 

E n la Primavera se e m p r e n d e r á ' 
la campaña , de poda, en verde, es 
decir, de fructificación y en los 
Puebios donde ha venido desarro
l lándose la de invierno. 

E n el escaparate de u n estable-
c i m i e m o do Bi lbao , se expone u n 
cuadro de D a l í , p in tado exc lus i - , 
vamcntG con d icho objeto. Repre- , 
senta u n velero que la empresa 
emplea ahora como emblema, en 
una f a n t á s t i c a v i s i ó n en la c a l a : 
do F o r t L l iga t , y en sus velas se, 
rofleja la sombra del autor , c o n 
sus singulares bigotes. 

L a obra que ha costado var ios 
cientos de miles de pesetas, fue 
asegurada solamente para su 
transporte. E s t á siendo muy. ad
mirada y p e r m a n e c e r á unos diez 
d í a s en este escaparate, para ser 
exhibida luego p o r dist intas .ca
pitales' e s p a ñ o l a s , en los diversos 
establecimientos de esta empresa. 

L o g r o ñ o 

H a celebrado asamblea la. Her 
mandad de la D i v i s i ó n Azu l , en 
la que se estudiaron diversos 
asuntos, entre ellos l a concentra
c i ó n que se c e l e b r a r á en el Va l l e 

c í a r a c i o n a / o s a n u n c i o s a n f e r l o r e s 

S E A D V I E R T E A L A S 

A M A S D E C A S A 
Estando' p roh ib ida la aper tura de Establecimientos a los de t a 

l l is tas de u l t ramar inos , 

l o s d o m i n g o s y d í a s ( e s t i v o s 

Y acordando este Gremio en Asamblea Plenar ia l levar lo a efec
to con el m á x i m o r igor , dando cumpl imien to a las disposiciones 

en vigor, 

S O L I C I T A M O S D E L A S A M A S D E C A S A 
Hagan su p r o v i s i ó n de todos los a r t í c u l o s del r a m o y e n l o 

referente a l 

P A N Y I A L E C H E 
se s e g u i r á efectuando la d i s t r i buc ión en l a misma f o r m a que 

se v e n í a haciendo hasta ahora 
Agradeciendo la c o l a b o r a c i ó n por f ac i l i t a r a l 

P E R S O N A L D E E S T E G R E M I O 
el cumpl imien to de sus deberes religiosos y sociales. (Descan

so domin ica l ) . 
E l Presidente del Gremio , 

. Angel Q u i n t a u i l l a 

C a p i t a l : 720.000.000 de pesetas Reservas: 74.887.50343 

S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

de 150.000 Bonos de Tesorería de 1.000 pesetas 
nominales cada uno 

T I P O D E E M I S I O N : A l a par . l ibre de gastos pa ra e l suscrlptor 
I N T E R E S : 6,95 por 100 anual , con impuesto a cargo dé l tene

dor, excepto el de N e g o c i a c i ó n , que s e r á a cargo de la So
ciedad emisora. Cupones semestrales, vencimiento 10 de 
Febrero y 10 de Agpsto de cada a ñ o . E l p r i m e r c u p ó n se 
a b o n a r á el d í a 10 de Agosto de 1901. 

R E N T A L I Q U I D A : Llega a l 6,50 por 100, teniendo en cuen ta ' 
las condiciones especiales, m á s adelante especificadas. 

A M O R T I Z A C I O N :i E n efectivo a los. quince a ñ o s , r e s e r v á n d o s e 
la Sociedad el derecho de a n t i c i p a r l a to t a l o parc ia lmente . 

CONDICIONES ESPECIALES: 
1. ° Transcurr idos cinco a ñ o s de esta . emis ión , o sea, e l 

10 de F e b r e r ó de 1966, se p a g a r á a los tenedores de^ 
estos bonos una p r i m a del 7 por 100, l ibre de gastos. 

2. » Pasados diez a ñ o s de la e m i s i ó n , o sea, el 10 de Febre
ro de 1971, se p a g a r á o t ra p r i m a del 7 por 100, l ib re 
de gastos. 

3. » A los quince a ñ o s de la e m i s i ó n , o sea, e l 10 de Febre
ro de 1976, se. r e e m b o l s a r á n , a l a par, todos los bonos 
que no hayan sido recogidos an ter iormente , con o t r a 
p r i m a del 7 por 100, todo el lo l i b r e de gastos. 
S i se an t i c ipa ra l a a m o r t i z a c i ó n y no coincidieran sus 

fechas con las de pago de dichas p r i m a s quinquenales, .se 
s a t i s f a r á la par te de p r i m a efect iva correspondiente en 
f u n c i ó n a los meses t ranscurr idos dentro de! quinquenio. 

Las p r imas mencionadas an te r io rmente s e r á n satisfechas 
con t ra p r e s e n t a c i ó n de los cupones especiales A - B - C , que l l e 
v a r á n unidos los bonos. 

Se s o l i c i t a r á la a d m i s i ó n de estos bonos a la c o t i z a c i ó n de 
las Bolsas de M a d r i d , Barcelona y B i l b a o y la i n c l u s i ó n de los 
mismos en la l i s ta de valores aptos p a r a acogerse a, la exen
c ión a que se ref ieren las disposiciones del Min i s t e r i o de H a 
cienda de 5 y 6 de Agosto de 1959, relacionadas con l a i nve r 
s i ó n de incrementos no justificados de p a t r i m o n i o a efectos de 
la C o n t r i b u c i ó n General sobre la Renta , y en la de valores a u 
torizados para i n v e r s i ó n de las reservas obligatorias de las 
C o m p a ñ í a s de Seguros y C a p i t a l i z a c i ó n . 

La presente e m i s i ó n ha sido au tor izada por l a J u n t a de I n 
versiones para la c o n s t i t u c i ó n de reservas de M o n t e p í o s y M u 
tual idades Laborales. 

BANCOS ASEGURADORES , 
B A N C O E S P A Ñ O L DE C R E - BANCO POPULAR E S P A Ñ O L 

BANCO DE SANTANDER B A N C O GUIPUZCOANO 
B A N C O D E V I T O R I A B A N C O G A R R Í GA NOQUES 

BANCOS COLABORADORES 
BANCO H I S P A N O A M E B I - BANCO p E V I Z C A Y A 

El d ía 29 de Enero y en eRfil ¿ 
blo do Eecaño se ha r ^ s t S . ^ 
verdadera hazaña ctaegéticaT ^ 
g-o del cazador de eete pueblo 
pito Sáis Sálz. 010 A»* 

Despuée do haber pasado feftH» 
mente el día y cuando ya 
ba a casa, el perro que l l o v e r * 
le puso de muestra, por v» w 
A#apito preparó Bu escopeta % S 
seria sn Borpresa a l e n c o n t r a r á „ 

w b S r ^ ** ^ * 
Con gran serenidad dispar 

tan buena Buerte que logró matar 
los dos ejemplares. 4 

Por estar en nn Jugar p r ó x w 
pueblo, füeron oídas sus vocos 
los vecinos que acudieron' al w 
y, tras felicitar a l afortunado 
dor, le ayudaron a bajar las x a ^ 
cobradas que dieron un peso dfe 
kilos. 

FelIt í tamoB al afortunado esmñm 
Por eu hazaña . 

CANO 
B A N C O DE B I L B A O 
BANCO U R Q U U O 
BANCO M E R C A N T I L E I N 

D U S T R I A L 
BANCO A R A G O N 
BANCO DE S A N S E B A S T I A N 

BANCO CENTRAL 
BANCO Z A R A G O Z A N O 
BANCO PASTOR 
BANCO HERRERO 
BANCO DE G I J O N 

E n todos los cuales, y sus Sucursales, l a s u s c r i p c i ó n q u e d a r á 
abier ta el d í a 

10 de Febrero de 1961 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
D o m i c i l i o Socia l : Alca lá , 14 — M A D R I D 

C A P I T A L DESEMBOLSADO Y RESERVAS . . . 2.354.328.139,49 pts . 
500 DEPENDENCIAS EN E S P A Ñ A Y A F R I C A 

D e m r t a m e n t o de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R O O S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 ( f ren te E s t a c i ó n Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE O R G A N I Z A D O PARA L A F I N A N C I A 

C I O N D E ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO 
E X T E R I O R , SERVICIO N A C I O N A L D E L T R I G O Y 

L I B R E T A S D E - A H O R R O 
SUCURSALES E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de Duero, B r i -

viesca, Lerma, Me lga r de Fe rnamenta l , M i r a n d a de Ebro, P rado-
luengo, Roa de Duero, Vi l ladiego y VUlarcayo. 

(Aprobado por la D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e Inversio-, 
nes, e l d í a 21 de Diciembre de 1060, con e l n ú m e r o 3.565). 

Miranda de Ebro 
R I F A D E L H O S P I T A L 

A S I L O D E S A N T I A O O 
Celebrada la t radicional rife en 

b e n e í i c i o del HospjtaKA.sIlo tíe 
Sant iago los nVuneros premíadea 
son los siguientes, con los pre
mios que les corresponden: 
^ N ú m e r o 11.704 al he rmosee^ , 

Ñ O m e r o 18.732 cocina de caá 
bu tano . 8 

NYimero 16.568 una estupend» 
colcha. 

Los poseedores de los citados 
n ú m e r o s pueden, presentarse a 
recogerlos. 

D E S P U E S D E L A C C I D E N T Í 
E N E L P A S O A N I V E L 
Los dos ocupantes del camión 

que fue a r ro l lado por un tren 
m e r c a n c í a s , en la madrugada del 
lunes, y que fueron traslarladoi 
a V i t o r i a , van mejorando de m 
respectivas heridas y al parecer 
se h a l l a n fuera de todo' peligro, 
de i o cual nos congratulamos. 

Los c a d á v e r e s de los dos ocu
pantes del v e h í c u l o destrozado, 
d e s p u é s de serles practicada la 
autopsia, fueron trasladados • 
Royo, d ó n d e recibieron cristlawi 
sepul tura . 

Los restos del c a m i ó n fueron 
ret i rados en v a r í e s partes, dedo 
su estado y l a barrara partida 
en e i choque, ha sido ya colo
cada. 

E l corresponsai 

Viliasandiao 
B O D A S D E O R O 

M A T R I M O N I A L E S 
C o n y r a n jub i lo , y con asis

tencia de hijos y íarqil iares, al
gunos de olios venidos de diversos 
lugares de E s p a ñ a , han celebra-
qo ú l t i m a m e n t e sus bodas de oro 
matrbnonlales don Ceferino Gon
z á l e z G i l casado con d o ñ a Fruo* 
tuor:a G i l D u e ñ a s , y don Lucio 
G o n z á l e z Diez casado con dófi» 
E m i l i a n a Maestro Diez. 

Todos ellos son naturales y ví* 
cinos de esta localidad. 

Rec iban los homenajeados V 
famil iares la m á s í o r d i a J íelict-
t a c i ó n j u n t o con el sincero deatf 
d e ' que v i v a n t o d a v í a mucho* 
a ñ o s de feliz u n i ó n . . 
F I E S T A S 

Con t iempo bonancible se ha* 
celebrado en esta quincena, lw 
fiestas de San A n t ó n , con su trar 
d i c l o n a í co r r ida de ganados, y 0á 
San S e b a s t i á n , con sus varladoe f 
solemnes cultos rel lgíosoa. 
T O M A D E P O S E S I O N 

Por cese vo lun ta r lo do don» 
M a r í a Nieves F e r n á n d e z 
en su cargo de maestra de la C** 
cuela de p á r v u l o s de esta vüia. 
ha sido nombrada para regir esa 
m i s m a esquela, la s e ñ o r i t a Mar' 
gar i t a C. R o d r í g u e z Diez. 

Que su estancia entre nosotr^ 
le soa muy grata y lo m á s ler^-
posible. - n 
M O V I M Í E N T O DEMOGRAFICO 

E N 1960 ' > 
A pr inc ip ios de a ñ o daba conjo 

cosa curiosa el dato de que €» 
. 1959 n o se hubiera celebrado nin-
gi 'm, m a t r i m o n i o on la parroqui» 
y dejaba entender que l ^ / i t . 
t r aba con mejores augurios. E i ^ ; 
t lvamente , el a ñ o que acabe £ 
t e rmina r , ha sido algo m á s i " " 
cido bajo dicho aspecto, puea^ 
é\ se h a n celebrado seis casa
mientos. . 

E n el mismo p e r í o d o de tiernp^ 
ha hab ido Hleqiocho nacimien 
tos y nueve defunciones 

E l corres •sponsal 

«Ama de casa» procara 
t u servidora, asista a los our«^ 
de cocineras y doncellas | r 
organiza 8. F . pues el ^ ¡ Z * 
de estas enseñanzas sera P1*' 
las dos. ^ 0 

Para obtener la perfecta 
I m p r e s i ó n de 
M E M O R I A S , F O L L E T O N 
C A T A L O G O S . R E V I S T A S 

Y L I B R O S . 
Encargue su e d i c i ó n a 

T i t l i e r e s G r á f i c o * 
" D X A R I O D E B U R G O S " 
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P o r G / L V E G A 

Una vaz que el Alcázar de To
ledo ha sido definitivamente res
taurado, desapareckndo así de 
él todo vestigio de la eoopeya, 
España quiere que la Historia 
vuelva a ponerse en marcha den
tro de sus muros sin que la ges
ta de que fue escenario quede pa
tente de alg'")n modo para memo
ria y conocimiento de las futuras 
generaciones. Y así, aquel capi
tula grandioso y los héroes que 
lo hicieron posible tendrán su re
cuerdo. Un monumcnto'en piedra 
y bronce, una viva presencia en 
símbolos imperecedores. 

Ei artífice serán Juan de Ava-

n p i p g a d á a de I n m m d e s 

g ü T d t i i M i b i le 

m m [ B I U 
r-y^rie el pasado día 27 se viene 

íJ^Tol lando una nueva etapa 
¡¡¡5 amplio pian do Extensión 
r u l i u c a l qus tan acertadamente 
viene dirigiendo la Delegación 
L juventudes con cal estimulo de 

Diputación provincial, dirlgi-
T esta vez a les localidades d© 
¿ijlahoz, Maharaud y Presencio, 
* ¡as cuales se está realizando 
urte interesante acción cultural 
í; la que ^ bau adscrito la tota
lidad de ios hombres y Jóvenes de 
Ji^.s jocaildadea, con un elogia-
Sé desto de aprender. 

En estas localidades se cuenta 
ron la colaboración do los facul-
tótivos locales y ol apoyo perma
nente de sus Autoridades, con lo 
nup la labee emprendida lia tenl-
faur.os comienzos de franco éxt-
jv en ja cual se esperan resulta-
¿cs altamente satisfactorios con 
Sta obra, que ante todo pretende 
Wsr*?rter en ioS ^ o " * ^ del 
caimx) deseos de superación y de 
unidad para conseguir un mayor 
bienestar y colectivo. 

Como en anteriores ciclos de 
gxtenslon, intervienen un/equi-
I ĵ de técnicos y profesores' de la 
capital, que desarrollan un plan 
de enseñanzas de acuerdo con el 
estudio Que previamente se ha 
tiecbo en cada localidad, abor-
rtándofe los principales proble
mas e. inquietudes que se refie-

a cada una de estas comuni
dades, por lo que la acción tiene 
un carácter eminentemente prác
tico, y con olio altamente Intere
sante para los hombres a quie
nes van dirigido. 

Las primeras lecóionea han co
rrido a cargo en Villahoz, de don 
lesüs Itnrrlaga Pérez, don Ger-
nión Belga de la Agenda de Ex
tensión Agrícola de Lerma, don 
Victoriano González, párroco de 
ja localidad y don Anastasio Ne-
cudo secretítrlo de Administra-
Cióo' IvooaJ, , continuándose en 
¿les sucesivos con otras Interr-, 
renckxnes de alto valor educati-
fo En MahamiKi han interveni
do don Germán Belga, don Pa
blo dol Olmo, capejlán provln-
fjal dd Frente de Juventudes y 
don'Antonio Liópez Bueno,'cura 
párroco. 

En esta aetivlda^^ aparte de 
las valiosas colaboraciones men
cionadas se cuenta con lá de la 
Agencia de. Extensión Agrícola 
de Lerma, y ia de la Caja de 
Ahorros Municipal que junto con 
la Comisaría do Extensión Cul
tural aporta interesante mate
rial do cine documental 

Reclama la paiernldail del 
inuaoio dei cigarrillo que 

se enciende solo. 

L a s i t u a c i ó n e n e J C o n g o 

los, las mismas gubias que, para 
admiración del mundo entero, ta
llaron le colosal teoría de Cuel
ga muros, ül proyecto ha sido 
aprobado poo ei Caudillo y acto 
seguido el barro ha empezado a 
tomar forma... porque su inaugu

ración ha de ser indefectiblemen
te el día 23 de Septiembre del 
presente año, fecha en que se 
cumple la redonda tifra de 25 
años de la gesta. 

Ante la maqueta del monumenr 
to proyectado, su autor. Juan de 
Avales, nos sitúa ya con sus ex
plicaciones como ante el mismo 
monumento terminando: 

L a Pr incesa q u e c a n t a 
* i l , é - j t Niza. — Se trata de lina 

e i l I d S C 3 l l 6 S d e N l Z ^ princesa auténtica, Thien 
Hctmi; ("Perfume Celes

te"), sobrina del ex-emperador Bao Dai, que se gana la vida 
cantando por las calles de las ciudades de la Costa Azul. En 
ia foto, la real cantante, vestida con up traje oriental, canta 

en el Mercado de Flores acompañada por Johny Rech. 
(Foto Europa Press) 

0 4 i i M i 9 i 
(Viene de primera p&ffina) 

¿ r o n q u e n o s d e j a r o n 
ABANDONADOS? 
Eecifo (Brasil).-—Todos los pasaje

ras os'Miñoles dei <íSanta'Máría» que 
fueron desembarcados ayer, al' final 
de la dramática aventura plraterll 
vivida ea el mar durante once días, 
írt relatar a los periodistas su odi
sea, coinciden en la descripción de 
los días de terror y de sufrimiento 
vividos bajo las pistolas y. las me
tralletas de los piratas, 

tfÉspeCiaítíiento —-dicen los espa
ñoleé— se ensafláron los piratas con 
nosotros, precisamente por nuestra 
condición do españoles. No» insulta* 
han y se mofaban de nosotros, poi> 
que volvíamos á la Patria, llamán
donos «derrotados» y <anlserdbles», 
así como otras cosas aiuslvae a nues
tra pobreza. Las blasfemias estaban 
constantemente én "los labios de los 
forajidos, con. el exclusivo fin de 
herir los sentimientos irell^osós de 
nuestras anujerés que reaaban én voz 
alta». 

«Fue a nosotros a quienes prime
ro se les racionó el agrua y empeoró 
la calidad de la comida desde el níis-
xno día erí que amanecimos bajo el 
terror de los piratas de Galvao. Fi
nalmente se nos confinó ai sollado, 
donde todos creímos morir de calor 
y algunos llegaron a ponerse enfer
mos. E l ensañamiento me particu
lar Contra nosotros, por españoles y 
Por volver pobres a España, como 
repatriados», añaden. 

Igualmente, los españoles que via
jaban como repatriáidos en el «San
ta liaría» coinciden en manifestar 
la extrañeia que les produjo el he
cho de piratería realizada 
Por Oalvao no fuese cortada de raíz 
Por ia« escuadras inglesa y norte-
ahjericana. «Todos Jós sufrimientos 
d* los pasajeros del «Santa María1» 
y los nuestros en especial pudieron 

âher sido evitados desde Tos prime
ros días. Las flotas inglesa y norte-
apierlcana pudieron habernos libe
l o inmediatamente. Ellos sabían 
que, a la larga, una aventura pira-
|**U como la de Oalvao no podía 
"•lunfar. Entonces — terminan di • 
«lendo los repatriados españoles— 
¿Por qué nos dejaron abandonados 
* nuestra suerte? ¿Por qué consin-
t*eron en que se prolongasen nues
tros horribles sufrimientos físicos 5 
«wralés?»—Efe. 
CEN8ÜBA A LA ACTITUD DE 

gE. ÜU. E INGLATERRA 
. Bonn. —• E l periódico de Ham-
°yrg0 «Die Welt" pubUca hoy un 
^oitorlal comentando la ocupa
ción del "Santa María" en el que 
so condena a los piratas y se 
Pregunta por qué las Marinas de 
Ĵ 8 grandes potencias como In
glaterra y lós E E . UU. han reac
cionado "tan tibiamente" ante 

acto de "asesinato, malos 
tratos corporales y piratería". 

Inglaterra y los E E , UU. 
ganado el editorial— por princi-
^o. deben oponerse a la piratería 
«Pero qué hicieron? Su reacción 
^ tibia y vacilante", 

. ¿ ^ á l e s fueron los hechos^ No 
în mente se Devó a caí>0 1111 ase' ^ "ato. malos ratos corporales y 

Piratería, No; un puñado 
S« aventureros que se califican 

combatientes por la libertad, 
e apoderaron de 900 personas 'nccenteS) las utilJzaron como re-

es y las colocaron en una si-
clSi"0n rayana en ^ desespera-

'•N'o constituye todo esto una 
JrSTe infracción de los derechos 
^iles y de la ley internacional? i 

puede pensar seriamente que 
£ P^rmitible luchar por la ley y 
*• ubertad por medios crimina-' 

nes?" —concluye el editorial. 
DOS OPINIONES AUTORIZADAS 

, París.—Un reportaje del diarlo pa
risiense «Le Fígaro» sobre la odi
sea tragicómica del «Santa ,María» 
Incluye testimonios del hoy secreta
rio general dfe la Marina Mercante-
de Francia, Grandval, ex - alto comi
sarlo de Franela en el Sarre y del 
presidente del comité central de los 
armadores de Francia, Fabre. 

Dice Grandval: «Resulta sorpren-
áente que aquellos que se apodera
ron del barco se beneficien por par
te de. las personas que líasta ahora 
hím sido entrevistadas de cierta in
dulgencia, ¿Cuál será esa Indulgen
cia resultado del contexto político 
del acontecimiento o de su carácter 
novelesco? Evidentemente, para mí, 
es difícil adivinarlo; lo que parece 
indudable es que si se hubiese tra
tado de un vapor francés, las rCac-
clones, a falta de apoyo político, hu-; 
hieran sido muy diferentes Incluso 
en el extranjero. Sea como fuere, 
incluso sí desde el punto de vista in-
lemaclonal se considera el aconteci
miento como acto de piratería, no 
puede dejar de ser juzgado muy se
veramente. Qué los adversarios del 
actual régimen portugués hayan sen
tido él deseo de atraer sobre ellos 
y sobre su lucha la atención de la 
Opinión pública mundial' es respe
table, pero que para conseguir sus 
fines se hayan apoderado de un bu
que, propiedad de un armador par
ticular, hayan dado muerte a un ofi
cial, hayan colocado a pasajeros y 
tripulantes en una vsltuaclón moral 
y física muy crítica es, sin duda al
guna, condenable. Si el incidente se 
hubiera producido en un barco fran
cés, el Gobierno hubiera puesto in
mediatamente en juego todos los me
dios diplomáticos y militares apro
piados liara poner por las vías más 
rápidas fin a una aventura que so
lo puede juzgarse como' acto de ban
didaje y de derecho común. Es pre
ciso conservar la noción de la ga
rantía de la seguridad y de la li
bertad de la persona humana todo 
su significado. A mi juicio, es criti
cable que en cierta forma, desgra
ciadamente en boga, la opinión pú
blica siga fes peripecias del secues
tro del «Santa María» que, por lo de
más apenas es una forma de motín, 
como si asistiese a una película do 
«suspense». • ^ 

«Me pregnnta usted —dice por su 
parte el presidente del Comité Cen
tral de los Armadores, de Francia— 
cuáles son las reflexiones que me 
Inspiran el caso del «Santa María» 
y especialmente el semlsecuestro de 
los pasajeros. Por otra parte, me 
pregunta usted cuáles serían mis re
acciones si se tratase de un vapor 
francés. Empiezo por observar que 
las dos preguntas se confunden. 

En efecto, los armadores de los 
buques de pasaje, sea cual fuere el 
pabellón que los cubre, tienen debe
res superiores para con su tripula
ción, y los pasajeros a ios que trans
portan. Por tanto, solo pueden le
vantarse contra el atentado del «San
ta María» y hacer votos porque los 
culpables sean castigados con fuer
za ignmi a la de los crímenes o de
litos cometidos por ellos contra las 
personas, sin hablar de los atenta
dos a la propiedad privada que re
presenta el buque. SI semejante he
cho no fuera castigado, no solo la 
seguridad del transporte marítimo 
sino también los propios principios 
de la civilización quedarín grave
mente amenazados».—Ff«. 

COSA INCOMPRENSIBLE 
Londres. — El "Daily Tele-

graph" dice hoy que el embaja
dor saliente portugués, general 
Adolfo Abranches Pinto, ha de

clarado a su corresponsal "Peter-
borough": "Puedo comprender 
r¡ue algunas personas en Gran 
Bretaña no aíentan simpatías 
por nuestro sistema político. Pe
ro lo que no comprendo es que 
puedan disculpar la piratería y 
el asesinato"^-;-Efe. 
RIDICULO 

Nueva York. — E l periódico 
"Washington Post" dice hoy co
mentando el acto de piratería 
cometido por el ex-capitán por
tugués Henrique Galvao contra 
el trasatlántico "Santa María": 
"La verdad de todo lo Ocurrido 
es que la deáesperada aventura 
de Galvao ha hecho que las Ma
rinas de guerra de los Estados 
Unidos e Inglaterrá aparezcan 
ante el Mundo en una posición 
de cierto ridículo".—Efe. 

i o i n ! l i ó 
Madrid.— E l "Boletín Oficial 

del Estado" publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo
siciones-

Presidencia del GoMerno. — 
Orden por la que se crea la Ofi
cina de planes provinciales, de
pendiente de la Secretaría Gefte-
ral Técnica de la Presidencia del 
Gobierno. 

JEducación Nacional, — Orden 
per la que se introducen'mQdif 1-
caciones en el plan de estudios, 
becario y en algunos cuestiona-
ríos del Bachillerato laboral su
perior, modalidad de "electróni
ca".—Cifra. 

S U C E S O S 
Arrecife de Lanzarote. — Los 

cuatro hombres desaparecidos en 
el hundimiento dei peque,ño ve
lero de pesca "Luz Mar iba", son 
ei patrón Martin Santana Rosa
les, de 457 años, natural de Arre
cife y que llevaba 42 años nave
gando como pescador, Pedro Es
pinosa Delgado, de. 37, natural 
de San Bartolomé; "José Guillen 
Morales, de 36, natural de Tina-
jo y Sebastián Pérez Hernández, 
de 43, natural de San Bartolomé, 
todos casados. El marinero José 
Rodríguez Barrios se-quedó a úl
tima hora en Lanzarote, pese a 
estar enrolado. Se ignora ei pa
radero de los supervivientes. 
A C C I D E N T E F A T A L 

Alicante.—A consecuencia del 
vuelco del camión en que viaja
ba, por rotura de la dirección, 
resultó muer'o en el acto Manuel 
Martínez Fiñol, de 41 años, veci
no de Elche. 

E i vehículo, circulaba por la 
carretera' general de Murcia a 
Alicante y. en las Inmediaciones 
de la partida de Becarot, sufrió 
ia rotura de la dirección. 

El ayudante d?l conductor. Ma
nuel Martínez Piñol se asustó y 
abrió la portezuela para arrojar
se en marcha, en el mismo mo
mento en que el camión volcaba 
sobre ese lano, por lo que la caja 
le cayó encima aplastándole. 

Aunque 'el conductor Jean 
Agiáló Campello, auxiliado por 
un sobrino de la víctima y los 
ocupantes de otro camión levan
taron rápidamente la caja del 
vehículo accidentado, cuando pu
dieron extraer el cuerpo del In
fortunado Manuel Martínez éste 
era ya cadáver,—Cííra. 

—Él espacio a ocupar es el de 
1 200 metros cuadrados de super
ficie Su emplazamiento, en el 
ángulo SE del Alcázar; precisa-
monte ahí donde estuvieron el pi
cadero y el cementerio que hubo 
que improvisar durante el ase
dio. 

L a maqueta muestra un amplio 
monumento comouesto por va
rios grupos escultóricos, estan
ques plazoletas, accesos escalo
nados y espacios cubiertos de ye-
ĝ ot ación. , _ ' 

—Son todos símbolos. Le expli
caré: La planta del monumento 
es un águiia imperial, en cuyo pe
cho se levantará el motivo prin
cipal de la obra; De unos estan
ques, escalonados, surgirá un 
plinto poderoso de tres metros de 
altura, que no será ni irás ni 
menos que una representación del 
Alcázar, mutilado por la guerra. 
Y de éste surgen dos columnas 
de nueve metros de altas, en gra
nito, ríe una sola pieza, que sig
nifican el triunfo del sacrificio. 
Entre ambas columnas, i a Vic
toria, en forma de mujer y en 
bronce, alza a los cielos ia espa
da victoriosa. Esta figura medi
rá 6 metros y la esfera que ofre
ce, 3,5. 

—¿Tienen los estanques ^Igún 
significado?. 

—Nada hay aquí que no lo ten
ga. En la parte • postarior del 
plinto, una fuente, o ue nace a 
los pies de una Piedad también 
en bronce, v l rte. sus aguas a un 
estanque que expresa el Sacrifi
cio. Dicho estanque, al rebosar, 
pasa sus aguas a los anteriores, 
que significan ia Victoria y el; 
Heroísmo. | 

E l monumento se alzará sobre 
tres mcvsetas escalonadas. L a pie
za que el escultor ros acaba de 
describir ocupa te. primera me
seta. Pero en el mismo plano hay 
otros grupos escultóricos. Símbo
los tambiéth: 

—Sobro plintos rodeados de 
laureles y robles naturaJes, se al
zarán dos fii?uras sedentes, de 
tres metros de altura, en bronce, 
representando asimismo ei Sa
crificio y el Heroísmo respectiva
mente. 

L a segunda meseta tiene un 
fondo de frisos que corren a lo 
largo de los muros situados a 
ambos lados del acceso a la ter
cera. 

/—Tienen cada uno 16 metros 
de largo por dos y medio de al'o. 
Eín c.ada uno irán, en relieve, las 
18 figuran nírrgtfña .sentada, talla
das en piedra de Escobedo. Re
presentarán estas escenas la L u 
cha, la Consagración del Héroe, 
la Paz y la Siembra Motivos, es
tos, q ú e irán, presididos por los 
Arcángeles San Miguel, San Ga
briel, San Rafael, y Azrayl, sím
bolos, asimismo que representan 
las escenas descritas. 

De la tercera mesa ta, en su 
-.prolongación, tienen su arranque 
los muros del Alcázar en esa par
te én que sus pled-as son las más 
antiguas dei edificio. 

Los problemas que se. le han 
presentado ai escultor también 
nos interesan. Y a resueltos, él los 
explica así: 

— E l principal, file la cuestión 
de elegir emplazamiento, cosa de 
la que yo mismo fui el pnc^rga-
do. El monumento necesitaba un 
encaje que no mermara visión 
al edificio ni le quitara interés 
en la perspectiva. E l mejor sitio 
era éste, el escogido. Habrá que 
desmontar parte de la muralla 
vieja que corro por aquel lugar 
y producir, pior medio de excava
ciones, lás méselas. Una vez eri
gido el monumento, no quitará 
interés al Alcázar porque entre 
la primera y la tercera habrá un 
desnivel de nueve metros. 

—¿Otro problema? 
— E l de su realización. Tenien

do el Alcázar como fondo, no ora 
fácil erigir un monumento en 
símbolos, ya que el mismo Alcá
zar no es sino.eso: símbolo pura
mente; y absorbente de cuadquier 
detalle que se sitúa junto a él. 
Así, como ve Vd. en la maqueta, 
lo he resuelto; el escalona míenlo 
me ayuda. 

Y oor fin el más "duro" de los 
problemas planteador al escultor: 
L a realización en ocho meses de 
este complejo monumental. Y a , 
en un rincón del gigantesco es
tudio en donde Juan de Avalos 
labora, esperan forma y sólo pa
r a empezar, treinta toneladas de 
barro. Una pléyade da obreros 
trabaja sin descanso: amasar, 
transportar, levantar armadu
ras .. 

Y el fin será que junto al Mu
seo del Ejérci o y Museo del Im
perio —que en tal cosa será con
vertido el histórico bastión— la 
gesta del Alcázar tendrá su pre-
soncía perpetua en bronces y .gra
nito. Un altar para la oración y 
el recuerdo. 

i f t OE m ¡im mu 
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Tel Aviv.—.Doce de las 15 acu

saciones formuladas contra el 
ex-dirigente nazi, Ariolf Eich-
mann, están penadas con la 
muerte, según se ha revelado hoy 
en esta ciudad. 

Las acusaciones que no llevan 
implícita la pena capital son la 
de "hal̂ er pertenecido como 
miembro a una organización ene
miga" específicamente la S. S., la 
Gestapo y la S. D. (Servicio de 
Seguridad nazil. 

Palencia. — Doa José María 
Lozano Herrera, de 30 años, 
vecino de Saldaña, inventor 
por vocación y radiotelegra
fista, que reclama para sí —y 
puede demostrarlo por la 
patente 240.362 en el Regis
tro de la Propiedad Indus
trial de Madrid, de fecha 2 
tíe Marzo de 1958— la pater
nidad del invento del ciga
rrillo que se enciende solo, y 
que recientemente se atribu
ye otro inventor italiano, qüe 
se denomina "el padre del ci
garrillo ígneo". Dicho invento 
consiste en aplicar una sus
tancia combustible en l a 
punta de cada cigarrillo, des
provista totalmente de mate
rias tóxicas, bastando frotar 
levemente el cigarrillo contra 
una superficie rugosa para 
producirse el automático 
encendido. — (Foto Cifra) 

(Viene de primera página) 
primer ministro Lumumba es 
-un factor" qu? ha de ser con
siderado en los actuales esfuer
zos de las Naciones Unidas pa
ra encontrar una solución pacifi
ca a la caótica situación del Con
go. E ! portavoz del Departamen
to Lincoln Whlte. ha dicho a es-
te'respeco. que Lumumba es uno 
de ios elementos de las consultas 
que se están llevando a cabo en
tre gran número de nacionec* in
teresadas en el problema congo
lés. Como es sabido, ei exjeíe 
del Gobierno se encuentra actual
mente detenido en una prisión de 
K a tanga. 

E n rpspuesta a otra pregunta, 
el portavoz del Departamento de 
Estado dijo que. por lo que él 
•sabe, de momento no S2 están ce
lebrando consultas de este tipo 
con la Unión Soviética. 

Otros funcionarios, sin embar
go, han dicho que Estados Uni
dos y sus amigos, tratan de con
seguir la colaboración soviética 
para trazar un amplio plan que 
permita a la autoridad de las Na
ciones Unidas neutralizar a los 
diferentes "ejércitos" congoleses y 
entregar el Poder a los políticos. 
¿DISPONEN L O S LUMUMBIS-

TAS D E BOMBAS D E 
GASES? 
Lcopoldville.—En su conferen

cia de Prensa, el general Mobu-
tu anunció que las fuerzas pro-
lumumbistas en Stanleyville dis
ponen ahora de bombas de gaseí 
y añadió que dos de sus soldada: 
que habían estado prisioneros en 
Stanleyville vieron dichas bom
bas. E l general no dijo de dónde 
procedían esas bombas ni de qué 
clase eran.—Efe. 
E L DÍA 15, CONFERENCIA D E 

MESA REDONDA 
•Leopoldvílle.—Una reunión de 

dirigentes congoleses ha fijdi^ 1r-
fecha del próximo día 10 piara ce 
lebrar la conferencia de mesa 
rodonda congolesa '\c llevará a 
cabo en Kamina (Katansra). 
ATAJGAN A LOS "CASCOS 

A Z U L E S " 
Leopóldville.— Una intensa lu

cha se ha producido hoy entre 
tropas nigerianas de las Nacio
nes Unidas y fuerzas congolesas 
lumumbistas en Kindu (provin
cia de Kivu), según se anuncia. 

Un teniente nigeriano resultó 

Q u i n c e c a s a s d e s t r u i d a s p o r u n 

d e r r u m b a m i e n t o d e e s c o r i a s , e n 

M o u ü n - S o u s - F l e u r ó n ( B é l g i c a ) 

O c h o n i ñ o s h a l l a n l a m u e t t e a l caer 
un rayo sobre su escueia 

Bowie (Maryland).— Seis per-
' senas han resultado muertas y 
más de cíen heridas a consecuen
cia de un descarrilamiento ooi-
rrldo cerca do esta ciudad. 

E l accidente se produjo debido 
a l.a rotura del mecanismo dei 
frenó del convoy. Más tarde ¿e 1 
ha informado que er número de 
heridos oscila entre 100 y 120. 
INUNUACIONES EN . 

B E L G I C A 
Charkcoi (Bélgica).— Cientos 

de grandes ratas de agua expul
sadas de sus madrigueras a cau
sa de la inundación provocada 
por el desbordamiento del Sam-
bre, corren o nadan por las ca
llos de los suburbios de. esta ciu
dad y suben a las c^sas en busca 
dé alimento, produciendo el na
tural pánico entre la población. 

Las autoridades lócales expre
san sus temores de que se pro
duzcan epidemias. L a línea ferro
viaria Namur - Gharlcroi, se en
cuentra cortada por las aguas 
y el tráfico, incluidos los trenes 
internadonajes, ha tenido que 
ser dirigido por otra línea 

E n la mayor parte de los'pue
blos junto al rio, las familias 
que en ellos se encuentran ais
ladas, están siendo abastecidas 
por lanchas mientras en uno de 
ellos —Chatelet— que se encon
traba en mayor peligro, todos los 
habitantes han sido evacuados. 
Las galerías dé una mina de car
bón en Bóurbíer, han resultado 
inundadas, pero no Se sabe que 
haya habido víctimas. 

De Bruselas se ha recibido la 
noticia de que el Gobierno, en 
su reunión de esta man a ña, ha 
acordado enviar un auxilio de 
diez millones de francos a los 
damnificados por las actuales 
inundaciones en, esta región. 
C A T A S T R O F E EN L I E J A 

L I E J A 
Lie ja.— Toneladas de escoria, 

se han derrumbado por causa de 
la lluvia en forma de alud en 
Moulin-Sous-Flouron, cerca de 
esta ciudad, aplastando una fi
la de casas désde los cimientos y 
atrapando a un número indeter
minado de personas. 

Rumores sin confirmar indican 
que, por lo menos diez personas 
resultaron muertas por una ma
sía negra, semejante a la lava. 

Unidades del Ejército fueron ¡n-
nlediatamente enviadas al lugar 
d?l suceso, para comenzar las 
operaciones de rescate entre las 
ruinas de unas quince casas des-
tncidas. 

L a montaña de escoria tenía 
urjos cien metros de alto, antes 
de comenzar a derrumbarse. 

Se fue deslizando sobre un fren
te de cien metros y arrancó to
das las líneas eléctricas de la cen
tra l , sumergiendo en la oscuri
dad a toda la región y dificul
tando las operaciones de rescate. 

Un corto-circuito produ'o un 
incendio en una de ¡as casas afec-

• tadas por el corrimiento y las 
brigadas de bomberos de la re
gión llegaron con rapidez al lu
irá r. 

A la luz de potentes linternas, 

Para el áma de casa, indis
pensable en su hogar la 
Agenda 1961, de ia Seccién 

ú . % Femenina. 

las unidades de ¡ingenieros mili
tares después de varias horas lo
graron recuperar dos cadáveres y 
liberaron a varios heridos. 

Varias do las casas eran de nue
va construcción y estaban hábí-
tadas desde'- hace muy poco Uem-
l o . ,'•' • ' . „ ; •. 

E n vários lugares se han pro
ducido explosiones de gas. 

E l ministro del Interior, el go
bernador de la provincia de Lie-
ja y las autoridades de la orga
nización de defensa civil supervi
saron las operaciones do salva
mento en ei lugar dei tuceso. 
L O S T E M P O R A L E S D E S T R U 

Y E N C l E N r O S D E CASAS, 
E N P E R U 
Lima.—Se han tomado medidas 

de emergencia éil la ciudad de 
lea, que se encuontia amenazada 
de inundación a consecuencia de 
la crecida .del río lea. 

Informes ' procedentes de esta 
ciudad, situada a 256 kilórneU'-os 
al Sur de Lima, atribuyen la si
tuación actual a dos terremotos 
ocurridos durante el día de ayer. 
Los temblores fueron seguidos 
por una tormenta eléctrica y más 
tarde por lluvias torrenciales. 

Cientos de casas han quedado 
días en la parte central dei Peni, 
destruidas durante los últimos 
a consecuencia de las excepciona
les fuertes lluvias que han causa
do desprendimientos do tierras e 
inundaciones en_ diversos, puntos 
del territorio.—üfe. 
UN R A Y O MATA A OCHO E S 

C O L A R E S 
AKanu'(Nigeria).—Ocho esco

lares han resultado muertos ai 
caer un rayo sobre una escuela 
metodista en esta ciudad del Este 
de Nigeria. -

Otros 38 niños sufren heridas, 
cuatro de ellos graves. La escuela 
quedó completamente destruida 
en lá cercana población de Ame-
ke. Otro rayo cayó "támbién sobre 
una escueia pero sólo' un alumno 
resulto herido.—-Efe. 
SE HUNDE UN VAPOR 

L a Haya—El vapor 'Do Vilhe-
na", de maincula ríialtesa, se ha 
hundido frente a la cesta de Cór
cega, según informes de Radio 
llegados a L a Haya 

Radio üénova há señalado que 
dos buques que llegaron a la úl
tima "posición marcada por el,"De 
Vilhena" no encontraron supervi
vientes. Los informes han sido 
recogidos por la estación de es
cucha de la agencia de noticias 
holandesa.—Efe. 
IMPRESIONANTE ESCENA 

Lie ja.—Un motorista que iba 
por la calle de Floren, que es la 
principal en el pueblo de Mouiin-
Sou¿-Fieuron ha manifestado que 
iba siguiendo a un camión cuan
do el corrimiento de escoda co
menzó a barrer la calle. 

**Pare a tiempo y eché a correr 
para salvarme", declaró. "Pero,el 
camión fue enterrado entre la es
coria y las cenizas- con sus dos 
ocupantes." "Varias casas resul
taron completamente aplastadas".J 
manifestó la policía 

E n una de ellas vivía üna 
abuela con sus dos nietas. 

Un oficial de la policía ha ma
nifestado que era imposible de
terminar el nñniero de desanare-
cidos, pero que eii el grupo de 
casa^- vivían unas 30 personas. 

muerto y cuatro soldados tam
bién nigeríanos, heridos. Por lo 
que respecta a las fuerzas lu-
mumhistas, no se conocen sus 
perdidas. 

Los nigeria nos fueron cercados 
en sus cuant íes perj miliar y 
medio, de soldados lumumblstas 
mientras ei contingente de las 
Naciones Unidas apenas llegaba 
a doscientos. L a lucha centinua. 

Según noticias de Stan'eyville y 
de Bukavu, se han cursado ór
denes a las fuerzas congoleses 
para que cesen en su ataque, pe
ro de memento estas órdenes n© 
han sido obedecidas. 

E n t r e g a d e l o s p r e m i o s 

d e C i n e m a t o g r a f í a 

Madrid. — La pequeña es
trella infantil, Marisol, des
pués de recoger el premio, 
mención especial, por su la

bor en "Un rayo de luz". 
(Foto Cifra) 

Ochocientos sacerdotes 
necesitará lá misión 
general en Barcelona 
Barcelona. — L a Comisión Cea-

tra de ia Santa Misión barcelo
nesa viene trabajando callada
mente desde hace meses a las or
deños del señor arzobispo y ela
borando los planos de doctrina 
y organización, integran esta Co
misión los presiden íes delegados 
de las numerosas subcomisione» 
que .se han distribuido el traba
jo, que son, por áhora, los si
guientes: fijación de locales o 
centros misionales; de alojamien
to de misionerexs; de organiza
ción y protocolo; la femenina 
(estas dos integradas por segla-

iTes); la de centros docentes su
periores y segunda enseñanza; 
la de misiones en centros oficía
les; i a de coijfesofes ; la de ex-
tranja"os; la de apostolado del 
mar', la de fábricas y centros de 
trabajo; la do especialidades di
versas; la de Hacienda y la de 
Prensa, radio y pubiicacioneB. 
Forma una comisión especial Ul 
de la Misión infantil. 

EÍ ámbito geográfico fijado pqr 
el señor arzobispo para lá Misión 
general do Barcelóna; incluye 
también las ciudades de Badaio-
na y Hospicalet de Llobresat, con 
los pueblos do San JustoDesvem 
Cornellá, .Esplugas de Llobregat, 

. San Aelrián y Santa Coloma, de 
Gramaret. 

L a Comisión que trabaja en 
el nombramiento y adaptación 
de padres misioneros a los distin
tos centros ha notificado que la 
Misión goñcral de Febrero-Mar
zo 1961 necesitará unos 800 pre
dicadores para este gran instru
mento de renovación, espiritual 
de Barcelona y su comarca inme
diata. 

Nueva emisión de sellas 
del Vaticano 

Ciudad del Vaticano. — El día 
28 de Febrero de 1961 será lan
zada una nueva serie de sellos 
para conmemorar el décimo pri
mer centenario de la muerte de 
San Meinrado,- acaecida' en S í n -
siedeln, el 21 de Enero de 861. 

El Santo sacerdote y doctor 
monje vivió en tiempeís de Oarle-
magno, dedicando los años de ra 
vida a la enseñanza y a la vida de 
ermitaño, a la oración y a la me
ditación, en una humilde choza 
construida por él mismo en un 
bosque del monte del Cantón de 
Schwyz. 

San Meinrado fue traidora-
mente asesinado por dos bando
leros en un lugar de la "Celia di 
Meinrado". donde el Santo vivía 
dedicado a su actividad espiri
tual. 

L a serie se compone de tres 
valores: 30. 40 y 100 liras, con 
tres símbolos diferentes: el San
to patrono de Einsiedeln, la sa
grada imargen de la Virgen vene
rada en el Santuario y el comple
jo monumental de la Abadía de 
Einsiedeln. (PA). 

C A R I T A S SE P R O P O N E 
A Y U D AR, a todci clase de 

insti tuciones car i t a t ivas y 
asistencieles y v romover j so»-

• tener u v i v i j i c a r obras ñ W h 
v i I scu ' in les necesidades de 

, i iemjjQ y lugar* _ 



i m p s r í i f l c i a 

L a g r a v e s i t a a c i ó n r e p l a n t e a i a r e v i s i ó n d e l p r e c i o d e l t r i g o 

E&idrir. —' (Servicio especial 
«« A R G O S . Prohibida la repro-
á u c c i ó n ) . — E l tiempo m e j o r ó 
«a ia ú l t ima semaiia^ pero las 
»ar&pectivas del campo no h a n 
•xpsrimentado una mejor ía a n á -
luffa. X La s i tuac ión «3 especial
mente grave para lo» cult ivo» 
•giifrallsías. 

l a superficie de trigo que pu
do fiambrarse en p é s i m a s condi-
oione^ promete un resultado i n -
«Sftrto, porque las plantas y a u a -
«iúas no tiene suficiente a r r a i 
go ©n la tierra y a é s ta le faltan 
tan sisflíanclas que se llevaron la» 
persistentes lluvias. 
•"Tí la cuperficie que no l l egó a 
(Wmbrarfcs. por no haberlo per-

• jc i t ído la hostilidad del tjempo. 
•írc-ce u n par.orama todáv ia m á s 
ansiistiosc, porque no se sabe 
«cu qué cultivo podrá reempia-
ssarc» e! trigo, para su mejor 
aprovechamiento. 

L a s i túa c lén es partieularmen-. 
te cr i i íea en la cuenca del Due-' 
ro, dende la zona triguera de sus 
nueve provincias, que viene a ser 
de i-SíiO.QOO hec táreas , só lo h a 
«ido sembrada en su mitad, apro-
xj na a d á m e n t e , habiendo queda
do otro tanto s in poder recibir 
la aimic/ntc. 

£« teme que las disponibilida
des de semif la de trigo de ciclo 
•¡ait©* aun centando con que las 
eGr»áicicní.s cLimatológicas per-
mi í i eran que fuera normalmente 
drpüsitai 'a en I09 surccSj van a 
fm insuficientes .>para cubrir el 
¿.taa de cultivo oue h a quedado 
m blanco 

L a tendencia es, pues, como 
« l i s iamos en crónica anterior, a 
ouetituir el trigo por la cebada y 
•Ima leguminosas e incluso por la 
av«na. . E i maiz se e s tá abriendo 
íMuaalno por s í solo, ai margen de 
i m c i r s u n s t a n c i á s presentes, tan 
••aosas. por cor.£;idc-rar¡. cada 

m ^ . Ic-s labradores-que «s 
Ikw «a l t ivo muy- interesantei 

Laa e^eepeionaiea dlilpultadee 
«1M atormentan a los labrado
res de la zona c a s t c ü a n o - W o n e -
sa i-lciercn o.ue se reunieran en 
Saiamanca las tepicsentae^nes 
fíicialejj, ¿ e esta provincia y de 

las de Valladolid, Falencia, Bur
gos, Zamora, León, Aviia, Soria 
y Segovia, p a r a estudiar y ele
var a la superioridad unas justas 
conclusiones, en demanda de a u 
xilios para les labradores-

L a s peticiones abarcan distin
tos aspectos: desde los puramen
te agrícolas , para obtener los 
mejores resultados de la« tierra» 
que hasta ahora no h a n podido 
sembrarse, con el empleo inten
sivo 'ñu abonos y herbicidas, has
ta los de índo le económica , co
mo la inmíediata ejeciaoión d© 
obras p ú b l i c a s para proporcio
nar jornales a los obreros agr í -
coias y modestos labradores, l a 
a t e n u a c i ó n dei impuesto pro
vincial y el estudio del coste d© 
prodiiGííón del trigo. 

Esto ú l t i m o punto es de capi
tal trarASc<endehoia, que ' se a c 
tualiza con l a s i tuación casi des
esperada que atraviesan hoy 1c» 
af.-ricuHcres de estas zonas « p ü -
KOntemento trigueras. Merece, 
pues, la a t e n c i ó n de quienes tie
nen medios de comprobar al c é n 
timo io que hoy cuesta produ
cir el triíro y pueden resolver con 
equidad el precio correspondiente, 
pora que el cWtívador obtenga el 
m í n i m e beneficio par sus traba
jos y sus. desveles. 

Es ta sigue siendo la m á x i m a 
r-reocupación del campo. A su 
lado, I03 d e m á s problemas ocu
pan hoy un segundo plano, de 
importancia relativa -dentro de 
la general e c o n o m í a agraria.1 De 
ello depende que E s p a ñ a siga 
siendo autosuficiente en el apro
visionamiento del pan que co
memos, cosa que. ya se liabísi lo
grado con gran esfuerzo. 

Los marcados agropecuarios ao 
presentan una l ínea reú ta y c^a-
r a . Las transacciones no sigsoa 
una marcha, regular, sino q » e 
van, en general, con movimiento 
arrí tmico. 

L a cebada ©stá muy o írecMa 
a precies algo níás bajos que en 
semanas anteriores, precios 4ue 
osciláis enero las 4,75 y las 5 pei-
co ía iv - s in r>2̂ o y sobro veh ícu lo 
da transporta, la ladilla- L a ave
na sue-ie hacerse a e n a cotiza
c ión de 25 a 50 cén t imea menos 
quo la cebada, y otros; granes 4pa-
ía picHiscs (a ígarrobas , iiabas, 
y<;ro3, etc.) e a í á n entre las 5,5© 
y ía<3 6 pesetas. 

L a s ú l t i m a s nevadas impldío-

ron ao aplazaron !a ce lebrac ión de 
algunas ferias y mercados gana
deros, y ya se sabe que los tras
lados do fechas siempre restan 
cencurrencia. E n la M o n t a ñ a se 
han cotizado a buen precio las 
vacas selectas para, producc ión 
lechera y t a m b i é n los temeros. Y 
en todos las zonas de cría l anár 
hay tal abundancia de corderos, 
que ya se piensa en l a exporta
ción, en vivo o en canal, como 
la que e x p e r i m e n t a l m é n t e se 
• f e e t u ó , l a c a m p a ñ a pasada. 

J u a n D E L A G R O 

S e i m p o n e n t r a t a m i e n t o s m o d e r n o s y e x t e n s i v o s e n t o d o e l p a í s 

L a agricultura lleva fmplícita1 de vida unas veces por experlen-; su cultivo, acuda a estos S e r v i -
u n a serie de riesgos que-hoy en: cia y otras por sentir en su pro-1 cios, ya qu^ allí es 0onde le i-i-
d í a no e s tán superados por las pia e c o n o m í a el trág ico aldabo- ¡ d i carán con c o n c r e c i ó n lo que h a 
aportaciones del hombre. E n este -nazo dp la plaga, sabe de sobra' de realizar en ,contra de la p la -
p e q u e ñ o comentarlo de lemas lo que es una i n v a s i ó n de pul- ; ga. Como puntos de referencia 

guilla de la remolacha, ponga-agrícolas , é n la presente o c a s i ó n , 
trataremos de exponer algo rela
tivo -a las plagas que azotan nues
tros cultivos, o m á s bien, a las 
pérdidas e c o n ó m i c a s que por es
te motivo, a ñ o tras a ñ o , tiene que 
soportar nuestro agro. 

Hay quien un poco ingenua
mente ha afirmado que el campe
sino e spaño l desconoce o no quie
re .conocer nada referente con 
este mal agrario. A nosotros esta 
a f i rmac ión nos parece, algo atre
vida, ya que el hombre del campo, 
el qu« trabaja la tierra de conti
nuo haciendo de ella su medio 

m. 
u * a v e a 

-̂ ..-s 

m 

eosi el famoso motor I n g l é s B . M. C . D I E S E L , do arranque r á 
pido, poco consumo, muy indicado para Cooperativas por su 
gran potencia, equipado coa tract^metro-cuentalioras y ottos 
adelantos modoiao*. 

Distribuidores para el Ntn*íc de ?5spauar 
R O T A E C H E Y ELORDÜY. G r a n Vía 43. B I L B A O . 

Rsprcoentante para l a provincia., de Bmrgos: 

m m 

• 5 C A ^ A D E R O I 

No se conforme con resultcdos mediocres 
obtenidos por proccdinrieníoS rutinarios y 
«na cl¡(neníación insuficieníc. 
Puedo conseguir ventajas t écn icas y. cco-
ñérr;icas muliiplicando e! rendimiento de lo 
quo chora cor.-.o tv ganado. ' 
SIONA confichc !o que sus tierras do produ
cen y cu rjanaco exige: prorsínai, antibióti
cos, viT^mínas y minerales estabilizados. 

Con SIGNA conseguirá resultados que toda
vía no ha okenzado el ganadero-cspaficl. 

<$ Dcscrro í lo máximo y anticipado1 de sus 
animales. 

a Atertoíítíc-d mfnimo 

O Mayor rcr.dimiento dol pienso. 

O fftós beneficios y más regulares. 

£ a l a E s c n M a de A r e n y s 

de l M a r 

E l día l .? de Marzo próx imo, 
en. i a E e a l Escuela Oficial de Avi 
cultura "de Arenys de Mar (Barce
lona), tendrá lugar la apertura 
del Curso oficial de 1961 p a r a la 
c a p a c i t a c i ó n profesional de los 
alumnos que concurran. 

Pueden rnatricularse alumnos 
de ambos sexos, mayores de 18 
años , con • prác t i ca do estudio y 
culiura general ,a la vez que con 
vocac ión para dédicarso a la 'avi
cultura en plan profesional. 

Se trata de un Curso intensivo 
de durac ión tres meses, a cuya 
tepminac ión t e n d r á lugar el exa
men ante Tr ibunal designado ofi-4 
cialmonte pee la Direcc ión Gene
ral de Gariadería. 

L a matricula queda abierta en 
la misma Escue la .donde ge faci
l i t a r á n cuantos datos se soliciten 
respecto a alojamiento y condi
ciones. 

Nuestros te lé fonos: 1280 y 2015 I 

mos por ejemplo. Digamos m á s 
bien que ea la actualidad, y den-j 
tro de la tónica general agra
r i a , la lucha precisa y efectiva! 
que requieren las plagas para su 1 
exterminio a ú n «s tá algo lejos de 
ser .una patente realidad, ya, que 1 
no son aplicados en este sentido i 
y con al debida intensidad, los 
ú l t i m o s avances puestos al . ser-' 
vicio por la ciencia agronómica . 

E s sabido que una parte impor
tante de l a propiedad agrícola en 
E s p a ñ a s© encuentra sumamente I 
atomizada. F o r m a n leg ión los 
agricultores que tan só lo , dispo
nen de u n a pequera heredad co
mo todo patrimonio rús t i co para 
s u desenvolvimiento económico . 
Los cultivos, Por consiguiente, se 
hal lan repartidos en m i n ú s c u l a s 
posesiones, que a decir verdad no 
encuentran m la vigilancia n M a 
defensa necesaria para, hacer 
Trente a l a plaga. Per otra parte 
este modesto campesino só lo va
lora la perdida experimentada en 
cuanto a él lo afecta, i m p o r t á n 
dole poco lo que pueda suceder a 
su alrededor. 

Pero e l objeto de este comenta
rio uo se Umita a esta simple 
cons iderac ión . E s lóg ico atar ca
bos si pretendemos llegar a una 
c o n c l u s i ó n definida, y en esto ca
so es preciso sumar p é r d i d a s - p a r 
ciales" para convencernos de que 
ei problema de las plagas en E s 
p a ñ a merece una gran a t e n c i ó n 
por parte de todos. , .< ¡ 

S e g ú n datos recientes y refe-1 
rentes á la c a m p a ñ a agrícola de 
1057-58 las pérd idas ocasionadas 
por las plagas en nuestro medio 
agrario, es decir, en ose conjunto I 
de grandes, medianas y peque-1 
ñ a s fincas anteriormente a l u d í - i 
das, sobrepasan los once mil m i - ! 
llones de Ptos. E l detalle de esta i 
cantidad, o sea, lo soportado por ¡ 
cada uno de los grandes gruixjs de 1 
cultivos y plantaciones afectados; 
por este mal , no viene al caso. L o ' 
que interesa de momento es la | 
c o n s i d e r a c i ó n total de esta -subida; 
cifra que hasta para c-1 menos ta- i 

, teresade por los. problemas .ágra-1 
• t í o s debe de ser motivo de preocu-1 

pac ión ya que repercute enor
memente en la e c o n o m í a . n a c i ó - j 
n a l . • ! 

E l anál i s i s máfl «somero de eete 
desfavorable balance obliga a to-

, mar' medidas para remediar en lo \ 
posible este tremendo bache eco- • 
n ó m i c o . 

Se impone por parte de los agrir 
cultores u n conocimiento m á s 
profundo del' que boy disfrutan 
gran parte de ellos sobre esta cla
se de malos. Es i e conocimiento, 
s i ss pretende,- e? fácil adquirir
lo, ya que'el Ministerio de Agri
cultura cuenta con u n ferm ida-
ble y completo equipo de técn i 
cos auxiilados por excelentes la
boratorios, que' tras un aná l i s i s 
y estudio de las caracter í s t icas de 
la plaga, son capaces de dicta
minar con acierto el tratamiento 
m á s i d ó n e o . y adecuado para ca
da caso. E s sumamente necesario 
que el labrador cuando descubra 
los primeros s í n t o m a s dol mal en 

m á s inmediatos e s t á n las Jefatu-
ras Provinciales A g r o n ó m i c a s . 

E l Ministerio de A g r i c u l t u r a 
m á s que nadie es tá interesado en 
la pureza de las producciones 
agrarias, ya que su pr inc ipal pos
tulado es l levar al campo todo el 
bienestgr posible, y p a r a ello uno 
de los medios m á s rotundamente 
eficaces es colaborar en la re
cuperación, de esos, largos once 
mil millones de pesetas que ,de
ben pasar a l beneficio' e c o n ó m i c o 
de las exportaciones. 

J . S A U R A 

salo f k m m m m h t m 

"Pljario «je ̂ iirgos^. 

Febrero, me» j - . . . 
oho, con sus dios u 
ei año bisiesto faerl 01 
aguantará ios vc in t in^^í l 

Ag^ia en Febp«ro 
usurero. ' Ite 

Nieves en Febrero 
de estercolero. 

Arbol que podó FeW 
drá fruto duradero. V 

Si quiere ser aven™, 
bra en Febrero. *' S 

F a r a ©1 buen raU 
ro quiero mi leño. 

Agua de 
granero. Febrero, 

E ! Tiento de San 
rará cuarenta días, - H 

For S a n t e ^ i a i i í 
siempre el tiempo e a * ^ * 

Febrero, corderero. 

Nieve antes de Maia 
blanco. ». es 

E n Febrero, siete ¡ 

IVIal año espero si «o 
ro anda en mangas de 
el jornalero. 

• FebrerlUo el orate, ^ 
hace un disparate. 

Febreñüo e l t^o, ^ ^ 
por mucho y otras per 

SI en Febrero ealleots «m, 
por Faacna tiritarás. 

l k S A H I N A I D E A L P A R A T E 

Go«íwj híbrida "Cofobeia" 
obtenida a tase do id 
"Lsghorn Hoason" y de lo 
••Rhode Ligera". 

Gran ponedora do huevos 
de gran temoño y color. 
Sonc y reslstwío t 

S Q: 

Aportado, 
VltiAéCAYO 

E n Febrero, cuando w 
desterrona y'vueáVe. 

Tc lófons 64 

(BÜR&OS) 

A l m a n a q u e d e l h a c e n d a d o 

se necesitan para fábrica muebles 
metálicos. E n todas las Provincias. 
Dirigirse con referencias a 11-200. 
Publicidad M A U F E . Apartado 156. 

A V I L E S 

. i 
Desea Representante de m a 
quinaria e léctr ica y materia
les de primeras marcas, bien 
introducido en esta provin
cia. Reserva absoluta. D ir i 
girse con amplios informes 
al apartado 764 de Bilbao. 

¡ i 11 i í 

P o r I s i d r o S A N L O R E N Z O 

NXJKVA Y O R K . - ^ Cuando se 
suministra a los cerdos pasto en 
abundancia a todo lo largo de su 
vida, se h a podido observar que 
el costo por kilo de peso se redu
ce considerablemente, resultando 
muy inferior /a lo que h a y que 
pagar cuando se les mantiene a 
rég imen de encierro permanente. 

Los pastos tienen l a ventaja de 
que no só lo constituyen u n pien
so de excelente calidad, abundan-
tés principios nutritivos" y bajo 
costo, sino que, a d e m á s , fac i l i 
tan al cerdo todas las v i taminas 
necesarias para s u desarrollo. 

Generalmente, l a c u e s t i ó n de 
lasg.vitaminas se suele descuidar 
mucho en l^s granjas y centros 
de cría de animales. E l descui
do se 'paga con frecuencia, y a 
que los animales se quedan r a 
quíticos o adquieren enfermeda-

P R 0 T U 8 A S © A H T I B I Q T I C 0 3 
VlT&MHjAS y MINERALES ESTABiL^ASOS 

S E R I E S 5* TIPOS pafa t a d a especie animal y 
fase de cría 

Sir 'psanscs raodornes fcbncados joa técíííos raodafKos, ño hoy rendimientos ganaderos 

M S ^ ' ^ O i S . A» o Arar.da Us Duero 

UN DISTRIBUIDOR EN CADA ICCAIIOAO. 
EN BURGOS: ESJJAKBO RíCQ - MONEDA, 20 

cCN^ulr; 

AL fAMiC^HU 

M E D I N A D E P O M A R (por te
léfono, tíe nuestro corresponsal). 
C o n bastante a n i m a c i ó n se ha 
celebrado él primer mercado fe
riado del año. Fueron expuestas 
a la venta 25.parejas de bueyes, 
¿2 de vacas, gran m'imórp de no
villas, terneras y cá-dos . 

L a s cotizaciones apenas h a n te
nido variaciones con re lac ión al 
marcado anterior. Las parejas de 
vacuno para vida valieron de 
18.OQ0 a 23.000 pesetas; las va 
cas, de 13.000 a 18.000. Novillas de 
18 meses se vendieron para sa-
crl í ic lo , de: 40 a 45 pesetas kilo 
en canal; ternera de leche, para 
vida, de 1.000 a~2.200 pesetas ca
beza. Cerdos al destete, de los que 
hubo abundancia, se coiizaron 
entre 350 a 70p pesetas; cerdos 
cebados, a 37 pesetas-kilo en ca
nal ; de ejqgordo a 28 pesetas k i 
lo en vivo. Ganado caballar, que 
escasoó, ee co t i zó en alza. E n av i 
cultura, las gallinas valieron de 
40 a 50 pesefeas unidad y ios po
llo" á pefo, de 45 a 50. i" 

V I T O R I A . — S I i'iltlmo mer
cado se vjó muy desanimado, i^n 
la» co'Jzaclcnes, las crías de por
cino y los cerdos cebados se ven
dieron en alza. L o s precios me
dios que rigieron fueron los .si
guientes : \ 

Crias dt peroin© de dos nwse í , 

de 350 a 790 pesetas; primales, de 
850 a 1.350; de engorde, a 28 y 
27 pesetas kilo en-vivo;1 cebados, 
de 27,50 a 20. Parejas de bueyes 
para-v ida , entre 24.000 y 31.000 
pesetas; parejas de novillos, de 
2Í.000 a 24.000. Vacuno de abas
to, de 32 a 34 pesetas kUo en ca
n a l ; novillos, de 39 a 42; vacas, 
de 35 a 37; terneras, de 42 a. 59. 
Equino mayor para abasto,- de 
10 a 12 pesetas kilo on canal ; 
ídem menor, do 23 a 31. Carneros, 
a 41 pesetas kilo en canal; ove
jas a 43; corderos, a 33 y 34 pe
setas kilo en vivo. 

, S O L A R E S (Santander) .—Gran 
abundancia desganado en el úl 
timo mercado, escasearon las va
cas de buena clase, lo que moti
v ó una _ gran competencia entre 
los compradores de Madrid, B a r -
celona y Vizcaya. L a nota des
tacada fue la venta "de terneros, 
que se adquirieron a precios muy 
elevados. - ü i n ú m e r o total de 
transacecnes fue de 870. Los ter
neros de d ía s so cotizaron • entre 
las 1.200. y las 1.700 $efietas. H u -

Sefíora: SI quiere que sus 
menús sean variados y sus pla
tos bien presentados, que asis
ta su sirvienta a los cursos que 
orpraníza S. F . para ««ciñeras 
y don««llas. -

bo vaca que se v e n d i ó en ,23.500 
pesetas y por. una de buena c la 
se se p e d í a n 26.000. L a s vacas de 
trabajo se vendieron de 16.000 a 
17.000 pesetas pareja y los terne
ros para carne de 28 a 32 pesetas 
kilo en vivo.. Los de r a z a , tudan-
ca, de 23 a 25. 

V I L L A L O N D S C A M P O S . — 
Con tiempo crudo y persistente 
humedad se ha celebrado el ú l 
timo morcado semanal,- que se 
vio poco animado. Se presenta
ron grandes partidas de queso, 
que se llegaron a tari far a u n a 
media de 32 pesetas kilo p a r a el 
cincho y 28 para el largo. 

E n el ganado lanar, las ovejas 
para vida valieron oe 500 a SO0 
pesetas.' Los lechazos se vendie
ron bien, sobre 28 pesetas k i lo en 
vivo. E n porcino, las c r í a s de 
pocas semanas se pagaron desde 
503 á 800 pesetas, s e g ú n peso y 
raza. Los cebones se siguen a ú n 
alquiriendo para el sacrificio, a 
30 pesetas- kilo en .vivo/ 
• Respecto del mercado de pien
sos d o m i n ó la d e s a n i m a c i ó n y 
paral izac ión de mercados ante-
1 lores. X a s avenas experimenta
ron alza-en la co t i zac ión . Por las 
cebadas so .befüa a 4,80 pesetas 
kilo y a 5,50 por la tromesina o 
ladilla; por la avena, 5.70; por las 
muelas, 6 y por los garbanzos, 12. 

des que la abundancia de 
ñ a s no les permitiría coaj. 
• Los investigadores de 

j a experimental agrícola | 
zer, en Terre H a u t e . ^ * 
acaban de manifestar a'esw 
pecto que la vitamina a 
ejemplo, es esencial p á l 
males a todo lo largo de su 

" E l sostenimiento úe 
males adultos - h a dicho JJ 
los investigadores- « 
cantidades mínimas de v 
A . P a r a el crecimiento ,» 
ducc ión y la producción ce 
estas cantidades debea *»' 

L a vitamina A e-s de ^ 
, to necesaria, porqu© 
funciones m á s impor 

di 

de mantener en buenas^ 
clones los epitelios V ? ™ ! * 
dan resistir a las 

Cuando los 'piensos 
a mi animal son ^ 
mina A, resulta ^ o ^ r L » . 
ministrarles el adscuac 
m e n t ó v i tamínico para m 
de una buena salud. ^ 

Cada dia se impone d' 
cesidad de comparar £ ¿ 
les a los seres bmuan0^ 
el puii^o de vista p m ^ 
lÓgiCO.- j;^n COĤ ' 

S e g ú n se ha P 0 * d ° Sd* 
ú l t i m a m e n t e , en J a . f n o á ^ s 
animal pueden ^ L L g íiífrOC 
g é r m e n e s - y los. a S os 
químicos , smo incluso 
rácter sicológico. iseie 

Cuando a un á n i m a l ^ . 
t a o se le altera s» ;brf.:'.-
vida, su salud s e J ^ r ; f l 
mayor o menor ^ f S ^ 
ducción o desarrollo a 

K ' . 

loe 
BU 

C 

4 n u e v o s co.^ 



D E B O E G O S 

(0 

| | 1 grupo: e l Europa Del ic ias 

C o r r e s p o n d e , p o r t a n t o , d e s p l a z a r s e a ) 

J u v e n t u d , q ü e l o h a r á a S a l a m a n c a 

^ y e r es tuvimos esperando has ta 
-^n cier ta impac ienc ia la ho ra de 
uoder dar u n vis tazo a los p e r i ó d i -
tot de V a l l a d o l i d y Pa lenc ia , con el 
f in de conocer m á s a l detal le el des
arrollo del pa r t i do d isputado ent re 

Equipo t i t u l a r de l a c iudad de las 
mantas y el E u r o p a Del ic ias , t en ien
do en fcuenta que este ú l t i m o s e r á 
-uien v i s i t e m a ñ a n a Z a t o r r e p a r a 
¿ a f r e n t a r s e con el Burgos . 

Y ee el caso que los p e r i ó d i c o s en 
#llMtión nos de ja ron como e s t á b a -
Ijaes ya que el uno, el pa l en t ino , 
per fa l ta de t i empo y e l o t ro , é l v a -
gíeo le tano , porque y a en los comien -
•jea de su r e s e ñ a el c r í t i c o d é p o r t i -
JL tZoi lo» hace cons tar que «ae re-
píate a contar Con de ta l le lo sucedi
da en las t r i bunas y gradas, que 
toinbién a fec ta a i juego. . .» , ambos 
j-odujeron sus comentar ios a l a m í -
Biroa e x p r e s i ó n . 

Suficientemente, s i n embargo, pa
ja, comprobar ¡a au t en t i c idad .de las 
informaciones que nos fue ron f a c i 
litadas po r af ic ionados burgaleses 
qiia presenciaron l a pugna y que 
fticlmog p ú b l i c a s • a t r a v é s de estas 
B3i«mas columnas. ' en nues t ra ed i 
ción de ayer. 
| , — - o — — • < 

Pero dejemos de h a b l a r y a de 1q 
^tsado y p r e o c u p é m o n o s de lo que 
s i nos avecina. 
' ¿ P e s a r á en el . á n i m o de Jos va-

Uiaoletanos el cua t ro a cero ^encaja-
Óa en Falencia-? Sinceramente , nos-
atros creemos que no. M á s a ú n , pen-
6Rmos que é s a m i s m a , de r ro t a í e s 
Hará esforzarse m á s y m á s e n t e el 
Burgos p a r a resarcirse, preCisamtini 
ta aqu í , de a lguno • de los pun tos 
perdidos, y a ' que t e n d r í a n d o b l é va
lor por- el equ i l ib r io de fuerzas y 
aun de puntos existentes en t r e . a m 
bos conjuntos. 

Y no e s t a r á de m á s r ecorda r que 
•a el E u r o p a Del ic ias m i l i t a n R o 
dilla y Ange l , por e jemplo, s i tuados 
•atre los mayores g o l e a d o res de 
aueatro grupo. Y que j u n t o a ellos 
¿Abrá que conta r a h o r a con el bu r -
jfcl&a M a r t í n e z , cuyas f a c ú l t a d e a co-
j é e s m o s , aunque estemos i g n o r a n -
im de los progresos t é c n i c o s que su 
Mfcancia en u n c lub d é P r i m e r a D i -
Tiíióñ le h a b r á r epor tado . v 
.De m u y pel igrosa p ó d ó m o a c a l i f i -

o¿r, pues, l a v a n g u a r d i a « e u r o p e í s -
fa»; que e s t a r á f i r m e m e n t e t e spa l -
0.á& per las restantes l í n e a s . ¿ C o n -
itvemos nosotros con una zaga- é n 
oónsonanc ia pa ra f r ena r l a? E n e l 
partido del m i é r c o l e s f ren te a l San 
Pedro, v imos ac tua r a Chares y y a 
dijimos que su a c t u a c i ó n había , s í -
dé del agrado de los af ic ionados por 
la v a l e n t í a 3'- rapidez que h a b í a de
mostrado, a d e m á s de contundencia . 
Si Nano e s t á recuperado y ep fo r 
ma no h a r í a m a l a pare ja con el ex-
á ránd ino . ¿ Y 01 ot ro , puesto vacap-
í«-? Si el v i s i t a n t e - d é ~tur!no ; fuese 
wno de los colistas nos d a r í a i g u a l 
ano- cualquiera de los defensas dis
ponibles. Pero ante e l E u r o p á D e l l -
«l*s, s e r á cosa de quo R a f a lo p i en 

se y decida, como de cos tumbre . 
E l resto del equipo nos aventura

mos a s e ñ a l a r c ó m o f o r m a r á , ya que 
hay que tener en cuenta q u é los 
val l i sole tanos j uegan al f ú t b o l . Sin 
embargo , s i Resque sigue siehdo ba
j á por, efectos de la gr ipe , b ien pu
d ie ra ser que Zamani l lO , e l j ugado r 
incansable y tesonero con el que 
t a n t o s impa t i za l a a f i c i ó n , vuelva a 
f o r m a r l a m e d u l a r con A n g e l . P o r 
f i n , en la de lan tera es donde m á s 
posibi l idades creemos ex is ten de que 
se m a n t e n g a l a misma," aunque t a l 
vez convenga c o n t á r con el fac tor 
c á í n p o . , . 

Es tas consideraoiones n o t ienen 
o t r a f i n a l i d a d que l a d é hacer ver 
á todos los á f i c i o n a d o s burgaleses la 
d i f i c u l t a d del p a r t i d o que m a ñ a n a 
tenemos o p o r t u n i d a d d é p r e s é n c i a r 
en Za to r r e , en t re des de los m á s 
cal i f icados asp i ran tes a l ascenso. 

P o r c ie r to que aunque l a d i r ec t i 
v a del Bu rgos hizo constar en su no
t a o f i c i a l : l a o b l i g a c i ó n que t e n í a n 
los socios de proveerse d é ü n boleto 
de « a y u d a a l C lub» , ayer nes hizo 
presente que t a l med ida c u é n t a 
p a r a los socios in fan t i l e s y p a r a los 
femeninos, a quienes s e r á f ranquea
da l a en t rada p r e y i a l a presenta
c i ó n exclus iva del c a r n e t ' c o r r é s p o m 
diente a l mes ac tua l . 

I ndudab lemen te esta d e c i s i ó n se
r á b i e n acogida por los aficionados, 
que es de esperar acudan en su to 
t a l i d a d á l campo ¡3e l a B a r r i a d a 
Obrera , donde m a ñ a n a m á s que 
n u n c a s e r á necesario su apoyo mo
r a l , m á s que el e c o n ó m i c o , pa ra 
t r i u n f a r . ' 

Como de cos tumbre , paxa evi tar 
aglomeraciones de ú l t i m a hora , es
t a m i s m a t a r d é se p o n d r á n a la ven
t a las localidades en la t a q u i l l a del 
B a r D e p o r t i v o , m i e n t r a s que 'en l a 
de A u t o - E s t a c i o n e s se p r ó c e d e r á a 
la ent rega de carnets a cuantos so
cios acudan a r e t i r a r l e . 
E D , J t j V E N T Ü D .. V I A J A R A , 

A S A L A M A N C A 
A n o c h e es tuvimos en l a Secreta

r í a del D e p e r t i v o J u v e n t u d , donde 
nos fue f a c i l i t a d a l a l i s t a de j u g a 
dores convocados p a r a desplazarse 
m a ñ a n a , a las ocho y c u a r t o de M 
m a ñ a n a , a Salamanca, p a r a con
tender con el Sa lman t ino . E n 'ella 
figuran: M o n t a l b á n , A r t u r o , Chicha, 
G u t i , L ó p e z , H e r m i n i o , H e i T é r a , ' Jo -
sele. Ju l io , A r a h u é t e s I , Arsenio . 
Diego , A r á h u e t e s 11, K u b a l i l l a . 

Él ambien te que se r e s p i r a en el 
C lub del C í r c u l o es f r ancamente Op-
t l m i s i a . : 

i n d u d a b l e m e n t e ganar a l Salman-
t m o no s e r á en modo a l g u n o tarea 
fác i l . Pero da la casua l idad de que 
el J u v e n t u d parece t ene r predilec
c i ó n por l o g r a r prec isamente los 
puntos que m á s d i f í c i l e s parecen de 
c o n s é g u i r . D e a h í que nosotros mi s 
mos nos, s in tamos contagiados de 
ese o p t i m i s m o que invade a cuan-
tce c o n f í a n é n l a T a c t u a c i ó n del equi 
po del Círculo,* a l que deseamos m u 
cha suerte en esta sal ida. 

tmmmi m m m m 
m i 1 l i l a 

Pus ícas fia a l c a n z a d o e l d e l 

m á x i m o g o l e a d o r 

M a d r i d . — H a n sido concedidos 
los V J l l premios " A r r i b a " -y 
"Marca1 ' , de la fo r ina s iguiente : I 

•Trofeo Amberes (mayor y -me
j o r a p o r t a c i ó n de jugadores de ia 
cantera r e g i o n a l ) : R. G. D . Es
p a ñ o l . 

Trofeo Pa t r i c io Arabolaza (per
son i f i cac ión de la t r ad ic iona l " f u 
r i a e s p a ñ o l a ) : M a u r i ( A t l é t i c o d é 
B i l b a o ) : 

Trofeo M o n c h í n T r i a n a ( m á s 
recto e s p í r í í u depor t ivo y adhe
s ión a u n club)": Paz (Real S ó -
c l é d a d de San S e b a s t i á n ) . 

Trofeo P ich ich i ( m á x i m o s go
leadores): Puspas (Real ' ' M a 
d r i d . P r i m e r a D i v i s i ó n ; R i v e r a 
(Orense C. F . ) , h ó n y en el Sevi
l la Segunda D i v i s i ó n , g rupo I y 
Paredes ( U . D . Levante, hoy en 
el Valencia C. F . D- , Segunda D i 
v i s ión , g rupo 2.9). 

Trofeo Z a m o r a (a l por tero me
nos goleado); Ramallets (C . F. 
S á r c e t o ñ a ) . • ' 
CESE D E U N E N T R E N A D O R 
! C iudad R ó a l . — E l Manzanares 
C. F . y el entrenador Oyaregui , 
han llegado a u n acuerdo p a r a 
que éste cese en sus funciones. 
H a contra tado los servicios; del 
preparador s e ñ o r S a c r i s t á n . 
Y DE O T R O 

Sabadeli.-— La deficiente m a r 
cha del equipo de fútbol de lá 
loca l idad ha m o t i v a d o que su d i -
r e c í i v a haya optado por conceder 
la b a j a del ent renador Szege-

. d i , ' pasando a ocupar su puesto 
Vicente G r a c i a . — A l f i l 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R E S T E R I L I D A D 
Pi: Rey S. Fernando, 3, 2.5 Tel . 1446 

j-^N CALV0.17-TELEFONO Í311 

/ O S £ QARAZO 
P A R T O S Y 

« f S j R M E D ^ D E S D E t A M U J E R 
Del H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
81. 3.9 — T e l é f o n o . 36flll 

t . LBPEZ FEIMBBEZ 
¡«J Dispensario Ant i tuberculoso 
PULMON - C O R A Z O N - R A Y O S X 

2 - 1 * - TeZé/ono 155? 

I L O P E Z S A I Z 
D E C L I N I C A D E L S ^ N A T Ó -

J * 0 P S I Q U I A T R I C O « S A N L U I S » 
•^fenuedades mentales y nerviosas 

- C o n s u l t a d e 12 a 2 
^ e Santander. 19, 3.5 - Telf . S478 

^ C í O Q M u r s o z G A S A S 
¡ S 5 ^ Y V E N E R E A S - O N D A C O R T A 
D i « B C T O B D E L D I S P E N S A R I O 

^ A N T I V E N E R E O 
A12^su!ta de 11, a 2 y de 3 a 5 
Z 2 í " a n t 4 Bonlfaz. 12. I X Te l . 1539 

ü r n m ü mmmn 
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C U L I S TA 

V . O J E U A C A k C E ü O 
A P A R A T O D I G E S T I V O y, 

N U T R I C I O N " 
Anál i s i s C l í n i c o — Rayos X 

M e t á b o l i m e t r í á 
Consul ta : de 10 a 1 y de 3 a 6 

Vi to r ia 20, l.e — T e l é f o n o 3667 

M a ñ a n a domingo , ' j u g a r á el 
equipo do " E d u c a c i ó n y Descan
so" el campeonato regional de 
Segunda Div i s ión , que • este a ñ o 
se, j u g a r á en T ó r r e l a vega; prec i 
samente inaugurando u n a pista 
cubierta del C lub Sniace, en la 
que exclusivamente se prac t ica
r á n , los deportes do b a l ó n - c e s t o 
y hockey sobre patines. 

Así . por la m a ñ a n a los repre
sentantes de Burgos, so enfren
t a r á n a l C!ub Sniace, de" sobra 
conocido por nuestra a f i c ión , da
da su ^ a l i á , y por la tarde vol
v e r á n a salir "a la pista pa ra en
frentarse a l "Gerposa" equipo 

' q u e c s á destacando en la M o n 
t a ñ a . ' ' ' ' 

' Él c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n de 
este torneo p o d r á n jugar p o r p r i 
mera Vez la liga del Nor te a do
ble ' par t ido , t a i como se juega 
l á L iga nacional de fú tbo l . 

Los "muchachos que se despla
zan en la e x p e d i c i ó n son: Espi
nosa,, Casado, Yruegas, C a n t é r o , 
Pó r t i l l o , P a s c ü a l y F é l i x Alonso. 

Les deseamos a todos u n feliz 
viaje y mucho é x i t o . 

D e l e g a c í á n d e J u v e n t u d e s 

i 

¡ 

D r . V B E A T O 

D r - R E N E B O 
C I R U G Í A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n . 15, S.'. — D e 11 a 1 

T e l é f o n o s 2012 y ^859 

J, m . Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5> 
Plaza de Vega, 36 - T e l é f o n o , 5446 

G u í i é r r e z S e s m a 
P e d i a t r í a - P u e r i c u l t u r a 
Consulta de 10,30 a 12,30 

San Juan. 27.- — Telfs. 4745 y 3485 

P I E L Y V E N E R E A S 
Consulta: en l a Cl ín i ca de S a n J u a n 

de Dios, s á b a d o s , de 11 a 1. 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R 

?oncPDC1on 14 2 • doha T*>i VW^ 

0 C T O R V l L L ñ 

^ C o l l a c i o n e s v 
p , R A Y O S X 
«-taza R e y S a n F e r n a n d o , 3 

« l é f o n o i 1047 y 1446 

KAUZAIM 
El» c;a:-aS 
EN EL ACTO ESPOLON, I 

M a ñ a n a , domingro ee c e l e b r a r á en 
M a d r i d organizado por la. De lega
c i ó n de Juven tudes el G r a i i P r e m i o 
dé l R e t i r o , que s e r v i r á a su vez' pa
r a celebrar el Campeonato N a c i o n a l 
J u v e n i l de Campo a T r a v é s . 

R e p r e s é h t a n d o a nues t ra p r o v i n 
c ia a s i s t i r á n c inco a t le tas : A l b a n o 
H o r t a Araujzo, de Burgos ; I s i d o r o 
A n d r é s F r u t o s , de V l l l a h u e v a ; Leo
nardo Esc r ibano , de L á A g u i l e r a ; 
Carlos H e r n a n d o , de M i l a g r o s y . A n 
t o n i o P la t e l , de Fuentespina . Es tos 
c inco at letas p u n t u a r a n para la, cla
s i f i c a c i ó n po r p rov inc i a s y p o r equi
pos. ' ^ , 

E s de esperar que cons igan buen 
papel en este Campeonato N a c i o n a l 
que s e r v i r á a d e m á s p a r a seleccionar 
a. los mejores j uven i l e s p a r a q u é 
as is tan a l Campeonato N a c i o n a l de 
Jun io rg , que se c e l e b r a r á p r ó x i m a 
mente en B i lbao . 
C A M P E O N A T O S N A C I O N A L E S ES

C O L A R E S & 
Se ha celebrado la . segunda j o r 

nada del Campeonato d é H o c k e y so
bre patines,, en l a c a t e g o r í a Juve
n i l p r i m e r Grupo ; resul tando vence
dor e l Colegio de L a Salle p o r 5-3, 
s i é n d o l o as imismo, de esta c a t e g o r í a , 
seguido del Liceo Cas t i l la , 

Se ha celebrado t a m b i é n e l en
cuentro do f ú t b o l ent re los equipos 
de L i Sal le y l a Escuela de Maes
t r í a I n d u s t r i a l . T r i u n f ó el equipo la-
sal iano per 3 - 0 . 

H o y . s á b a d o , a las cinco de ia. t a i ^ 
de, en l a C iudad D e p o r t i v a , I n s t i t » 
to N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e d í a 
con t r a Escuela del M a g i s t e r i o , en 
balonvolea. 

E n el f r o n t ó n cub ie r to se celebra
r á u n p a r t i d o de ba lonmano entre 
los equipes de L a Salle y é l L i ceo 
CastfLei. 

M á w n a se c e l e b r a r á n los s igu ien
tes e h c ú e n t r o s : 

E n el campo d e . l a Maes t ranza 
del Pa rque de A r t i l l e r í a , a las once 
de l a m a ñ a n a , L i c e o -y . L a S á ! l e en 
F ú t b o l y a c o n t i n u a c i ó n lo h a r á n 
los equipos dé M a e s t r í a y A k a d e -
mos. P o r l a t a rdo , en el F r o n t ó n 
Cubie r to , i ú l t i m o encuentro de ba
lonmano d é l a c a t e g o r í a ' I r . f i ; 
«Efe/ entre los 'equipi5s"del I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a M e d i a y L i 
ceo Cas t i l l a de los H e r m a n o s M a -
rtstas. 

Hoy dan comí 

i p a r m 

¡ : 
. m 

i Mm 

SMiGalos nacionales 

Las eopsarin. I ^ I í o s y Aftftt im\\m\ ulm m}\\mi\i 
nmmW en I21 iMi\ Jimias ú n a l e ! 

De c o n f o r m i d a d con lo establecido 
en el Calendar io de Elecciones S in 
dicales y d é acuerdo con les Planes 
elaborados pp r los respectivos S in
dicatos Nacionales, a p a r t i r de hoy , 
s á b a d o , d a r á ñ comienzo en esta ca
p i t a l las elecciones p a r a designar 
los vocales que h a n de c o n s t i t u i r 
las Jun tas E J c o n ó m i c a s y Sociales 
de los d i s t in tos Grupos que i n t e g r a n 
los ci tados S ind ica tos ' Nacionales . 

P a r t i c i p a r á n como electores los 
vocales t an to e c o n ó m i c o s como so
ciales que f o r m a n las J u n t a s de los 
Sindicatos Provinc ia les . 

Independien temente de l a convo
ca to r i a que se ha cursado a todos 
y cada uno de diches vocales que 
hoy y el p r ó x i m o l ü n e s h a n ' de I n 
t e r v e n i r como votantes en él c i tado 
acto electoral , deta l lamos a con t i 
n u a c i ó n él h o r a r i o q ü e ha de r é g i r 
para las reuniones P lenar ias de las 
Secciones E c o n ó m i c a s y Sociales de 
les Sindicatos, en las que se l l e v a r á 
a cabo la v o t a c i ó n : 
D I A 4: 

A las 10,30 las Secciones Sociales 
de los siguientes S indica tos : P i e l , 
A l i m e n t a c i ó n y Agua , Gas y Elec
t r i c i d a d . A las 11,30 "las . Secciones 
E c o n ó m i c a s de dichos Sindicatos. 

A las doce, las dos Secciones del 
S indica to del E s p e c t á c u l o . 

A las 12,30, las Secciones Sociales 
de les Sindicatos de G a n a d e r í a , 
C o n s t r u c c i ó n , V . y C , M a d e r a y C , 
H o s t e l e r í a y T e x t i l . A las 13,30, las 
Secciones E c o n ó m i c a s de í o s m i s 
mos. 

A las 13 horas , ambas Secciones 
del Sindicato de Transpor tes y C. 
L I J N E S , 6: 

A las 10,30, las , Secciones Social 
los de los Sindicatos de F r u t o s y 
P . H ; y Combust ib le . A las 11,30, 
las Secciones E c o n ó m i c a s de estos 
Sindicatos. 

A las doce, las Secciones Sociales 
de los Sindicatos de Cereales, M e 
t a l y Banca , B . y A . A las 12,30, las 
Secciones E c o n ó m i c a s de los m i s -
¿rios. ' , ''• '" '. .. ' 

A : las 13,v las :. Secciones Sociales 
de los Sindicatos de A z ú c a r , Pape l . 
P . y A . y Seguro. A las 13,30 las Sec
ciones E c c n ó m i c a a de los mismos, 
a e x c e p c i ó n del Sindicato del Pape l 
que l a t e n d r á a las seis ho ras de l a 
tarde . • . ; ' ' ' " ' 

A las 14, ambas Secciones de O l i 
vo y V i d , C y B. , y l á S e c c i ó n Social 
de I n d u s t r i a s Q u í m i c a s . L a S e c c i ó n 
E c o n ó m i c a de estp Sindicato': t e n 
d r á l a r e u n i ó n p lena r i a a las siete 
h o r a s ' do; l a ' ta rde . 

A las siete y med ia de l a t a rde , 
las dos Secciones del S indica to de 
Ac t iv idades Diversas . 

Premios nacionales « C o n d e de 
G u a c / a / / i o r c e » p a r a l)Aunicipios 

más distinguidos en e l cuidado 
y embeilecimienfo de carreteras 

y travesías 

M oibo mm y MM k 

m\n m m las ¡mu-
l P. 

le ú m ü 

l a s (Joce ho?ras d e l d í a 
24 d e l c o r r i e n t e m e s de F e b r e r o 
se a d m i t i r á n e n e l N e g o c i a d o de 
S u b a s t a s de l a S e c r e t a r í a M u n i 
c i p a l l a s p r o p o s i c i o n e s p a r a o p t a r 
a l a s u b a s t a de l a s o b r a s de m o 
d i f i c a c i ó n d e l t r a z a d o d e l de á m -
p í i a c i ó n de l a r e d d é d i s t r i b u c i ó n 
de a g u a a G a m o n a l y s u a c o p l a -
i n í e n t ó a l a r e d g e n e r a ! , c ü y o t i -
p ó d e l i c i t a c i ó n es de 570.133,33 
pese tas . 

L a a p e r t u r a de p l i e g o t e n d r á 
l i i g á r e n e í S a l ó n de Jueces d e 
l a C a s a C o n s i s t o r i a l a l a s doce 
h o r a s d e l d í a 25 d e l e x p r e s a d o 
m e s de F e b r e r o , 

L a s u b a s t a h a s i á o a n u n b i a d a 
e n e l B . O. d e l E s t a d o n 9 27 d e l 
d í a l .? de F e b r e r o y e h l o s de l a 
P r o v i n c i a h ú m e r o s 17 d e í 2 l de 
E n e r o y 26 de l.9 d e l c o r r i e n t e . 

L a s c ó n d i c i o n é s y d e m á s a n t e 
ceden t e s se h a l l a n de m a n i f i é s t o 
e h e l N e g o c i á d ó d é S u b a s t a s d é 
l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , dondie 
p u e d e n ser e x a m m a d o s d u r a n t e 
l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s , 3 de F e b r e r o de 1961. 
É l a l c a l d e , H O N O R A T O M A R 

T I N - C O B O S . 

H a celebrado ses ión plenar ia el 
Consejo p r o v i n c i a l del I n s t i t u t o 
Nac iona l de P r e v i s i ó n bajo l a 
presidencia de don H o n o r a t o 
M a r t í n - C o b o s L a g ü e r a , a d o p t á n 
dose, en t re otros, los siguientes 
acuerdos; 

Pensiones de Seguro de Vejez e 
Inva l idez . — Se "acordó conceder 
17 a trabajaderes industr ia les y 
44 a a g r í c o l a s . L a C o m i s i ó n Per
manente, por su parte, durante el 
mes do Ene ro h a b í a concedido 
otras . 9 a t rabajadores i n d u s t r í a 
les y 28 a agropecuarios. 

Pensiones de Viudedad. >— Se 
o t o í g a r o n 15 y . l a C o m i s i ó n Per
manente h a b í a concedido, du ran 
te- cT mes indicado, 4 m á s . 

Subsidio F a m i l i a r . — Se reco
noc ió e l derecho a pe rc ib i r lo a 
15 trabajadores industriares y a 
25 agropecuarios, as í como a 3 
por Viudedad . La C o m i s i ó n Per
manente h a b í a reconocido el : de
recho a 41 industriales, a 63 agro
pecuarios, a 3 por Viudedad y a 
u n o por Orfandad. 

Premios a la Nupcia l idad . — 
Se concedieron 33: 15 a t r aba ja 
deres .industriales y 18 a agrope-r 
cuarios. L a C o m i s i ó n Permanen
te c o h e e d i ó . 13 a trabajadores i n 
dustriales y 27 a agropecuarios. 
E n total , pues, ios Premios a l a 
N u p c i a l i d a d concedidos duran te 
e l : mes do Enero h a n sido 63, de 
3.000 pesetas cada uno". 

D e v o l u c i ó n de cuotras. — Se 
adordei r iévolvér las jngr.esadas 
indebidamente por tres empresas 
y per u n impor t e de 817,03 pese
tas. 

So a c o r d ó conceder p r e s t a c i ó n 
especial graciable con cargo a l 
Seguro Ob l iga t c r io de Eníerme-r 
dad a siete asegurados, p o r u n a i 
suma t o t a l . de 2 820 pesetas. L a | 
C o m i s i ó n P o r m a n c n í e h a b í a co-n-i 
cedido o t ras diez y .siete presta-i 
cienes especiales en c u a n t í a t o t a l ] 
de 6 570 pesetas y u n ' 'Reintegro i 
de Gastos" por impor t e de 1.698 
pesetas. 

E l D i r e c t o r Proyinciai l i n f o r m ó 
sobre las a c ü v i d a d e s desarrol la- , 
d á s en la D e l e g a c i ó n durante el i 
mes do Dic iembre del a ñ o pasado,' 
dando a conocer la r e c a u d a c i ó n i 
habida en d icho mes por cuotas i 
de Seguros Sociales Unif icados .y I 
el impor t e de las prestaciones! 
abonadas, cuyo resultado es e i 
siguiontG: R e c a u d a c i ó n pesetas; 
9.891.804 69 y Pagos por prestacio
nes pesetas 8.449.247,30. 

M u j e r : M a t r i c ú l a t e en los C i 
clos de Teatro que orgahiza 
S e c c i ó n Férhen ina . pttra todas 
latt mujeres . 

Por orden del M i n i s t e r i o de í 
Obras P ú b l i c a s , de fecha 14 Enero j 
se h a n establecido tres premios i 
nacionales "Conde de Guada lhor - ! 
ce", de cien m i l (100.000) pesetas, 
cada uno, pa ra o tergar a los tres 
Mun ic ip io s , de censo de p o b l a c i ó n ; 
in fe r io r o igua l a ve in t ic inco m i l ! 
(25 000) habitantes y que m á s ss I 
h a y a n dis t inguido, durante el 
a ñ o , en el cuidado y embelleci
miento do las m á r g e n e s de las 
carreteras del Estado, en sus t r a 
ves í a s c inmediaciones . 

E l t r amo de carretera a que 
afecta el p remio , t e n c r á una Ion- j 
g i t u d de 3 kms. o la t o t a l de l a ! 
t r a v e s í a , en el coso en que csta: 
sea mayor , y se a t e n d e r á especial
mente a: 

a) — L a l impieza de las m á r g e 
nes y saneamiento de los terre
nos y edificios contiguos. 

b ) .—El cuidado de las callos la
terales, especialmente en lo que 
se refiere al aspecto de los ed i f i 
cios, y a ev i ta r los a ter ramientos 
de la carretera. 

c .—Lá acertada d i s p o s i c i ó n de 
los d e s a g ü e s de aceras y andenes 
laterales. 
' d ) .—La p a v i m e n t a c i ó n , enare
nado o ongravi l lado de aceras y 
andenes! 

e) .—El revoco, ' p i n t u r a o enca
lado de los edificios contiguos. 

f) .—-La p l a n t a c i ó n y cuidado 
del arbolado, conveniente para 
dar v i sua l idad a l pano rama y em
bellecer las perspectivas. 

g .—El en jard inado de las m á r 
genes. 

,h) .—La l impieza de l a v í a p ú 
blica. 

i ) . — L a r e g u l a c i ó n del t r á f i co 
en l a t r a v e s í a síi aqu:4 es de g r a n 
intensidad, y existen en la carre
tera encrucijadas peligrosas. 

j ) . — L a i l u m i n a c i ó n adecuada 
de la. v í a p ú b l i c a y edificaciones 
oficiales y par t i cu la res . 

fe—-El cu l t i vo de p lan tas y f lo 
res en terrazas, balcones,', venta
nas, etc. 

1).—El cuidado de las s e ñ a l e s y 
e'ementos-de bal izamiento de l a 
carretera. 

m).—Todos, aquellos elementos 
que con t r i buyan al ornato de l a 
t r a v e s í a y a la seguridad de los 
usuarios "de la carretera. 

A estos efectos; los Mun ic ip ios 
interesados, p o d r á n .solicitar e l 
asescramiento do las Jefaturas de 
Obras P ú b l i c a s respectivas. 

P a r a la c o n c e s i ó n .de los p re 
mios, so p o n d e r a r á debidamentei 
no sólo las condiciones de v i a l i 
dad,, u i ' b a n i z a c i ó n y o rna to de ca
da t r a v e s í a , sino t a m b i é n las d í -
ficu'tades que, en las comarcas 
do c l i m a á r i d o , haya 'debido ven
cer el A y u n t a m i e n t o p a r a lograr 
embellecerla. • 

E l concurso t e n d r á c a r á c t e r 
anua l y se c o n v o c a r á cada dos 
a ñ o s , coincidiendo con la vigen
cia de Jos- Presupuestos Genera
les del Estado. 

E n la p r i m e r a quincena de 
Enero del p r i m e r a ñ o del bienio, 
la D i r e c c i ó n Genera l de Carre td-
ras y ^Caminos Vecinales f i j a r á 
los i t inerar ios sobre ios. cuales 
haya de versar el concurso p a r a 
la) a p l i c a c i ó n de los tres premios 
de cada a ñ o . 

Los Mun ic ip ios que deseen to
m a r parte en este concurso, lo so
l i c i t a r á n de l a D i r e c c i ó n , Gene

r a l de Carre teras y Caminos V«-
cinales . ( D i v i s i ó n de Conse rv» . -
c i ó n y V i a l i d a d ) , a a i f i j cUi 31 de 
M a y o de ceda afio, m e d i a n í a 
c r i t o en el que h a r á n constar: 

a) .—Nombre del M ü m c i p l é J 
P r o v i n c i a a que pertenece. 

b) .—Número - de habi tantes , 
g ú n el u l t i m o censo o f i c i a l . 

c ) .—Carreiera y p u m o kllera*» 
t r i c o en que se e n c ü e n t r a situa
do. 

d) . — R e l a c i ó n de las m e j o r a » 
efectuadas, por las que aspira a 
uno de los premios. 

e) .—Acuerdo del A y u n t a mié a to 
pleno por el que se c o m p r o m e t » , 
en el caso de que re je adjudique 
u n o de los premios, a conservar 
el t r a m o do carreteBa ga la rdona
do, en las mismas o mejores con
diciones, duran te u n plazo 4 » 
cinco a ñ o s , en el que n o p o d r á 
volver a en t r a r en concurso. 

f) . — G a r a n t í a s que ofrece p a r a 
el cump ' l imien to de lo dispueste 
en el apar tado anter ior . 

A la ins tancia p o d r á n acompa
ñ a r cuantos planos, croquis , d i 
bujos, fo togra f í a s , etc., se juzstje 
conveniente p a r a hacer r e s a l t a í 
sus m é r i t o s . 

Todos los documentos t a » 
a c o m p a ñ e n los M u n i c i p i o s con
cursantes a sus escritos de pe t i 
c ión , Ies s e r á n devueltos en al 
plazo de. un mes a con t a r de la 
fecha de a d j u d i c a c i ó n de los pre
mios, a e x c e p c i ó n de los corras" 
pondientes a los M u n i c i p i o s p re 
miados, quo q u e d a r á n en podar 
de la D i r e c c i ó n Genera l de Ca
rreteras y Caminos Vecina'es. 

Los premios se c o n c e d e r á n cía 
la segunda quincena de Jimia, 
previas las visitas^ i n f o r m » s # 
aclaraciones t u e el J u r a d o «slt* 
me convenientes. . / 
' Los premies, no p o d r á n decla

rarse", desiertos en n i n g ú a Gasa. 
Sin embargo, una-parta d® su :Mir 

-porte y hasta u n m é x l m o é t í 
5 0 % p o d r á destinarse, de souer.r 
do con el A y u n t a m i e n t o respea* 
t ivo , a completa? l a ' l a b o r pre
miada. 

A j a entrada y salida' dal t r a - ' 
mo { í remiado, s e , c o l o c a r á u n car
tel de la forma y dimensiones que 
se definen en el Ane jo a esta Or
den M i n i s t e r i o l . 

A l c u m p l i m i e n t o del compra-
miso adqu i r ido por el M u n i d u ; © , 
que se s e ñ a l a en el apar tado 
del A r t í c u l o 5.e, q u e d a r á n a fec t á* 
las g a r a n t í a s ofrecidas en e l apar
tado f) del mismo A r t i c u l o . 

S i oí M u n i c i p i o de ja ra de c i e* -
p l i r aquei compromiso, se le ia.-
h a b i J i t a r á , a d e m á s , p a r a tomar 
par te en sucesivos cdnciu-sos y fe 
r e t i r a r á n los carteles indicados «É 
el a r t í c u l o anterior. 

E í concurso de ésto á ñ o Vérsr . rá 
sobre las 'correteras naciona'ss d© 
M a d r i d a I r ú n , do M a d r i d a Frfiaw 
cia por Barcelona y de M a d r i d « 
Valencia . , 

sas eacareea e » 

• T D I A R I O D E B U R G O S " 
T A R J E T A S D B V I S I T A l 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA-
t U D A S . I N V I T A C I O N E S , B T G 

m I 

E l d í a 10 (Jel a c t u a l y a l a s 11 
h o r a s se p r o c e d e r á a l a v e n t a e n 
p ú b l i c a s u b a s t a d e V N \ cabaHo, 
U N A yeg-ua, D O S m u l o s y D O S 
m u í a s , de desecho e n e l c u a r t e l 
que o c u p a es te H o s p i t a l de G a 
n a d o , c a r r e t e r a de V a l l a d o l i d . , 

E l p r e s e n t e a n u n c i o s e r á p o r 
c u e n t a de l o s a d j u d i c a t a r i o s 

B u r g o s , 2 d e . F e b r e r o de 1961 
E l C o m a n d a n t e V e t e r i n a r i o 

D i r e c t o r 

I j i t Ü Ü f i 
H a s t a las doce h o r a s d e l d í a 24 

d e l c o r r i e n t e m e s de F e b r e r o se 
a d m i t i r á n e n e l N e g o e i a d p de S u 
b a s t a s de l a S e c r e t a r í a M u n i c i 
p a l l a s p r e p o s i c i o n e s p a r a o p t a r 
a l c o n c u r s o r e l a t i v o a l a e n a j e 
n a c i ó n de u n a f i n c a de p r o p i e d a d 
m u n i c i p a l tíe 51.710,34 m / 2 . s i t a 
e n l a z o n a de G a m o n a l , c o n l a 
o b l i f f a c i c n p e r p a r t e d e l a d j u d i 
c a t a r i o de c o n s t r u i r u ñ a B a r r i a 
d a de M I L V I V I E N D A S c o m o m í 
n i m o , de r e n t a l i m i t a d a . E i t i p o 
de l i c i t a c i ó n es d e 11.140.426,22 
pese tas . 

L a a p e r t u r a d e p l i e g o s t e n d r á 
l u g a r e n el S a l ó n de Jueces de l a 
Casa C o n s i s t o r i a l , a l a s doce h o 
r a s d e l d í a - - 2 5 d e l e x p r e s a d o m e s -
de F e b r e r o . 

E l c o n c u r s o h a s i do a h u n c i a d o 
e n e l B . O . d e l E i í á d o n ú m . ' 2 7 , 
d e l d í a 1? d é l m e s en c u r s ó y e n 
e l B . O. de l a P r o v i n c i a n ú m . 27 
d e l d í a 2 d e l m i s m o m e s . 

L a s c o n d - c i c n e s y d e m á s a n t e 
ceden t e s se h a l l a n de m a n i f i e s 
t o e n e i N e g o c i a d o d e S u b a s t a s 
de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , d o n d e 
p u e d e n ser e x a m i n a d o s d u r a n t e 
l o s d í a s h á b i l e s . 

B u r g o s . 3 de F e b r e r o de 1961. 
T ^ C O B O I : H 0 N 0 R A T O M A R -

E N 

Í B 7 . 0 0 0 
P E S E T A S 

E n d i c h o p r e c i o s e i n c l u y e c o m o e q u i p o n o r m a ! : 

;4 

Equipo eléctrico de arronque 
Instalación eléctrica completa 
Enchufe para remolque 
Enchufe para lámpara ptortátil 
Tablerd de control con todos 
los instrumentos 
Toma de fuerzo 
Poleo lateral 

Filtro deaire en baño de aceite 
Suspensión independiente y 
Escape con silenciador , 
Elevador hidráulico 
Enganche de tres puntos 
Enganche de seguridad 
Canchó delantero 

R e p r e s e n t a n t e e n B U R G Ó S í D . A G U S T I N G O N Z A L E Z M d ^ 

Enganche elástico para remolqae 
Contrapesos debajo del capó 
Espejo reirovisof 
Claxon 

Guardabarros con asiento paro 
acompañante 
Almohadillo 
Caja de herramientas 



l i müU\ de Loiena 

Meante. — Tñego Agulló 
Ortuflo, vendedor ambvlarv-
U QUC frecuenta las . veqve-
fkis alteas de e ta provincia, 
ha teníáo la "tíesffracia" de 
QUS íe to-cara la Lotería en 
tm número del que había 
wnQtftlo bastantes participa-
eUjnes em poseer los corres-
póndisntcs billetes. 
• Diego Agvlló' vendió 60 
vapeh iaa de cinco pesetas de 
un núinrro que liabia elegido 
m imaginación y que resul
to premiado en el iUtimo sor-
too con 175.000 pesetas. 

Dt:\haî s dle dar largas al-
ffur.os áias a lq¡s poseedores 
de las partizlmciones, ha
ciéndole^ ' esperar alegando 
Que no había cobrado el pre
mio, finalmente se ha descu-
biérto la superchería v ha 
5'do m-teitído por la Guar
dia Civil. 

C a p í t u l o V I I 

O p r i m e r R o o s c v e l f n o s u p o r e s i g n a r t e 
a a b a n d o n a r l a C a s a B l a n c a 

H o o v é r o t r e i o t a a ñ o s d e s e r e n a o s c u r i d a d 

M iñan» , coftfsremjla rfe don 
Isidro Marfá Anoreu 

MRfíarta, domingo, a las doce 
f «ledia, en el domicilio social de 
eat« Circulo, disertará dbn Isidro 
Siaría Andreu, profesor de Dere-
«ho Político de la Universidad de 
Peusto. abogado y presidente del 
CSroulo Cultural Vázquez de Me-
BJL, de Bilbao^ sobre el tema "La 
líonarquía limitada en el pensa-
jitento de Vázquez de Mella". 

flto invita a cuantos deseen asís-
te. 

El vlgéslmoquinto presidente, 
Teodoro Roosevelt, fue el ejem
plo clásico del hombre que no 
puede reasignarse a la situación 
de un ex^presidente. Cabe asegu
rar que la aspeclal situación de 
una persona que ha residido en 
la Casa Blanca se le hizo parti-
cularmento pesada y no supo re
signarse a ella. Durante toda su 
vida, luchó infructuosamente 
ra recuperar su papel preponue-
F ante en la Dolitica de su país 
sin conseguirlo. Fue un ex-presi-
dente activo, pero- nó supo man
tenerse dentro de su papel. 

En 3900 fue elegido por el Par
tido Republicano candidato a la 
vico-Drosidencia en equipo con el 
presidente Me Kinley. Meses des
pués de tomar posesión, Me Kin
ley moría en Rufíalp bajo los dis
paros del'anarquista León Czol̂  
vosz y Teodoro se encontró In
vestido con Ja presicíencia a los 
43 áños fio e<lad. En l.r04, fue ele
gido prcíidrr tc por derecho pro
pio y en 1908 no 'qüifo presentar
se a la reelección, aunque es segu
ro que hubiese triunfado de nue
vo, pero instaló en la presidencia 
a su candidato, Willlam Howard 
Taft. que había sido secretario de 
Guerra 'en su Gobierno. 

Fue una decisión que Teodoro 
lamentó los once años que le que
daban de vida Tenia 5G cuando 
abandonó la Casa Blanca y se 
hallaba lleno de vigor y entu
siasmo. - -

Pronto desaprobó la política de 
su sucesor y cuando llagaron las 

elecciones de 1912 se opuso fiera
mente a la candidatura de Taít. 
El partido republicano se inclinó 
por Taft y entonces Teodoro se 
declaró en rebeldía, sin obtener 
otro resultado que nlvidír los vo
tos Republicanos y dio la victoria 
al demócrata Woodrow Wlison. 

Desesperado, 'Teodoro se mar
chó £l Brasil para buscar un la-
buloso Río de la Duda, porque, 
seg^n explicó, "es mi última opor
tunidad de ser n^ño". I a aventu
ra acabó catastróficamente y 
cuando recesó a los Estados Uni
dos, daspués de sufrir unos te
rribles accesos de fiebre, pesaba 
25 kilos menos que cuando se 
marchó.', ' . 

El enérgico ex-presldente su
frió lo indecible con la que ól lla
maba política de debilidad de Wli
son dyrante la primera guerra 
mundial. Legó a asegurar que no 
quería oír ni hablar de políti^ 
ca y hasta mandó quitar el te
le ion o do su vivienda. A finales 

•de aquella guerra, cuando los 
alemanes rompirron el frente de 
Francia, Teodoro pidió' permiso 
a Wlison para organizar una di
visión de voluntarlos. Todavía 
hubo 250 norteamericanos que 
contestaron al llamamiento del 
viejo luchador. Afortunadamente 
niara todos ellos, Wlison denegó 
la autorización Un laño después 
morí^i, en su residencia de Saga-
more Hill, Teodoro Roosevelt. el 
hombre que no supo resignarse a 
no continuar, siendo Presidente 
de los Estados Unidos. 

5«rvfcfosr e m f i * i * l e * d e U I A R I O Oté B U R C H O S 

UíiÉiÉlmMlmmÉWii 
\i ñ el i io triülii!, m i l 

Hlcsxdo Zamora tiene escritas sus «Mamonas», pero so 
caso, antes de su muerte e n 

Próximas ¡mporfacióneí de trigo y patatas 
Médrid.— El valor de las licen- i 

«ft*£ de exportación de mercancías i 
*KmóQlas auLorizadas en el cuar-| 
IB fc&mestre del pasado año, as-j 
•wuiló a un total de 2443 millo-j 
ROS de dólares, cifra que ha su-' 
pu-.'sto un Incremnto, sobre las 
«mcedldas en el mismo período 
áe 1959, do ,30,2 millones, segt'm 
áatos ¿leí Ministerio de Comer
l o . 

los prí'nclpali'S aumentos se 
fe*n registrado en las exportacio-
«es de productos alimeni icios 
H\ie han mantenido la línea as-
'€e.nde2ite inüclada en ejercicios 
anteriores'. En este sector, el va-
iér1 de las licencian autoriza-
ffea representa un 14 por 100 más 
ílue durante el mismo trimestre 
«« 1959. 
INDICE DE PRECIOS 

Madrid.— En los índices de pre
sos al por mayor referentes al 
¡mes de . Diciembre, los artículos 
agrico'.as regis'raron una baja 
*»1 0,43 por 100 en relación con 
• I mes anterior. 

Los consumos industrial<?s acu-
taion tan)bién retroceso sensible, 
ai reducirse el índice en el 0.66 

dlción de que no pesaran más de 
160 kilos. 

Ei desafío ha sido aceptado por 
Antonio Totoricagüeña, de Mar-
quina, al que consideran sus con
vecinos el hombre más fuerte del 
Mundo. 

Se ayudará do otro lamoso for
zudo de Marquina. Pedro Urizar-
barrena. 

Los de Albiz están sorprendi-
i das, ya que no esperaban que An
tonio. Tortorlcagüeña aceptase, 
pues pesa cien kilos. Ha prome
tido balar quince en un mes. 
GENEROSIDAD' LERIDENSE 

D-rida.— Ante la llamada de 
Radio Popular en favor de los 
tres primeros sacerdotes de esta 
dlóe^esis que parten hacia Amé
rica, don Sebastián Altomá, don 
Manuel Coll y don Ramón Abo
lla, la ciudad vibró de entusias
mo. 

Al'llamamiento general que hi
zo la emisora en favor de los 
misioneros, quo precisan todo an
tes de salir para ejercer su apos
tolado en Colombia, los radioes
cuchas respondieron con la L-uma 
de 45000 pesetas, conseguida en 
poco más dé media hora. por 100. 

En general, la, presión de los SS£©S^£©S^S^£5^ 
IM êcios en dicho, mes determinó 
«1 ,scstonimiento de una ligera 
•endepcia alcista, representada en 
mi índice medio de 0 26 por 100. 

En el coste de vida, el índice 
gerK?ral ha acusado también esa 
tendencia, representada por 0,41 
por 100 y no lían experimentado 
variación los gastos de casa. Uso 
y vestulo y diversos, pero sí el 
aecter alimentación, que ascendió 
«1 0,60 IX>T 100. 
PBOXI1VIAS IMPORTACIONES 

DE TRIGO Y PAiTATAS 
l^aeirid.— En unas 150 000 to

neladas parece ser que será f i ja
do el cupo para la importación 
de trigo. Se cree que los embar-

les serán solicitados en el mes 
Marzo. 

Por otra parte, se nos informa 
mis próximas exportaciones de 
patatas serán posiblemente auto
rizadas en breve ante la escasa 
cosecha de este tubérculo en las 
variedades tardías para prevenir 
la tendencia alcista iniciada con 
i a ! motivo. 

La scotlzaciones en el mercado 
interior han llegado a 2 50 kilo 
sobre origen, con saco nuevo y 
©n la zona Norte se han regis
trado cotizaciones do hasta 3,50 
el kilo, especialmente en la re-
frión catalana. 
CURIOSO RETO 

Bilbao.— Dos forzudos de Al
biz, han retado a otros dos con-
íriitcantos qvte fuesen del mismo 

, ^yntamient©, pero con la con-

Madrid. — Hübo precipita-
clones moderadas e intensas 
tn la costa vasca y en Pi
rineos occidentales. Muy dé
biles en Asturias, Santander 
y Galicia y en algún punto 
aislado en la costa catalana". 

Predicción para el día 4.— 
Mejoría' moderada en vas
congadas y Firinoos con 
abundante nubesidad en esas 
reglones y resto del Cantábri
co. Buen tiempo en casi toda 
E s p * ñ a . Todavía vientos 
fuertes en la cuenta d3l 
Ebro, Norte y Baleares. Mar 
gruesa en el Golfo de Vizca-4 
ya, Golgo de León y Balea
res. Marejadilla en el resto. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 14,5 grados 
a las 15,45 horas y de 7,7 
grados a las 4,45 horas. 

Las extremas do España 
han correspondido a Murcia 

, con-.23 grados y a León con 
I 2 grados.—Cifra. 

ZAMORA HA ESCRITO SUS 
MEMORIAS^ 
Barcelona. — Ricardo Zamora 

(padre),' ha manifestado que ya 
tiene completamente ul imadas 
sus "Memorias" escritas hasta el 
día y se propone continuar las 
sucesivas novedades. 

R-espocfo a su contenido, ha 
manifestado que se muestra muy 
sincero, pero al̂  propio tiempo, 
también piadoso", en algunos ca
pítulos, entre otras razones, por
que su deseo es que los ludiros 
lectores de sus "Memorias" las 
encuentren optimistas y Construc
tivas, a fin do que vean en el 
fútbol un "deporte maravilloso". 
• Ricardo Zamora ha hecho cons

tar rotundamente que do ningu
na de las maneras dará a cono
cer sus "Memorias" mientras eí 
viva y que legará a su hijo para 
que éste, después de su muerto, 
disponga de ellas y las publicjue 
si lo cree oportuno y convenien-
te: • . '• ' , " • , 
SORPRESA DE UN 

BAÍRCEXONES 
Barcelona.— Ŝe ha registrado 

el hecho curioso de que se haya 
impuesto una multa per eleular 
indebidamente en motocicleta a 
un ciudadano que no posee mo
to, que no la poseyó jamás y 
ni siquiera ha montado en su 
vida en una de esas máquinas. 
. La sanción ha pártido de las 
oficinas de multas del Ayunta
miento de Hospitalet de Llobre-
gat, en perjuicio de un barcelo
nés residente en la Avenida de 
José Antonio. 

El perjudicado no abonó ni un 
céntimo, pero ha perdido un tiem
po precioso hasta demostrar su 
error a los funcionarios que le 
atribuyeron una falta que no ha
bía cometido. , 

EL IMPERTURBABLE 
HOOVER 
Difícilmente existirá en la His

toria norteamericana el caso de 
un ex-presidente que desaparezca 
del panorama político tan radi
calmente como Herbert C. Ho-
Ov-er. Triunfante después de una 
campaña electoral en la que la 
controversia rollgiofia —su con-
tdneante Al Smith .era ca tó l ico-
llegó hasta extremos Indescripti-
'bíes, Hcover tomó posesión en 
1929 en un momento de prospe-, 
ridad creciente del pueblo norte-, 
americano,' prosperidad que pa
recía que no Iba a tonerUin Pe-| 
ro en el Otoño de aquel mismo , 
año se produjo el derrumbamien
to financiero cuyo recuerdo aún 
causa estremecimientos entre los 
norteamericanos que vivieron 
a'oii&Ua época. 

Cogido por sorpresa el equipo 
republicano, no supe) reaccionar y 
sus hombns na tuvieron Inspira
ción ni ánimos para arbitrar los 
remedios renovadore,s que exi
gía la situación. Hubo que espe
rar casi cuatro mortales años a 
que el triunfó de Roosevelt y ios 
demócratas trajera el aire reno
vador que Inició una nueva era 
nortoamerlcana. 

En aquel Enero de 1933, Roo
sevelt inició su asombrosa ca-
rm-a de cuatro elecciones nresl-: 
dénclales ganadas y Hoover se 
retiró a la sombra. , Con sus 27 
años de ex-presidento as el hom
bre que ha permanecido más 
tiempo en esta situación en toda 
la Histona nbrteamericana. Bon
dadoso' y sin asomo do petulan
cia, Hoover es respefado en toda 
la Unión. Hasta el cáustico Tru-
man habla de él en tórmlnos de 
cordialidad y admiración. Sin as
pirar a ostentar más careos de 
relieve, el ex-presldente nuiica so 
negó a, (̂ char una mano-siempre 
que so lo pidieran. Un día. TVu-
man supo ..qu ) Hoover. había lle
gado a W.a ŝh'ngton. El presiden
te, con su desbordante humani
dad, le llamó por teléfono para 
pr guntaríé si el, arcieno ex-pre-
slrknte quería recibirle. Este se 
négo a que Truncan fuese a ver
le y anunció ciue seriá él quien 
pa-aria por la. Casa Blanca. 

' Trumaii preparó una bqcna re-
. cepción a. su antecesor en el c.ar-
go, pero Hóover, que conocía per-
íectamento el plano de la Casa 
Blanca, entró exactamente por 
la puerta opuesta a la que era 
esperado y se presentó solo en el 
despacho del presidente. 

Truman le ofreció ia dirección 
de una oficina encargada de su
ministrar víveres a las regiones 
a-rolad as por el hambre y las con
vulsiones políticas. Hoover aceptó 
sin vacilar y hasta ofreció la co
laboración de, excelentes exper
tos amigos suyos. Así volvió Hoo
ver a desempeñar un cargo pú
blico sin alharacas ni. .exhibicio
nismos. 

Cuando Truman dejó la pre
sidencia, Hoover se mostró en
cantado cié no ser el únlcó ox-
Dresiiente vivo de los Estados 
Unidos. , 

'—Creo que deberíamos formar 
un club de ox-presidentes —dijo 
â  su nuevo colega. 

—¡Magnífico! —dijo Truman. 
Usted seria el Presidente y yo el 
secretario. 

Y cuando fueron a comunicar
le que el. Congreso acababa de 
aprobar tina ley concediendo a 
los ex-presidontes una pensión rio 
25.000 dólares anuales, Hoover 
pronunció, estas aleccionadoras 
palabras. 
—Ningún hombre pueeio aban

donar siendo pi*esidente. Mi si
tuación nifiere de otros ex-presl-
dentcs. Norteamérica me dio una 
educación y una profesión (in
geniero dé'minas). Ejercí esa pro
fesión en una época en que no 
existía el impuesto sobre los in
gresos o éste era muy pe>queño. 
Pude ahorrar lo suficiente para 
vivir sin excesos. Considero que 
debo mucho a mi paté por las 
oportunidades que me ha dado. 
Por consiguiente, tengo el há
bito de dedicar todas las compen
saciones del Gobierno en obras 
do caridad o para el servicio pú
blico. 

I A última obra de Texmcssee Wi-
*-* lllams titulada «Pe^iod o£ Ad-
justment o Hlg:h Polnt 1» BaQt fin a 
C'avem», que quiere decir, sobro poco 
más o menos «Tiempo de concilia
ción o E n un punto alto se constru
ye la caverna», aunque cueste traba
jo adivinar el sentido figurado de la 
expresión, y que se ha dado a cono
cer, naturalmente, en Nueva York, 
ha tenido mala Prensa. Y , por lo que 
se deduco, con claros puntos de ra
zón- E l autor no ha tenido más re
medio que echarse a la calle y tratar 
de rebatir las tremendas Inculpaclo-
nea de la critica, por lo general, com
placiente y complacida con el famo
so autor de «El zoo de cristal». Marya 

M IVIannes, entre otros comentaristas, 
| | se ha revuelto, crispada, desde las solemnes colum-
H ñas del «New York Times Magazine*: «En la reclen-
H te temporada teatral —dice— el público se ha ator-
H mentado, perturbado o simplemente hipnotizado, con 
rl • la presencia de personajes muy desagradables, que 

hacían cosas muy desagradables y usaban un len-
M íruaje muy desagradable. Autores como Tennessee Wi-

Uiams y Lilliam Hellman prefieren explorar nidos de 
víboras». A una alusión tan retunda, Williams, acor
dándose de su madre —de la suya, no del crítico— ha 
respondido con aquello der «Hijo, ya que hay tanta 
suciedad en el mundo ¿para qué llevarla al escena
rlo», si bien advierte qúe esa misma madre le repli
có . a algrnien que, a su voz, le había preguntado por 
los morbosos temas del hijo, lo siguiente: «Se Umita 
a escribir sobre la vida». O sea, qne el principal pun
to de vista del inculpado queda en estos términos: 
ningún aspecto significativo de la experiencia huma
na, tanto como las consecuentes reacciones de con
ducta, deberían ser Inaccesibles a los autores tea
trales, do cine o televisión, siempre que procedan con 
intenciones honestas y buen gusto., Ahí están Ham-
lét, Ofelia, Segismundo, Madre Coraje y algunos per
sonajes fundamentales del propio Williams, como 
Blanche Du Bols Serfaina delle Kose, etc., etc.. <<Los 
creadores, los artistas —ha expuesto el ahora vitupe
rado—, son el sistema nervioso de cualquier época o 
nación. 81 tal sistema nervioso es profundamente per
turbado por su ambiente, las obras que produzca re
flejarán ; Inevitablemente esa perturbación, a veces 
en forma directa y, otras, con violencia directa, se
gún la naturaleza y el dominio sobre sí mismo del 
artista». Pero... 

Pero, en este orden, la afirmación más revelado
ra de Tennessee WiUiams, implícita en toda su mag
nífica labor, desde «Verano y Humo» hasta «Camino 
Real», os-cuando proclama: «No hemos hecho peor 
que los Hayos X o las agujas para pruebas de san
gre, Y aunque éstos son recursos clínicos, oreo quo 
hemos tratado en lo posible do Indicar cuáles son las 

células sanas y cuál el tejido normal 
de hoy, expeniondo cierta y claramente Za« m 
los virus». Pero del realismo inconforme d ^ ^ 
ternak, verbigracia, en la novela, al reaüsm ^ 
fico de Antoine en el teatro, media un ahu, IoU)ffí 
trató este tema, con su firmé autoridad Ra Ya 
de Ayala en su libro «Las Máscaras» ' T ¡J011 
nadie por su lirismo estético, Oscar WüAc' *0r ^ 
«Palabras, ideas crítica». «En realidad -ldfLei ^ 
hay una actitud poética que adoptar t t ^ ^ - é8t*-« 
sas, pero no todas las cosas son motivos aif ^ ^ 
de poesía». Y ocurre así, porque el artista 
sensible a todos los problemas de su ti4nnr>rt8ill0eí01 
admitirá en sus limpias especulaciones con » 
nada que sea don?, o molesto u ocasión de rtt,.1*^ 
es lo mismo mostrar el mal para combatirlo ^ 
tarlo y, parejamente, para señalar sus estraL^0*" 
mostrarlo para complacerse y tratar de c^8" ^ 
nos, que es la taimada actitud de Incontables01^^ 
E l arte no es ajeno, pues, a ningún asiwt,. 
vida del hombre, por glorificado o abyecto a ^ 
con la sutil ventaja de que el arte lo tranRfní! 
do, sin excepción ni amaño. «La mayoría di ^ 
—solía referir el autor de «La Duquesa de 
habrá visto, indudablemente, aquella eran « i ^ ^ * ^ mente, aquella gran o b r T ^ ^ 
tra de Rubens que se halla en el Museo de IfcL^*-
aquella maravillosa a tntempestuosa c a b a w ! ! * ^ 
prendida en su más exquisito y ardoroson/3* 
cuando los vientos hinchan el estandarte cam,^"*^ 
aire .se Ilumina con el resplandor do las nrmoA y H 
el flamear de los penachos. He ahí la nlecrír,11^ y 
arlo, aunque aquella dorada colina esté honZJ* * 
tov herldós pies de Cristo y aquel suhtuoso^^^ ^ 
anuncie la muerte del Hijo del Hombre». corteío 

Lo malo, lo funesto es cuanto el arik-ta 
chos casos el artesano— sólo so preocupa ¿ í S ^ 
su papel, de «explorar nidos de víboras» que 
desgracia, en lo que el hombre de todas las caS* ^ 
cíales del mundo se entretiene ahora, por cobíT? ^ 
>or avaricia, o, si se quiere, por ambas a la W " 0 
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A Q U I E N T E N G A UNA 

C a r t a d e 

G R A N C E N A - B A I L E F I N D E S E M A N A 

PRIMER MENU: Consomé Ave — Merluza a líi donostia
rra — Pollo asado en su jugo — Flan o mantecado. — Precio 
del cubierto: 80 pesetas. 

SEGUNDO MENU: Consomé Ave — Tortüla a elegir — Es
calope de ternera — Flan o mantecado. — Precio del cubier
to: 70 pesetas. 
EN .ESTOS PRECIOS VAN INCLUIDOS. ENTRADA, SERVICIO, 

IMPUESTOS Y RESERVA DE MESA EN PISTA 
íCene, baile y diviértase como nunca a un precio sin 

competencia! 

( C r ó n i c a de 
aTachín,^ para 

DIARIO DE BURGOS). 
Los periódicos publican enérgi

cos e indignados editoriales so
bre e-1 asunto del trasatlántico 
portugués, cuya: primera parte 
parece haber terminado, aunque 
no es tamos muy seguros. Escribe 
"Ya": "Todo. lo QUe ha sucedido 
cñ ei escandaloso "aífaire" . del 
barco "Santa IVíaría" tlepe la fea 
fcatadura de uña. sucia coníabu-
laélón. Las normas caballerescas 
dei. mar han quebrado en esta 
ocasión No sé ha am.paxado efi
cazmente ei derecho incu'.sciona-
bie del pasaje y la tripulación, 
secuegtrados eri el barco bajo la 
amenaza de la metralleta. Se-ha 
desoído la voz d,é la conciencia 
moral que por encima de toda 
argucia íeguíeya,. manda prestar-
ayuda a quien ia pide. Se ha que-
arldo "politizar" farisaicamente unj 
hecho que, por1 lo pronto, se t i - j 
ñó desde un prlmcipio con la; 

" i P e¿t l^a aqSuePoí^etivo * 5 5 í 5 : 5 ^ 3 3 ^ 5 ^ ^ 
E S T R E N O 
APASIONANTE 

«propietarios horizontales» recuer
dan, con nostalgia su antigua condi
ción apacible y añoran el «odioso» 
casero, que corría con las repara
ciones y ora quien había de aguan
tar a pie firme contribuciones, im
puestos' municipales y demás gabe
las con que se ve favorecido el que 
posee una casa-de alquiler. Y a está 
dentro la «propiedad horizontal»,' a 
la que tantas veces hemos antepues
to la palabra' «llamada», H a dado* 
tales patadas eri la puerta de los 
inmortales que se le han abierto de 
par en par. ' . 

NOTICIAS B R E V E S 

Victorio Macho ee "encargará del 
me aumento a Benavente. 

— Hoy tenemos aquí un día so
berbió. 

— Leído en un periódico: .«Te -lo 
repito por segunda vez». 

— Los vecinos de la colonia del 
Manzanares se quejan de la pesti
lencia del río. ¿Y la colonia? 

— ^ un niño ciego le han tm 
plantado una córnea. Antes de co
menzar la operación le dijo al mé
dico: «Opéreme usted pronto, quo 
quiero conocer la cara de mi aa-
dro». 

Protesta contra los caí 

te les de>cine irij 
,. Nueva Delhl — Promovido por | 
Vínoba Bhave; el gran reforma' 
dor social discípulo de Gandhl,« 
ha Inaugurado recientemente h 
Indore uh movimiento de 
testa "contra los carteles (te ^ 
indecentes". Después de avisa: 
con una semana de antíclpaclot 
a los propietarios de cines, un 
grupo de afiliados se dirigió 
cesionalmente a la estad0" I 
quemó un cartel inde^nte 1 » 
tras entonaban himnos 

N , , . • I ' ' 

propuevSto por el singular pirata, 
del siglo X X lia sido sobrada-1 
mente cumplido: colocar al ílr-' 
me Gobierno portugués en uria: 

" difícil situación que beneficiará a 
la oposición marxista contra' el 
régimen del doctor Oiiveira: Sa-1 
lazar. 

Las noticias parece que se van^ 
aclarando. Una de ellas, por cier
to, se refiere al regreso de los 
pasajeros españoles, y afirma que; 
tendrá lugar en el "Veracruz",l 
gemelo del. "Santa María". No: 
nos parece muy acertado esto,' 
pues'los pasajeros, a poca sensi
bilidad qüe tengan, sentirán-una 
desagradable impresión al entrar 
en el "Veracruz" exactamente 
igual al otra Verán per todas 
partes Oalvaos. metralletas, fal
ta de agua, y creerán volver , a 
vivir las penalidades pasadas, por 

• muy exquisitamente que se les 
, trate. Pero, en fin; la cosa es vol-
• ver. Y»desde el punto de vista | 
del humor, el chaperrón de di-

.bujos filibusteros es imponente. 
No se ven más que banderas ne
gras con una calavera y dos t i 
bias; pistolones de la época que 

• creíamos pasada; patas de palo y 
todo lo demás. Y el genial Min
góte, que no podía faltar con RU 
deliciosa aportación a la actua
lidad, nos deleita con un dibujo 
titulado: "Mal ejemplo", en el 
que un ladrón, arrodillado junto 
al confesionarip, y con un hati
llo a los. pies, le dice al sacerdó-

--te: "¿Y voy a devolver las cosas 
sin tener antes, por lo menos, 
una conferencia con algún álm'í-

.¿ránte americano?" 
A C A D E M I A ! 

C m e C o r d ó n JESPECTACUMB 

D I R E C T O R -

AJíDREY HEPBITRÑ, la hermosa y huidiza muebacbf'aCC00, 
en lo más profundo de la sdvg, amazónica. Aventuras, 

dinamismo, espectacularidad. 
Sesiones: 5'15, 7'45 numerada y H noche. 

Y a está en el Diccionario —pr6-
xima edición— eso , de la propiedad 
horizontal, como si la propiedad pu- » (Autorizada para todos los públicos) ^-¿g&P' 

ha rendido, tras ver continuamente 
esa expresión en todas partes y últi
mamente, consagrada en la ley de j 
21 de Julio de 1960. Don Julio Casa- j 
res, el as de los vocablos, dice al \ 
respecto que se trata de una deno- j 
mlnación obligada por una realidad \ 
evidente que afecta a miles de es-i 
pañoles, y no a pocos de ellos m?U ¡ 
de su grado, ya que, al haber as-j 
gendido de' simples inquilinos a' ngtfWWMPfî ^ 

CINE ASTORIA 
P R O M E S A 

O P E R A C I O N P O 
. (Autorizadas mayores de 16 años); 

MONUMENTAL 

R O T A , y , 
p o f f 
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